
SESC TERÁ CARTEIRA DE CÂMBIO - O Banco
do Estado de Santa Catarina confirmou estar
autorizado pelo Banco Central do Brasil, a operar
câmbio, cuja carteira será oficialmente instalada
nos próximos dias. Com essa providência, dará
atendimento As solicitações de empresários catari­

nenses, na liberação de recursos para o financia­
mento de suas atividades. Também foi homologado
pelo Banco Central, para responder pelas operações
cambiais do Besc, o

I
seu Diretor Erasmo

Szpoganicz.

O TEMPO - Frente Fria: Negativo. Pressão Atmos­
férica Média: 1011.5 milibares. Temperatura média
do dia: 19.2 graus centígrados. Umidade relativa
média: 79.9 por cento. Estado médio do céu:
Cu�ulus, .Stratus, nevoeiros noturnos nas margens
de nos, LItoral serras e vales do Planalto. De meio
encoberto a claro, Estado médio do Tempo: Com
alguma nevoa seca esparsa, está,,;el. Estado geral
médio do Tempo no Estado: Estavel. Previsão, A.
SeixasNetto.
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�provocar 'gul!rra de nervos'
. .'

"

\

Os países da OPEP�firmaram ontem que o aumento do preço do petróleo não provocou a inflação mundial, antes foi consequência desta, assinalando que o pronunciamento do Presidente Gerald Ford acusando-os de provocar uma depressaõ econômica é "guerra de nervos" (P. 2)

\

}r
---''''

A polícia da Capital está As voltas'
com um novo crime de homicídio:
o assassinato de Carlos Alberto da

Costa, peixeiro, 39 anos;numa
casa da Vila Palmira, ocorrido As
2 horas da madrugada de ontem.
O criminoso devê ser apanhado
nas próximas horas (Página 11).

Quatro pessoas foram ouvidas ontem no' inquérito policial.

'--.

.

--

O Figueirense, sem problemas, começou a semana tranquilo, com Adailton prometendo pendurar as chuteiras caso perca o clássico (P, 8)
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Petrônio acha
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que as elites

políticas não
devem falhar
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OPEP: alimento
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A Organízaão de Países
Exportadores de Petróleo -

OPEP. - discordou ontem
das declaraões do presiden­
te Gerald Ford, bem como a

imprensa árabe em geral,
,

que.acusa os Estados Unidos
de empreenderem uma

"guerra de nervos" contra

os países árabes produtores
de petróleo, numa tentativa
para obrigá-los a reduzir os

preços.
Os 13 membros da OPEP

dizem que "a inflação nãó

começou com o aumento
nós preços de petróleo. É
antes por causa da iríflaçãc
que os preços do petróleo ti­
veram que ser ajustados".'
An teontem, Ford dissera

que os preços "exorbitan-
. tes" do produto ameaçam

romper a ordemea seguran­
çamundial.

-_ Nós sabemos . afirma
uma nota da OPEP ,- que os

preços do petróleo bruto

supostamente altos surgiram
somente porque. nós tenta­

mos reduzir os enormes lu­

cros obtidos pelas compa­
nhias .intemacionaís de pe­
tróleo, principalmente as

norte-americanas. l'iOSSOS

dados mostram que por
mais altos que sejamos pre­
os, eles são responsáveis
por não mais que um ou

dois por cento da ínflaão
mundial".
DESPERDíCIO E EXPLO­

RAÇÃO
Embora sem 'mencionar o

discurso de Gerald Ford, a

\

dos precos

Um desafio aos países
industrializados

,
,

I"'� "';";" III ""'"'' ,III :
U"

o discurso pronunciado na assembléia geral das'Nações
Unidas pelo secretário de Estado norte-anericano, Henry
Kissinger, foi um espetáculo notável. Uma formaâe clamor

diplomátiêo nn deserto" cujo tom- pareceu uma espécie de
lamento. '

O discurso" teve um tom de súplica raras vezes ouvido em

pronunciamentos deste tipo. Um matiz quase de desespero
·

diante da vasta 'comptexidaâe e o enorme perigo que' enfrentam
'as nações,desenvolvidqs.'

'

Os delegados ouviram solenemente, alguns deles talvez
·

tetricamente. Nãohouve aplausos interrombendo o orador. Não

foi o tipo de discurso que estimula o aplauso, porque abordou
fatos pouco'agradáveis., '

'

,

Para Kissinger, o mundo tem. enfrentado conflitos locais '

"como se fossem perpetuamente manipulâveis". Agora,. o mundo
ocidental compreende que o Oriente Médio, Chipre, o sudeste

·

asiático, a Coréia e inúmeras outras, situações, não apenas são

,imp?ss(ve,is de conter-se perpetuamente, camo tanbém estão

sujeitas, a qualquermomento, a, escapar de todo controle.
O mundo, disse Ktssinger, tem enfrentado as armas nucleares'

como se "a 'contenção fosse automática". Não tem ocorrido
verdadeiros progressos nas tentativas para' frear a corrida
armamentista -nuclear. Para estas' armas' permanecerem sob>
controle, deperde-se, precária e inevitavelmente, da apreciação
correta de uma série', de crises. Qualquer .uma destas crises

poderia desencadear uma horripilante série de acontecimentos.

IjVFLAÇÃO INCONTROLÁ VEL
O mundo assumiu, ame a economia, a atitude de que "o

constante avanço é inexorável", afirmou Kissinger .. A inflação
está descontrolãda e as principais capitais 'parecem incapazes de
contê-la.
As nações consideradas até há pOUCIJ tempocomo atrasadas e

até pobres, iniciaram um ataque devastador contra as economias
das. grandes potências. Os resultados finais são imposstveis de

prever. A estes países, o secretário advertiu, sobre a possibilidade
de conduzir-se- .a uma depressão, de imensas proporções, e

provocar enormes prejuízos às nações "subdesenvolvidas", 'que
-dizem defender. As nações produtoras de petróleo, desfrutando
'agora ganhos incríveis, poderiamno futuro prejudicar-se bastante
e coiocar em movimento iforças revolucionárias contra seus

sistemas antiquados. _

.

Kissinger repetiu as advertências do presidente Gerald FIJrd
sobre o perigo da crise mundial de alimentos. É provável que, o'
atual' transtorno econômico se agrave ao desenvolver-se, nas

nações industrializadas, o desejode' primeiro resolverem seus

próprios problemas. Cresce, .evidentemente, uma. atitude

isolacionista, por exemplo, nos Estados Unidos.
·

As.noticias são mais desastrosas a cada dia. Uma das situações
que mais atinge o mundo e o Oriente Médio, não apenas porque

contém a 'origem do conflito geralleste:o este, mas também pela
maneira çam a qual se desafiamtodas as soluções. Acrescenta-se
assim as complexidades e dificuldades que prejudicam as
economias ocidentais, ',

É comum ouvirem-se menções de. "intervenão" ocidental ou
norte-americana de algum tipo nas nções produtoras de

petroleo. Estas menções .indicam a impaciência nos Estados

.

Unidos e o desejo de soluções rápidas. Mas, qualquer solução
. desse tipo que tentasse terminarjcom a incerteza sobre as fontes
de energia seria provavelmente o' inicio de uma crise mundial

· agravando ainda mais as coisas.
-

.
'

PERSPECTIVAS SOMBRIAS
O fato indiscutivel e que as perspectivas petrolíferas e 'as

perspectivas gerais do Oriénte Médio são mais 'sombrias e m(Jis, .

desencOrajadoras do que ós estadistas querem' reconhece.,....-Fala-se
muito sobfe ó:inferêndas e 'COmpromi�sos. Mas nada ocorre 'âe
concreto. 'Naõ hd perspéctivas em co;;sid,ér-àr.'se'·impossível uma

\

.

nova. guerra nes's.a região. 'Se isto ocorrer, õs 'itua-is
,

acontecimentos da econom,ia mundial seriam considerados como
os velhos bons tempIJs.

rujo é (1;' causa
, ,

da tnüacõo
. 'I

A assessoria econômica da OPEP
(lfirma que o preço do petróleo teve

que 'ser reaiustaâoiustamente por
causa da inflação. Acrescenta que
a alta'pode'ser'responsâve1 apenas
por 1 ou 2% da inflação mundial.

rante muito tempo e que.' (
nós, como povos, fomos
e xplorados nesse mesmo

tempo, sem possibilidade de

agir; fomos testemunhas da
constante deterioração do
pequeno' pagamento nomi-

.

nal que nos era dado pelos
nossos barris de petróleo.
Ninguém se entristecia por'
isso, a não ser nós mesmos",

, Acrescenta que
â

triplíca­
ção do preço do cereal nór­
.te-amerícano ocorreu já bem
antes de qualquer ajuste nos

preços do petróleo, e que

'agora nós mesmos nos

vemos ameaçados com o

esgotamento de nossas fon­
tes de energia � ,continu,�.­
mos a produzir a níveis ele­
'vados, para satisfazer o IJSO
desperdiçádo nos países in-

trializados desejassem com­

partilhar nosso. nível de

vida, poderíamos encontrar

uma soluão comum para a

situação". E conclui que a

organização "nunca usou ()

petróleo de forma política..
enquanto os Estados Unidos
ainda mantêm 6 bloqueio
político contra Cuba, uma

pequena ilha, e nós temos

informações de que já físe­
ram o mesmo com outros

países" .

CHANTAGEl'l:l
Por sua vez, a imprensa

de Beirute' que reflete todas
as correntes de opinião do
mundo árabe, qualifica de,:
mhe'aças'as-pruavras de Ford e

doi secretário' de Estado

flnry Kissinger criticamo
os' atuais ,preços..

Guerrilha ameaça en'trar
em ação em' todo Japão
Desde o dia 30 de agosto pàssa40, quande uma­

poderpsa bomba matou oito pessoas em Tóquio,
aumentam os temores de que os extremistas japoneses
posSam\ rei.1):iciar sua campanha de explosões de b,ombas
terroristas, transpiIando ainda que as grandes empresas!
do país seriam. seu principal objetivo..,

A tomada por japoneses da embaixada da França na

Holanda intensificou os temores, servindo também para
comprovar o alto grau de trernamento que apresentam,
principalmente os' membros, do chamado "Exército
Vermelho". Segundo a polícia, os esq'lierdistas
publicaram; inclusive, sua cartilha -de violência sob o

título "Poema das Rosas".
O Japão é um píl'ís. que tem longa experiência de

violência política. O setor terrorista agora existente

conseguiu ludibriar a polícia ,e é motivo de preocupação
para as autoridades que preparam a visita a Tóquio, em
novemb'ro, ,do .presidente _norte-americano GeIald Ford.

I ADVERT�NCIAS DISCRETAS
Diante disso, importantes círculos industriais dizem'

que têm recebido discretas advertências de representants
policiais, no sentido de que poderia sé aproximar outra
onda terrorista. .'

"

"No início'-achamos até engraçad,o,. e não demos ao
\

assunto nenhuma importâricia'�, disse um funcionário 4e
um importante banco, lembrando a adrertência dirigidà
aos empregados sobre 'o perigo dos atentados. "Agora, .

entretanto, ninguém duvida", acrescentou, referindo-se ii
explosão \)corrida no prédio da Mitsubishi, a principál
indústria de produtos bélicos.
RETROSPECTO

Nõ final da déca de 60, os extremistas japoneses
usavam varas de bambu como armas. Mas quando
tiveram que passar � clandestinidade, devido a eficiêncía
com que a polícia os combateu, muitos têm recorrido às
armas mais séfi<lS, em especial às "bombas.

Segundo um comissário policial, "os atentados com

bombas aumentaram desde lQ70, porém l1ão tem,os
certeza se esses 4tOS têm inter-relação entre Nns e

Y outros". Acrescel}tou que houve 175 casos de explosão
de bombàs em 1970; �m 1971 foram 272; em 72

baixaram'para 183; e no ano passado eles subiram para
238. Nos quatro aROS, 11 pessoas morrerám em

consequência desses tipos de atentados.
Este ano, um policial foí ferido ao norte de Tóquio

numa explosão verificada em fevereiro. Este era o único

caso, até o'violento atentado de 30 de agosto. Até agora,
.

a polícia nã.o encontrou nenhuma pista dos dois jovens
,que, segundo as suspeitas, colocaram os-dois cartuchos
de dinamite ligados a um sistema de re1ógio num

movimentado setor.

A maioria 'das bombas nos wltimos anos foram
colocadas perto de quartéis da polícia ou instalações
ferroviárias e sempre em locais onde não causassem

grandes danos nem vítimas. A partir de 1973, _n�ta-se
uma tendência de c_olÇ>Cá-las em lugares omJe provoquem
mais danos.'Naque1e an6, apenas duas pessoas perderam
a vida nesses atentados, mas o número de feridos chegou
a 575.

Puiggros
está

marcado
_ para morrer
Rodolfo Pui�ros, escritor e

historiador argentino, solicitou

asilo, juntamente com sua ffi'uÍ-',
her Judith, na emb;tixàda mexi­
cana em Buenos Afres, depois de
toinar conhecimento de que seu

nomel figura numa lista de pes­
soas marcadas para' m orr�r, di­
·vulgada por uma organizàção
terrorista da direi ta.

Puiggros foi reitor da Univer­
sidade de Buenos Aiies na curta

-?ge�.tão do presidenté Hector

Campora, tendo renunciado

quando este deixou o gove;no,.
\Im julho do ano pàssado. O rei­
tor iniciara um processo de pro­
fundas, reformas na orientação

\ universitária,
00 tUsiasticamente

apoiado pela esquerda peronista
e outros gruP9s radicai�.

.

Rodolfo Puiggros foi militan­
te do Partido Comm ista, mas
'abandonou-o em 1945, por dis­
cordar da posição mllFXista con­

tra o então coronel Juan 00-

IT)ingo Peron, qúe nascia para a

política. Desde· aque la ép oca,
foi aproximando-se do peronis-

.

mo, ao qual se incorporou for­
mabnente há três anos. Em vá-

, .
'

.

MoçambIque: governo
enfrenta dificuldades

Gromyko e Vignes: um diálogo cordiai,

Argentina reforça o diálogo
com o bloco, oriental

O Ministro das Relaçêes Vígnes. revelou que foi -hinston.
Ex terf ores da Argentina, convidado para visitar a

_

Gromyko e. Vignes con­
Alberto J. Vignes, manteve União Soviética, "mas a da-. versaram à vista do público
'ontem uma reunião com seu tá da visita dependerá de mi- numa ante-sala, fora do
colega soviético, Andreí. nha agenda na chancelaria '. salão. principal de sessões. A
Gromyko, para. tratar dê ,as- Mais tarde, o chanceler conversações, feita por inter­
suntos de interesse/dos seus, argentino deverá se encon- médio/de um intérprete,
países, trar com oMinistro das Re- durou cerca de 20 minutos.

"Foi umsdiálogo bastante lações Exteriores. da Repú- Vignes disse que além de
cordial - disse Vignes . ,. e bl ica Popular da China, convidá-lo a visitar a União
atinente com a política ar- Huang Hua. Tal como Soviética, Gromyko elogiou
gentina de manter relaões Vignes declarou, "faz parte' o falecido presidente Juan
com todos os, países do d

à

política argentina de D. Peron e o -

governo da
mundo". . ab ertura, CaTI relações e atual pr�\sidente argentina,

A reunião foi reàIizada conta tos, para todos os Isabel' Peron. .

no salão indonésio, depois, países do mundo".
.

, "'\

. que o chanceler argentino Desse modo o Ministro C on tudo, preferiu não
terminou sua exposição argentino prosseguiu em dizer se li conversaão apro-.
sobre a política externa de seus contatos internacionais, fundara assuntos econôrni­
seu país. perante a assem- depois de ter-se reunido cos, 'de intercâmbio cultural
bléia geral da ONU. Gromy- com o presiderite norte- e tecnológico ou � estreita­
ko 'foi o penúltimo orador americano, Gerald Ford, no 'menta dos cantatas diplo­
da sessão desta manhã. sábado passado, em Was- .mátícos entre os dois países.,

, Chanceleres latino -ameoicanos e;

Kissínger estudarão caso de Cuba'
O tema principal das conver- contra, foi apenas social; "no na estarão presentes, senão ape-

sações do secretário de Estado qual só se falou da atuação da nas os que' estão em N>,va Ior-

Henry Kissinger com os 'ehance- equipe de futebol do Brasil". que para, a assembléia da ot-m,
leres Iatíno-americanos, na quar- o. próprio Azeredo da Silvei- que iniciou seus debates na se:
ta-feira da pró'xima semana, ao ra desmentiu, afirmando que ,gunda-feira,
que tudo indica, será a questão "conversanios sobre Cuba e so-

.

,

cubana.
•

bre muitos outros assuntos bíla- Áiém do Ministro brasileiro e'

Ontem, Kissinger esteve com terais entre nossos países". . dos chanceleres da Costa Rica
o chanceler peruano Miguel "OUTRO TLATELOLCO" Gonzalo Facid, da Argentina:
Angel de La Flor e hoje almoça A reunião da próxima quarta- Alberto Vignes, de EI Salvador,
com outros ministros da região. feira é caracterizada -corno Mauricio Borgonovo, do Peru,
Em sua reunião de anteontem,. "outro Tlatelolco" (conferência Angel de La Flor, que já se en­

com o chanceler brasileiro realizada no México há alguns centram nos EstadoUnidos, es­
Azeredo' da Silveira, Kissinger meses), segundo fontes norte- peta-se ainda á chegada dos re-

)tratou do ,caso. Mo entanto, o americanas. Nesta, estretanto, < presentantés do M,éxico, Equa·
Depiutam�mto de ,Estado negoo 'nem latlas o�'1nihlsiids de- ;Rela-: der;' 'Paragul!,i,' Uruguai:' Vene·
essa versão, dizendo que o en- .ções Exterior�s da América Lati- /zuelac�i::H1tros.;

Chile desmente libertação em
massa dos presos políticos

Israelenses, ,

atacam' aldeias
Iibanésas como

preve�ção
o alto cOmando militar de

dem somente seus primeiros mo­
mentOs de êxito na guerra e es­

queçam sua princip� derrota.
,

Sabemos'que existem outras for­

ças que ajudam os árabes, forne­
cendo-lhes armamento moderno
e dando-lhcs apoio políticu. De­
vemos construir um dispositivo
nacional e militar que enfrente
tudo',isso, para impedir a guerra
ou gal1há-lil.

Universidade de Sueno�
/

Aires continua' oçupada
Emb\)ra não te�ha' conseguido JÍ1Uito em suas'gestões para

. conter a rebelião estvdantil que se instal'ou na U tUversidade de
Buenos Aires, o ministr.o da Educação, Oscar Ivanissevich se

'utllizou da TV mais uma vez pará advertir os estudantes que ":
tomará medidas paFa fazer com que "os estudantes estudem �
reiilmente aO invés de protestar".. <

.

,..

Na semana passada, o Ministro interveio na administração da

Universidade, designando um 'peronista de direita, escritor de

pouca projeção _- Alberto Ottalango _, como ,reitor, com a

missão de controlar a organização esquerdistª dQs estudantes e

procurar impor calma e ordem nas salas de aula. �mediataménte,
ele decretou um recesso de 10 dias, [mdo os quais os catros da

polícia se encantravam às portas da Universidade.' ,

Para Maria G., uma estudante de soc-ialogia, de 19 arios, "os·,'
estudantes estão revolfados e assegura que grupos parapoliciais'
estão assas�inando c.ompanheiros seus. E acrescenta: Parece que o

goverrio declarou fora de lei todos os' que lhe, fazem oposição".
Os universitários de' po�ições mais radic:üs, que são talvez 70 por
cento do total, ocupàram vários prédios universitários e "ali se
encont):am há mais de quatro semanas ..

,
" \ .

Os \estudahtes exigem que continue o sistema "não-çlassista"
de admissão; que lhes .seja mantido o direito de escolher e

dispensár professores; e 4tclusive a 'facUldade de decidir os

progr;unas de estudo. O goverl1o não está disposto ,a tanto. O '

ministro lvanissevich disse' que apenas seis de cada _ 100
estudantes conseguem se form-ar. No ano passado eles foram

nove.

UIP professor 'de soel0logia disse que o governo cometeu um

erro ao ameaçar com o fechamento da Universidade. AtacSlu o.s

membros direitistas do gabinete e também se queixou de que seu'

oi:denado é insuficiente. Um professor da Faculdade de Medicina

disse, por sua vez, que "alguns estudantes são muito dedieados; a
.

nívà de ensino é geralmente bom, e em muitas áreas chega a ser

magnífico, mas o velho sistema educacional tem quemudar".

Durante a ocupação simbólica da Universidade têm sido

registrados a1:;uns incidentes com a polícia durante' a dia;'à noite,
os cartos �qliciais de a,ssalto vigi;un as turbulentas escolas de

Economia e Direito. Em menos de dois meses,. mais de, mil
estudantes foram detidos para "investigação". 'QuaSe todos são
libertados em seguida.

'

�--�--������------�------------------------------------�--------------------------------------�------------------------� ....----------------------------------------------------------------�

declaração faz. alusões indi- dustrializados".

retas a ele. "Sabemos",' Diz ainda a O'liEP que

prossegue, "que nosso pe "se o povo dos Estados UnI­
tróleo foi desperdiçãdodu-· dos e outros países indus-

o governo chileno desmentiu meses. . que esteve e e'stá preocupado em
ontem versõ�s soõre a libertação As ver;iões'publicadas na im- apressar as investigações para es­

em massa_de. presos políticos e., prellsa foram atribuídas as de- 'Glarecer a situação dos detidos,
afirmou apenas que "se está çlarações forriiuljdas em San- baseado na aplieação do estadó

É possível que o governo provisório 'de Moçambique, apressando a investigação dos tiago pelo secretário' executivo de sítio. Através qeSíe procedi-
.' detidos visando diminuir ainda .da Comissão Nacional de Refu- mento diariamente está p'ondo

recen temen te formado, ,tenha que enfrentar novas . \ ,

mais o numero de pess oas'pr,iva- giados, Samuel Nagelach que' em liberdade pessoas, que, de-
dificuldadeS provocad.lS pelos dissidentes brancos, porém

.

das da liberdad'e".
, além de tudo, adiantav�. que pois de investigadas, não ofere-

'poucos duvidam de que, a Frelimo - Frente de Libertação cerca de 500 pessoas deveriam cem nenhum perigo para a segu-

de Moambique -' assumirá 0 pleno e total controle do O esclarecimento foi feito �bandonar o país, uns como exi- rança nacional.

governo no próximo ano. '

em comunicado oficial do Minis- lados e outros como deportados ,De fato, um �espeItino da
, . tério do lntetioi para eorrigir oficialmente. A diferença entre C'IPital. chilena noticiou ontem

Já em Angola, rico país d_e 5,3 milhões de africanos, com comentários da imprensa la�ino, exilados e deportados ,consiste que cerca de 500 pessoâs foram'
uma população branca eIp. tomo de' 340 mil, a sitUaçã_p americana segundo os quais, em em que é mais difícil um even-, libertadas durante este mes e so-

poderia ser mais difíciL Três grupos africanos rivais, que / Punía Arenas, a cidade mais aus- tual retorno destes últimos ao mente na semana passada, 233

lu taram entre si 'com a mesma intensidade 'como 'trai do Chile, havia -40 presos Chile. recuperaram sua liberdade. To-

f, d '1 prontos para viajarpara a Argen-
'

. das ,elas, dizia o jornal, ','foram
en rentaram os p ortugue�es urante os u timos anos, não fn S f o tr 280 LIRERDADE INCONDICIO postas em liberdade incohdicio-
�o'nsegu'l"ram so1..repuJ·ar suas diferenças.

' I a; em an lag ou os'· se- ;::'
-

,
,,'U riam enviados a'os seuslares em'�NAL'

.

nal.lComo' único' requisit0, po-
r o nsequen temen te, os p ortuguese.s sé viram total liberdade e que apr,oxim'a- Por outro lado, o governo, rém, foi-lhes exigido que vivam

impossibilitádos de concluir um acordo de indepenc,iência damente 1.500 estariam em attavés do \�inistério' do lnte- no lugar que eles próprios esco-

tendo em v�sta que as facções rivais africanas. 'não iguais condições deihro 'de dois rior, disse anteontem à tarde., lheram como sua residência".

conseguem tim ponto de-vista comum.'
Isto abre a possibilidade de que a numerosa população

branca de Angola possa levar, a cabo e com êxito �uma
revolfa contra qualquer governo africano, possivelmente
com a ajuda. de forças mercen 'a rias.

O que está em jogó em Angola é da maior impórtância,
tendo em, vista as riquezas naturais como petróleo,
di�ailtes, (erro, cobre e outros minerais que fazem dela Israel irtfonnou qué av,iões do
uma dasmais ricas nações africanas.

.

seu país bombardearam ontem'
AS PERSPECTIVAS alvos no sudoeste libanês, centro

Em que pes� o difícil c,amipho a ser' percorrido, a.
de guelrilheiros palestinos, vi-

. sando impedir qualquer ataque
tendência, a longo prazo, para um governo de waioria negra, duranU;, a comemoração leligio-
no sul da África parece ineyitável, ,ainda que gossa demorar: sa de Yom Kuppyr.

A perspectiva, contudo, de que em Moçambique e Os aviões penetraram no es-

Angola sejam instaurados governos militares afriCanos' lio paço aéreo libanês pela manhã e

bombardearam "objetivos' terro-
próximo' ano, tem provocado descontentamento das ristas" durante quinze miilUtos,
minorias brancas que governam ne Sul. nas proximidades da aldeia de

. rias oportunidadés visitou o ex� É provável que o acesso da Rodésia ao porto de Beira em Masrat Bei Nªful.
tinto presidente em sua mansão "

" O' ataque foi realizado como

de Madri e se com''en'',ta que' sua Moambique "Seja cortado e cause grandes entraves à sua
uma espécie de prevenção con-

designação para' a reitoria foi su- I e'conomia, já conturbada pelas san\lões das Nações'Unidas'., tra possíveis atentados de guerri-
gerida a Campora pelo próp,io . Também não se pode deixar de lado a possibilidªde de lheiros libaneses contra a grande
Perbn. 'que os' grupos guerrilheiros africaÍlos intensifiquem seus massa de judeus que'comerno-

Após a re�&:ncia de C<u�pora, átaques
. contra' a Rodésia de suas novas bases em rou ontem o primeiro aniver.sá"

'. d" rio da guerra com desmesm,ili-cOm�çou uma ngorosa epurá- Moçambique. tares.
ção n() setor esq�!�istadope- Os diplomatas ocidentais e .outros ooservad ores

'

, Ássim, na ordem do dia espe-ronismo .e uma das primeiras
.

políticos na regiãp vatidnam que a Rodésia será conhecida, .cial, 0 gereFal Mordechai Gur,

����, ���!�����i:: ��sr�: em menos_ de três anos, por seu nome africano: Zambabwe. chefe do Estado-Maior lilas For- ,

Um .governo africano em Angola promete também abrir' çaS Armadas, disse, "Durante o
. '�rh,arxista infiltrado" no gover- ano pas,sado e depois' da guerra
nQ. Quando de sua renúncia, foi novas possibilidades p.ara ataques guerrilheirOS contra o

estamos consolidando e fortale-
dito que ocuparia um cargo di- sudoeste africane,' território que atualmente está sob cel)do nossas fileiras. Nosso po-

rplomático, mas .isto .nãose con- , controle da África cl'O Sul. 'derio mi!i.tar tem aumentado em

cretizou devido � oposição dos ',Alguns diplomatas consideram que li África Ocidental,
.

número e trabalhamos sem des-

direitistas. . chamMa pelos nacionalistas africa,nos de Nam.ibia, p'aderia ..

canso por melhoras qualita-
tivas".'

"-

A organização terrorista sair do. controle da África do Sul antes da queda da � É possível quel os países
Aliança' Al)ti-Commista' Argen- Rodésia. Isto faria 'com que a África, do Sul, país poderoso, árabes _ acrescentou - rccor-

t�a: da di�eita, no� úItimos dia,s tanto industrial como militarmente, fiqtle como o último,
relvmdlcou a autona do as�assl- /--.

baluarte do governo de minorias brancas no Continente
nio de quatro líderes da esquer-. , � 1 10 d

'
-..

.

da, d d d
.

t lUguns Ouserva ores do sul da Afnca estImam que, nos
e e um' a voga o manos a.

. 6
.

.
,

.

E adiantou que pretende "justi- pr xnnos anos, o governo dos negros avançara para o Sul.

çar': outras personalidàdes, CIT-
Por outro lado, estes mesmos observadores admitem qÚe há

tre as quais o ex-presidente H'ec- .
seis meses nunca poderia,m irilaginar que um chanceler

tor Campora, atuahnente embai- portugu ês brindasse com cham'panhe; em território
xador no México, c o reitor 'africano, junto a um líder guerrilheiro, após a assinatu,ra do
Puiggros. . acoÍdo que concede4-findependência a Moçambique.
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F
alando/ ontem. à noite decreto 477 afirmam que a Revolução mou o Sr. IV0 Silveira - e o futuro'é a
durante a instalação do brasileira, e es,pecial o partido integra- 'juventude.

.
"Movimento Arenista do aos seus ideais, n!o desejam e até, Depois de s,alientar que i'a Arena
Jovem", na Assembléia repelem ,a. partIclp'arao dos Jovens _na precisa de Joven� interessados e aptos

. Legislativa, antes de se- vida política brasileira, Mas a ref�ren- para exercer lideranças, no processo
guir para o Sul do Esta- eia ao decreto 477 quase sempre. e de- natural q� renovação de seus quadros
do, o Senador Antônio sacompanhada daquela outra indispen- gohtIcos, o ex-Governador acentuou: �

Carlos .Konder Reis disse ser "imper- sável para perfeita compreensão dó 'Disputo agora meu último mandato
doáve1 em um País politicamente de- problema, o decreto-lei 228, que disci- e quando o tiver desempenhado n�
senvo1vido a .confusão que se procura plina ,a ?r&anizáçãe 4� �epre�e.ntação caso �� ser eleito] yoltarei pa�a cas� ao
fazer entre a participação dos universí- estudantíl Junto �os, orgaos- dingentes convlv�o .da família, e cederei o lugar atários nos órgãos dirigentes das escolas das escolas supenores. O decreto 477

.

um mais Jovem."
e a participação da Juventude na yída veio para impedir que os órgãos de re-

-

pública brasileira", observando que a presentação estudantil se, transformas- PRESENÇAS .."

primeira é feita através dos' diretórios sem. em agentes da subversão e da pro-
Além das presenças do Senador

acadêmicos, com amplo 'amparo da 1e- pagação ideológica, enquanto o decre- Konder Reis, do candidato ao Senado

gislação em vigor, 'e a segunda "só po- to 228 assegura a representação dos es- e do Presidente Regional da Arena, a

derá ser concretizada por meio dos tudantes ulliversitários nos conselhos reurrião do "Movimente, Arenista
partidos políticos, que são instrumen- dirigentes das escolás. Essa legislação Jovem;' teve ainda as presenças do

. tos da participa�ão do povo na organi- em vigor no Brasil é a mais perfeita Vice-Governador' Attilio 'Fontana, do

zação do poder '. Citando trechos dos que já tivemos, e eu tenho experiência Senador Lenoir Vargas Ferreira, do ex-

"O futuro q� vem vin- 104 milh,ões de habitantes, anteriormente". de- dois outros indicadores decretos federais 477 e 22"8, ambos de .para fazer essa observação, p0rque des- Presidente da Arena, Renato Ramos da

do é de grandeza inapelâ- as 3;3 'milhões de pessoas DIMENSÃO POLÍTICA intimamente relacionados 1967, e ainda dos estatutos da Arena, de O' primeiro ano de faculdade, na. Silva, dos dêputados João Linhares e

o futuro Governador sublinhou as duas ,PUC do Rio de Janeiro, participei ati- Fernando Caldeira Bastos e ainda do
vel, qualquer que seia a constituindo' a. populaça-o Focalizando a dimensão com o fenômeno: 1: A ex- f d t"

-

d' did t V' G d M
� \ ormas e par icipaçao comparan o os vamente dapolítíca universitária e es-

can 1 a o a' Ice- overna or, arcos

equação a estabelecer. A economicamente ativa, o política da transformação pansão do consumo de orgãos estudantis a "sindicatos que tendi-me também à União Metropolita- Henrique Buerchler,
'.

força de mudança e mo- orçamento do Governo Fe- assinalou: -o começo da energia industrial, de alheios às atividades político-partidá- na de Estudantes e ã União Nacional ·A instalação foi realizada no plená-
dernização introduzida na. deral, superior a-6 bilhões mudança política eu o co- '93 %, , em relação ao ano rias se reúnem para defender os inte- dos Estudantes, no tempo em que

rio da Assembléia, com bom numero

sociedade constitui-se já de dólares, os investimen-' loco no final da década de 1�70; 2. A expansão de resses profissionais dasrespectivas.clas-. aquelas entidades eram essencialmente. de jovens, em suamaioria participantes
num impulso irreversível. tos do setor público, acima dos Cinquenta, Especifi- consumo de serviços de te- ses", numa representação ampla e le- democráticas e utilizadas na defesa dos 'dos cursos de informação política pro-

Não é mais possível deter. de 8 bilhões de dólares, a 'camente tenho no Seminá- lecomunicações, de 182% gítima, enquanto que nos partidos po-. interesses dos estudantes. Quanto à movidos pelo IFEP.'

ou deteriorar o processo produção'da indústria au- rio Sócio-Econômico que do número de chamadas' e
Iíticos a participação dos jovens só terá participação dos jovens, . repito, ela é E9quadrado como órgão de colabo-

'.

d di' t bilísti od I
. como limites aqueles estabelecidos nos feita através dos partidos, que em seus ração partidária, ,o MAJ atribui a s.eus

catannense e esenvo VI- omom stíca, a pr ução então se .rea izou o ponto ,
233% do número de miou- .

t tut tidârios" b int d brespectivos es a os par 1 anos . statutos prevêem a' instalação de
. n:e� ros, os segum es ,e,veres, e � nga-

mento".: de aço, o sistema, escolar e de partida das transforma- tos falados, também em re- - Por falta de conhecimento da lei órgãos de colaberação, como este que .çoes: a) votar �os candldato� indicados
A declaraão foi feita à 'os 'estudantes de nível su- ções de conteúdo político. lação ao ano de 1970. ou por lamentável equívoco - acen- ora se instala no DiretórioRegional da pelas convençoes da Arena; b) �ISpU-
noite passada, no auditório perior. ,

' Parece que em .nenhum Segundo 'O governador "o tuou � não tem faltado quem procure. Aliança Renovadora Nacional. .

tar, o_bse.rvadas �s exigencias de I�I"C�I'-
da CELESC, pelo governa- Depois de apresentar ,os as-

.

momento como naquele, o impacto transformador da confundir essas duas formas de partici- .
, �' go público eletivo e cargo partidário;

d.or Colombo S�les, ao ini- ,�p'�,ctc?s . ��t!el��tore� da'. apelo. à l!iI!n.a �R�P..ular te�.e. ,indu&.tr,iªl.iMçãa"é vário;ip.-"., "paç�o, ,.a,dqs u!li�ersitáIio,s nos ��gã?s . IN�TALAÇAO
- .

.

' ,

�c) utilizar-se dos serviços assistenciais,
C f t _1 d tra"lsform�ao nomue pas

-

N fenso. f' do.x i , dirigentes,das esc@lasdemvelsuperior"'A., I insf�,}açãd " â.o.'··"·'MoV.'ul1'eh'tb1 -culmrai�,.e...t�,.cl).icos dop<lrtidQ�t'J.a fõr-
���l: d: ���fos���';b�" sa;'o' Brâs'il,',o·rgo'\r�mado; :.�::t:�;,%:��S��tA�S:� �:s���l::,:�d���;à" ,:' "eXáps'j�têri�Ji.a·vfda'ptblica.;D{rfàto:. Aienísta Jovem" foi presidida pelo Si. 'ma de seus regulamentos; d) defender
Desenvolvimento 'e Segu- fez apreciações em tomo e o' orçamento plurianual, . ciência e à tecnologia cré� ap.tes d� �evolu,ç�o de 64F �esate.nt,es Jurge Kender Bornhausen. Pr.esidente o regime democrático definido na

d
.

'

.' '. os partIdos' pqhtIcos brasileIros ã ne- do Diretório Regional da A.rena, que Constitllição e esforçar-se para o seu

rança; que está sendo reali- �s preSSl!PQstos catam- antecipador destes outros centemente demandadas cessidade de criar oportunidades .de abriu a !�união ()oncl�a��� os jovens apert:eiç9amento; e) trabalhar pelo for-
zado nesta Capital; em ne�ses, citando dentI7 que agora se institucionali- �ara manter el���os os, participação da jl!ventude em seus a que deem a sua co�tnbUlçae, bvre de tãlecInlento do partido; f) difundir os

promoção da Delegacia Es- eles: a' alma gene1"Qsa do zaram por mandamento nrmos.de e�p.!l�S!l� : 'o ;' qu&dros, ,verificou-se o fenômeno de q�aJ.quer tutela �a dIreção ,do partid�, ideais e objetivos da Revolução de
tadual da Associação dos povo, capai de quaisquer constitucional. A éscolari- Na execuçao dmamlca do que tal participação se fizesse através p�.ra a., renovaçao dos qu�dros partl- Março de 1964; g) participar das cam-

Diplomados da J;:scola Su- sacrif(cios para concretizar zação de nível médio se
.

pr ojeto Catarinense de dos ór�ãos de representação estudantil dnos. q�ere�os esse,�ovlmento pe�- panhas ,partidárias; h) pagar a con-

peri(,)r de Guerra. o futuro; o Programa de expandiu então e as Uni- Desenvolvimento, o sr.'Co;. , jupto as re�pect1V.as escola�. E é�te fe-, manente,..;-_f�ISOU - .�e con� � amplI- tribuição estabelecida no regimento in-

O chefe do executivo afIr- Me�as e Bases do Presiden- vetsidades, a Federal e a lombo 8aJ,les ftl'0u quatro -no.me1!0 erovocou d�as\.- dlstorçoes:.a tl1de neGessana: para que atmJa tam- terno.
.

mou, iniciahnente, que "a te Médici, a visão..de gran,- do Estado, e as Fundações pressupóstos' de modemi- - pnmelIa "� que 0S orga�s estudantIs bém os dir�tórios muniçipais"., .
O Movimento será <;lirigido por uma

ex,.periência que se viveu deza realista que cataloga Particulares e ,Comunitá.. zação apontando que "o qu� devenam qefender os Interesses es- O candld�to. ao Sena�o, ex-Gover- Comissã� Diretora, órgão colegiado
. _., _ .' peclfiços �da classe transformaram-se nador 1':0 SilveIra, tambem fez breve, que sera composto por presidente

em Santa ,Catarina é i�se- açõe!:l e compatibiliza com' afIas, 1I1!claram a operaçao poder nao fO.1 de al��1 e!fl_instrumentos de propagan,da ideo- pron�n�Iamentb, que destacou a im- vice-presidente, segundo vice:
parável da que o país perfi- recursos, na pressão· dos -

� dat_ d�Forr�ram a ele-, mas_ de todos, a �d��s-. IOgICa. E de outro lado, 'venficou-se p�rtancI!l,da pr�se!19a dos jovens �a presidente, secretário geral', primeiro
lou nos últirno� quatro

- acontecimentos mundiais, vaçao dos conteudos cqltu- traça0 atuou na. dISCiplina >.que nos partidos políticos não se abri-. v:uia pO\ItI�o-pa��ldana "como garantIa' secFetário,. seglindo secretário, primei-
. anos". . na urgêhcia para elimina- �is e_ o'aumento �e_parti- dei um Pla�lO. que lhe Jimi- r:;t_m }:m Iug,ar bem amplo ,para a ?�rti- .da contInUIdade. \

.
ro tesoureIro, segundo tesoureiro, dire-

- A transformação catari- ção do!! fatores, impedien- clpaçao da muludao no tava o arbuno, e resultava clpas:a? ,da Juv�ntu�e na VIda polrtICO- ' - Estamos com os olhos permanen" tor de promoções e diretor de relações
nense está inclusa na trans-- ,tes da plena realização da ato de fazer a vontade co- em ganhos de produtivi- partIdana. HOJe ha os que cItando o temente .abertos para: o futuro - afir- públicas.
formação brasileira. O êxi- riqueza potencial, na certe- letiva". dade social; os d�sempe-
to aqui é indissoéiável do za de que o Governo é ins- No tocante à, dimensão MOS 'pJivados, fortalecidos .'

êxito lá, unia vez que a trumento, mas Dão o úni- 'econômica, o sr. CQlombo pela ação do 'governo, ex­
qmjuntura global é uma co, ,dos desempenhos cole- Salles previu em 78,3% o p r essaram-se em resulta­

.

SÓ, abrangente da totalida- tivos, na cohvicção de que índice de expansão da ecoo. dos impressi�antes de ex­

de nacional; A convivência o bem estar coletivo é al- nomia de' Santa Catarina, pansão, corroborados pelas
com esta totalidadé, mais cançável, mas que é p.reci- fundamentado nos dados taxas de, crescimenio; a ci-

. profunda e mais íntima, é so dele se apoderar, e na estatísticos, dando conta dade de Florianópolis
que gera efeitos mais ex- consciên�ia de qpe existem de que no período'de 71 a, transformou-se num gran­
pressivos. A adoção, ao obs�culos naturais ou .oca- 73, o crescimento atingiu de polo urbano� dinâmico
nível do Estado; das dire- sionais, supeníveis pela a 52,2%. quando o Projeto e aceito e valorização pelo
.trizes que informam a so- pertinácia e a coragem de Catarinense de Desenvolvi- \'hinterland'\ ·a, Capital

, ciedade brasil�ira(global é enfrentá-los. mento: pretendia que o adquiriu, com velocidade,
que se �onstitui na arte. Abordando as ,transfor.ma- Produto Estadual alcanças- status metropolitano' e os

aqui procura4a - conti- ões ,de ·Santa Catarina nos I se incremento ao redor de investimentos públicos na,

nuou o governador. últimos quatro anos, o go- 50%, de modo a duplicar a, área dão-llie o indispertSá­
Discorrendo sobre "Trans- vernado!; Col,ombo Salles riqueza estadual num 'pe- 'vel equipamento de civili-
formações e Tendências'da afirmou tj!X tualmen,te: ríodo de.7 a � anos. zação"_'
Sociedade Catarinense na "Desde logo ponho um fa- -.Menção espeCial cabe ao Ao concluir o' governador.
Década dos Seú�nta" o to: a éaracterística,atual de setor secundário da eçono� Colombo ,Salles. disse que
G<lvernador Colombo Sal- Santa Cararina é a do cres- mia - prosseguiu. No triê-. "o futuro imediato está '

les fez uma análise da con- cimento exponencful em rii'�, o comportamento da delineado pelos parâme­
juntura nacional� referin- todos os setores. Os índi- indústria de transformaçã

.

tros da prosperidade atual
do-se aos dez por cento da ces disponíveis revelam tipicamente urbano ti ,in� e balizado pelas conquistas.
taxa de crescimento, os 66 uma rápida transformação tensam�nte empregadora, irreversíveis das autono­
bilhões de dólares do Pro- dos conteúdos sociais e de 'capital fIxo e recursos mias pessoais, asseguradas
d�lto Interno Bruto, os 14 uma veloz recuperàção de urbanos foi excepcional,. pelo conhecimento e pela'
bilhões de exportações, os camiJ;lhos não percorridos Este fato conduz à menção riqueza".

Colombo
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A partir da primeira semona guido determinadas normos
,

de outubro, â. Companhia de não só de caráter técnico, mos
Telécomunicações de Santa'- também organizacional,
Catarina - Cotesc - passará a - Dentro da ca,racterística
se de·nominar Telecomuni, organizacional - prosseguiu -

cações de ,Santa Catarina - Te- 'uma das orientações da Tele­
lese. Segundo explicações do brás, diz, respeito a razão so­

assessor da presidência, Sr, Ar- ciaL A orientação é para que
mando Taulois, desde: que a todas as subsidiárias tivessem a

Cotese passou para o controle palavra Tel, qntes do nqme,
acionário da Telebrás, tem se- como uma codificação de tele-

Cotesc m.udo de comunicações. Todas as em- telefônico, do Estado,
presas do Grupo Telebrás de- . ·0 Sr, Armándo Tauloi; ci­
vem a curto ou médio prazo, tau algumils emp�esas de tele­
ter a sua razão sociál começan- comunicações do Brasil, que já
do çom essas três letras. expU- alteraram a razão social: Tele­
cou. par do Paraná, Telesp de Sço

A inclusão da palavra Tel, Paulo, Telesa deAlagoas, Tele­
antes do no_me da Empresa pise dó Piauí e Telebahia da

_

tem o objetivo de ident(fica-la Bahiti.
como pertencente ao Grupo - As empresas pedencentes
Telebrás, No caso especifico ao Grupo TeleQrás e que ainda
da Cotesc, até um- mês atrás não mudara'm iI razão social
não havia a possibilidade de te'm .que providenciar a mu:'
modificação, por causa da S/A dança no mois curto espaço de
Telecomunicações de Santa tempo. É possível que dentro
Catarina, de Joinville, cuja de um ano, todas as empresas
sigla era Telesc e poderia oca- já, estarão identificadas como

sionar confusão.' pertencentes a Telebrás.
- Recentemente a Cotesc Dentro de dez dias a Cotesc

assumiu o controle acionário vai convocar à. assembléia ge­
da empresa de telecomunica, ral, sendo que um�dos pr(nci­
ções' de Ioinville, a qual era Pais assuntos a serem tratados
tzmbém conhecida como Sa- é a mudança do nome da em­

tesc. Dessa forma houve possi- presa. Segundo intorinações, é
bilidade de cumprirmos as de,\ passiveI que até o início do
terminações da Telebrás. Com próximo mês, a denominação
esta incorporação a Cotesc Telesc j(í tenha sidô implan­
passou a operar todo o sistemo tada.

nome em outubro:

será uTelesc"

Konder Reis: "há u;i1 equí�oco na suposição de que a participação política do estudante deve ,�e fazer pelos Diretórios"

-Parttctpacâo do jovem na
,. -,

_. I
•

politica se faz no partido»
,

.

"

� -

,
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,CNAE conclui que criança .em idade
. :escolar não se alimenta como devia

A comprovação científipa de que a qualitativamente a. dosagem ideal para
maior ou menor capacidade para a assi- a criança catarmense em idade escolar,
milação da aprel)dizag�m escolar está m�did,�s pioneiras tiveram que ser ado­
dire,ta

.

e (proporcionrumente ligada às tadas, como compensação. Entie elas

condições e hábitos' alimentares da situa-se a implantação de hortas escola­
. crIança, fez com que os órgãos espe.cia- res, situadas em terréno próprio das
lizados, e dedicados ao setor adotassem escolas, prÍtlcipalmente'- as localizadas

medidas urgent�s de âmbifQ local e re-

.

na zona rural. "Indiretamente, o traba­

gional, buséando de fomias diferentes lho desenvolvido pela criança na horta

e acessíveis, suprir os antigos recursos escolar, produzmdo alimentos que ser­

enviado's por organismos interna- vem como complemento daquilo que

cionais.
. damos; influiu e influi para que as

"A Semana da Comunidade", de-. famílias dessas crianças adotassem nas

senvólvida, pela Coordenação Regional suas refeições 'hábitos similares aos da

da 'Campanha Nacional de fiirnen- esc6la. Isto se reflete p.ositivamente
tação Escolar éntre os dias 18 e 23 de nos dias atuais, quando sob estas in­

,e1emóro em todo Estado, proctlrou fluências a comunidade tenta e conse­

associar-se às necessidades das escolas, gue fugir aos "tradiciorralismos alimen­
particularmente das zonas rurais, esti- tares", ábolindo certos preconceitos
mlllando à associação e utilizáção dos 'contra prováveis complicações orgâni­
recursos naturais disponíveis e aprovei.. cas .provocadas pela inclusão çle certos

táveis de cada região. ruimentos nas refeições: no caso cereais

A realização de reuni0es, conferên- e verduras", salientou o Chefe-do Se­

cias, debates, cursos, exposições e de- tor Técnico da CNAE, Joã:o Rosa Prei­

monstrações práticas em diversas cida- tas J,Únior.

des, visaram difundir conhecimentos 'Apesar do trabalho desenvolvido

sobre a alimentação dos escolares e SUa por órgãos associados na alimentação
adaptação às características sócio-eco- escolar, a quebra dos "tabus alimen­

nômicas, além de incentivar a associa- tares" tem na programação de curso's e

ção dos indivídu.os da comunidade em pesquisas orientadas para obtenção de

,:atividad.es produ'tivas adequadas. produtos ,ªcessíveis e adaptados a um

PANORA�A
'

consumo quase que convencional nas
"A alimentação dada pelo Gdverno regiões, meios para propiciar condições

Federal, Estadual e Municipal não são pelo menos física�' à criança de nível
súficientes, mas essenciais na modifica" de primeiro grau.
ção de hábitos alimentares. Como ór- "A percentagem de vitaminas, pro-
gãb subordirIado ao Ministério da Edú-
cação e' Cultura, a função dos técnicos teínas, sais minerais e 'outro� compo-
da Campanha Nacional de Alimenta- nentes da ali.J,:p.entação essencial, estão
ção Escolar não é especificamente dis- aind;;t distantes da realidade. O que dis­
tribuir alimentos, mas ensinar a popu- tribl!ímos nem sempre atende as neces­

lação e'sco�ai na, adoção de novas ma- sidades, ao passo que em muitos casos

,neiras de aproveitamento,dos produtos há suprimentos suficiente' que encon,

alimentares, abolindo outros dispensá- tram na falta de mão-de-obra e de
veis dentro do processo que estamos equipamentos, os requisitos> para um

engaJados", revelou o Presidente Re-' aproveitamento mais adequado", disse
gional da GNAE, José Albúto' Livra- João Rosa.
mento de Abreu.

.

PAPEL DE TODOS
Se os �ecursoS aliffielltares anual- A implantaçao de três mil hentas es-

m�nte �nvlados por órgãos internacio- colares em todo Estado orientad,as por
nalS deIXaram de suprir parcialmente e técnico.s da Acaresc, a distribuição d'e

180 toneladas' de leite .importa<;lo da
França (suficientes até Q final dó ano),
e a extensão de sua atividade para 188
municípios conveniados, tem nas pro­
fessoras o maior elemento de dina'mi­
;z.ação da Campanha, segundo José
Abreu.

Com todas as contingênCias adver­
sas em trabalhos desse gênero, salien­
tou que há escolas em que a pn>fessora
é obrigada a desenvolver papéis simul­
tâneos: cozinheira e professora. Pará
atender seus verdadeiros objetivos, a

Campanha Nacional de Alimentação
Escolar encontra opositores, manifes­
tados pela ausência de serven'tes nas es­

colas. Quando isto não acontece, há
falta de equiparri�nto para que a me­

renda seja preparada. . Como conse­

quência, as crianças de determinadas
. escolas sentem-se frustradas no recreio,
.

quando esperam a merenda. Para mi­

lhares de criànças, essa merenda repre­
senta a principal e talvez a única refei­
ção diária. �ara outra parcela a pessi­
bilidade da merenda escolar é o motivo

principal de suá frequência às aulas,
'obj'etivo maior que a prôpria aprendi­
zagem_
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ELEIÇÃO
.

Vimos pelo presente "Comu­

nicar a V.Sa .. a posse da nova

diretoria bem como da repre­
sentação discente dó Diretório
Acadêmico Seis de Fevereiro,
da Escola Superior de Educa­

ção Física da Udesc, eleita re­

centemente e que ficou assim
constituída:" Presidente, Ivan

Will�itn; Vice-.Presidente,
Amilton Silvio Zacchi; Secre­
tário Geral, Maria Stella da

"Rosa; 10: Secretário, Matino
Tessari; Tesoureiro Geral, Pau-
10 Roberto Barreto da Silva;
10. Tesoureiro, Carlos Augus­
to Olinger. Representação Dis-

,

cente: Representação no Con­
selho Departamental: Orlando
Pessi; Representante Departa­
mental de Biologia e Terapêu­
tica: Édie Cândido Coral; Re­
presentante Departamental de
Ginástica Rítmica e Recrea­
ção: .Alva Neves Pessi; Repre­
sentante Departamental de'
A tividades Coletivas: Pedro
Alexandrino -Pereira de Mello;
Representante Departamental
de f>idática: Jair Wolff. Ivan
Willaim, presidente.

CONVITE
É com grande satisfação

que convidámos V.Sa., para o

jantar festivo no próximo dia

25Choje) as 20 horas, na Chur­
rascaria Riosulense.· Na oca­

sião, contaremos com a pre­
sença do Governador do Dis­
trito Rotário no. 465, Sr. Jor-
ge M. Trilha.

.

NOTA
O Coleginho São José, .no

período destinado a Conselho
de Classe; aproveitou a oportu­
nidade para aconselhar aos alu­
nos um tratamento de preven­
ção devido alguns casos exis­
tentes de rubéola e escabiose,
de, depois de examinados por
pessoa credenciada

A direção e \ professores
desta entidade protestam a

manchete publicada no jornal
O ESTADO de 21.09;·74 e des­
mentem a exístêncía de pio­
lhos e o fechamento da escola
como foi publicado; pois seu

corpo docente continua em

atividades programadas; O nú­
mero de alunos afetadosé
mínimo e não centenas como

foi publicado.
.

C.... ) Esperamos que a dire­
ção do jornal O ESTADO pu­
blique nossa nota e tome pro­
'vidência para que no futuro
não aconteça casos análogos.
Maria Leuny Broering, São Jo-

'

sé..
N.R. - O ESTADO reser­

vou-se a noticiar apenas a exis­
tência de casos de rubéola, sar­
na e piolho combase em infor­

mações prestadas por fontes li­
gadas a esta unidade de ensino;

, Estranha, todavia, a contra­
dição cometida pela signatária
da carta acima, ao desmentir a.
existência de piolho ao mesmo

tempo em que revela que "o
número de' alunos afetado é
mínimo".
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Voto e democracia
'o voto é a manifestação de brasileira o processo político flua mica e social," num interven­

vontade do eleitor. É através dele ainda com as dificuldades decoro' cionismo que se apoia.priorítarla­
'que se 'opera a. 'fotosíntese da rentes de profundas incisões nos mente na segurança do Estado.
democracia -) regime cujo. seus quadros institucionais, Não Fenômeno que se observa até
mandamento de ouro reza que o é porque se diagnostica a anemia mesmo nas demooracias esterioti­
"poder emana do povo, e. em seu que se vai. abandonar o enfermo. padas como "liberais", a hegemo­
no.ne é exercido". Historicamen- E� agora mais do que nunca, o nia do Poder Executivo parece se

te, a democracia tem passado por processo pol ítico brasileiro preci- inserir definitivamente entre as

c rises atravessado procelas e sa desse maravilhoso/tônico que mais 'acreditadas' formas' de rr'0-�ofrido' de agudas anemias. Mas a
.

oxigena e vivifica as democracias derna organização estatal, embo­
democracia tem tradições milena- do mundo: O voto - direto, se- ra o modelo tradicional - neste
res e a cada crise ela se fortifica ereto e universal .. Nenhum regime caso - reste evidentemente de­
ainda mais, tonificadapelas suas político se legitima sem a fé pú- fermado, mas não pulveri'zado. A
bases populares, cuja manifesta- blica de que o voto' é agente in- democraciá tem fõ!ego suficiente,
cão mais íntima e direta é o voto. substitufvel. para vencer suas erises ,e seus

i: na justiça do sistema represen- Em todo o .mundo se verifi- achaques, para ressurgir na

tativo que se nutre a fortaleza da' cam mudanças institucionais, que 'h istôria das nações como um

'democracia cértamente mais i determinaram significativos ( "reqime eivado de falhas,' màs
inexpugná,vel' que .qualquer basti- hiatos interpostos entre a chama- ainda sim o melhor de. todos" -

lha. Mas para que essa renovada da democracia liberal e. a demo- como proclamava Sir Winston
c onsulta popular se revista -dos cracia possível. Na organização Churchill.
indispensáveis foros de legitimi- estatal, o princípio. da indepen- É pela democracia e por seus
dade é preciso que o eleitor cum- dência entre os poderes sucumbe postulados 'que os eleitores de­

pra o seu papel, indo à urna ante a realidade palpável de que vem acorrer as urnas, com super­
como quem vai à .fonte. Não im: o poder executivo seshlpertrofia latia o�e�i��cia ao .se� chamado,

/

.porta que na atual conjuntura - interferindo na política econô- e com supenor patriottsmo.

l'

Uma baleia na ilha

"
.�

.-
"

Barro a massado enire;�aras de co- São, portanto, pouco mais de 600 versos do de servir-como residência.
queira ou bambu; cobertas de telha mil domicilias para os nossos 3 mi-

-

Quanto à qualidade do. padrão ha­

goiva e assoalho de terra, batida: o estu- lhões de habitantes, do que resulta a bitacionql, que não podemos medir pe­
que ainda abriga parte dos nossos pes- famüia média de 5' membros. Familia los dados apresentados, é chocante ve­

cadores do litoral.
'

numerosa, frise-se,' resultante de um. -rificar-se que ainda 54% das residências
Tijolo queimado à vista e madeira indice de crescimento populacional de- não têm iiuminaçâe.elétrica, 71%:nào

preta fazendo uma estrutura entre os masiadamente elevado.
"

têm água encanada, 49% usam fossa
tijolos e as esquadrias claras; e enxa-, O homem urbano, condicionado rudimentar., apenas 1,5% tem instala­
'mel rarefeito ainda embeleza um e ou- 'peltl imagem ,do asfalto e do concreto, ção ligada à 'rede geral e 26% simples­
tro pantá das zonas de colonização talvez não saiba que as casas �e al�ena- mente não tem instalação sanitária. E

alemã. ria representam apenas 20% do total isso; apesar do expressivf? trabalho que,
Casas de madeira de pinho de dois . de prédios, ficando os 80% restantes vem sendo executado no setor de dis-.

pisos, destinando-se o superior para com as casas dé madeira. Concorre, tribuição elétrica, ágila e' esgoto e hllbi­

moradia e o inferior para ab,rigo de evidentemente, para esse expressivo tação popular, e dó continuado e in­

apetrechos agricolas, carroça, depósit�
.

percentual, a disponibilidade de madeie . tenso. ritmo de desenvolvimento ,qu.e
f adega para vinho: a casa colonial re- ra no Estado, fá, que temos, secundan� este Pais vem tendo. /
presenta uma da.s marcas na paisagem do o Paraná, as reservas' mais expressi-

.

Pela primeira vez no Brasil passa-se
caiadnense colonizada pelos agriculto- ilas de pinheiro do Brasil.' Esse fato é. a dar um tratamento adequado às esta­
res de o�igem italiana.,' mais expressivo ainda QO planalto. e no tisticas SQciais. Pretende.-se medir o de-

O prédio que, sobe alto, na cidade; a oeste, onde, juntamente com uma dis- senvólvimento global do Paú também
,mansão que se estende longe no,.espaço ponibilidade maior de mad�ira, f)corre através desses parârr.etros, e não ape­
rtCQ; a favela desgraçada do citadino uma escassez acentuàda dos materiais nás simplesmenté mediante a medição
marginal: tudo isso - o estuque, o en- necessários às construções de alvenaria, das evoluções quantitativas do famoso
xamel, a casa colonial, o arranha-céu, a a começar pela própria areia. 'pIB.
mansão e a favela 0-' e muito mais, exis-

'

Consequência da distribuiç,ão espa- Esse· primeiro levantamento mOs-
te nas 626.536 moradias catarinenses cial da pOpl!.lação catarinefJse, 45% dos trou números constrangedor�s..
constatadas pelo IBGE no Censo Pre- domicilias são encontrados no quadr? Mas se. o de�env�t:'.imen.t� é uma

dial de 1970 e agora publicado. urbano e 55% na zona rural, que abrz-' meta urgente e madiflVel, o e porque

" É a primeira vez que o IBGE faz ga,' também, 43% àa populaçãO: Deve- justamente ainda �emos uma parcela
esse' tipo" de levantamento, o que de- se a pequena diferença a existência dos muito expressiva dos nossos irmãos vi­

monstra a importância qu� passa a ter prédios destinados, principalmente, às vendo em condições i1adequadaS às
a habitação nO contexto do desenvolvi-. atividades econômicas, que sei concen- ,eXigências essenciais da vida humana.

me,nto globa,l, como· variável de grande tram," quase que totalmente, nas áreas,
.

,

repercussão social, juntamente com os ,urbanas. N.e,sse aspecto, é interessante -----o---.----.......---­

. çlemais b'ens de consumo-base: vestuá� informar que dos 626.536 prédios, uns ,Fernando.Llf de Mattos
rio, alimentação, saúde e educâçiio. 15% delés são utilizados parq fins di-�"'-_"t_· --'------ _

. As perspectivas
•

para a econorrua
,

Marcílto Medeiros, filho.-

.
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o Senador Anonio Carlos KonderReisl deve-se preparar para assumirà.Governo
num periodo diftcil para a economia estadual, exatamente-quando as consequências
da crise econômica mundial, com os reflexos previstos Piara o quadro brasileiro,
alcançará os seus momentos. mais 'agudos e delicados. O II Projeto Nacional de

· 'Desenvolvimento reconhece as dificuldades que o Brasil terá que enfrentar nessa
· fase, elegendo ao mesmo' tempo as medidas necessárias para minorar o alcance da
crise no âmbito interno. Apesar de tudo, o Pais conseguirá manter um ritmo de
crescimento em torno de 10%, graças a 'uma politica que prevê uma série de
saorificios; muito trabalho e sobretudo soluções proprías para enfrentar os

problemas que nos aguardam nos anos futuros. Para Santa Catarina, as dificuldades
·

não serão menores que. as dos demais Estados, se. bem que aqui as soluções estejam
mais à mão desde que acionados tempestjva e convenientemente os recursos de que
dispomos.

.

.
,

Em
.

termos estaduais, o aumento da produção de alimentos" através da
disseminação de novas. técnicas na agricultura e na pecuária, a par da exploração do .

carvão mineral. em toda a linha de industrialização, representa o 'que' de mais
imediato se pode esperar como reação econômica para fazer face, a curto prazo, às
exigências que nos serão 'impostas. O setor primário da economia catarinense vem
apresentando um comportamento estimulante e os níveis de produtividade
atingidos em algumas culturas significam que poderemos obter excelentes resultados
de produção, através de um desempenho oficial de permanente assistência e

orientação ao trabalho agrário, desenvolvendo-se os padrões até aqui adotados com
êxito inegável. Santa Catarina, apesar dos acidentes do solo, tem condições de se

· transformar. num vigoroso celeiro de alimentos. Isto está sendo largamente
demonstrado pelas sucessivas taxas de crescimento registradas no setor e não há

porque se esperar o contrario daquipor diante.
Por outro lado, as perspectivas que se abrem para a industrialização do carvão

prevêem para 1976 a duplicação da atual produção nacional da matéria-prima
somente com' o minério extraído das minas do. Sul do Estado. Q complexo
carboquimico catarinense em vias de instalação nomunicipio de Imbituba desperta
o mais vivo interesse de poderosos grupos multinacionais, na expectativa de extrair
do minério catarinense carburantes liquidas sintéticos que venham a substituir em

· condições economicamente compensadoras os combustiveis convencionais para a,
movimentação de auto-mo tores. Simultaneamente, verifica-se a utilização :do carvão
e seus derivados em múltiplas aplicações industriais, tornando-o hoje uma das

matérias-primas mais requisitadas na formulação de novas hipóteses de produção
energética e de produtos quimicos.
A partir destes dois setores a economia catarinense poderá definir seus rumos

para os próximos anos, evidentemente que sem abrir mão dos demais fatores que
vêm. ilJ[lu)J1-j]o ppsitivamente nos índices de crescimento econômico aqui »,

registrados; 1iant"os"q'uais sõo indispensáveis ./'lOVOS estimulos:« prioridades. O ,

quadro geral da nossa economia, portanto, oferece uma diversificação que favorece
a adoção -de fórmulas capazes demanter ou até aumentar o crescimento recente do

produto bruto estadual, de vez que sejam. acionadas adequadamente diante das
. circunstâncias econômicas' globais qlue nos esperam. As dificuldades que o Sr.
Antônio Carlos Konder Reis deverá enfrentar no plano econômico. poderão até ser

transfomadas em novos êxitos se enfrentadas através de tratamentos imaginosos;
através dos quais consiga-se atacar a individualidade dos problemas com soluções de

.

�
alcance geral, extraindo-se da crise resultados positivos que a própria crise favorece.

Informação Gera]

PONCHO PA:RA GEISEL
,

Ontem, durante. a solenidade de instala­
'ção do Movimento Arenista .Jovem, o depu­
tado João Linhares contava que havia pre­
senteado o Presidente Ernesto Geisel com
uni poncho de vicunha.Jegftimo produto ar-

· gentino, adquirido via a fronteira seca de
Dionísio Cerqueira. Indagado sobre' se a

mercadoria houvera sido "esquentada' com

J) pagamento dos impostos correspondentes,
Linhares saiu-se airosamente, ao esclarecer

que o poncho lhe tinha sido presenteado por
um deputado argentino, para que-o-entregas­
sé ao nosso Presidente. "E como eu jamais
faria contrabando.na minha condição de-de­
putado, e levando em conta que o poncho
me foi entregue do lado brasileiro, a minha

suposição é a de que o colega argentino te-.
nha pago os direitos .à1fandegários". .

;

DOSE' . DuPLA
O Senador Eurico Rezende, impetrou Il_lan­
dado de segurança contra decisão do TRE
carioca que proibiu a aparição do Deputado
Amaral Neto na televisão, no período que,

antecede as eleições. O parlamentar' tinha.
alentadas esperanças' de .capitalizar eleitoral­
mente o seu programa "Conheça o Brasil",
alegando que nele aparecia não como políti-,
co, mas como "um repórter no exercício de
sua profissão".'

A Justiça civil ainda não se pronunciou,
mas é bem .provável que negue á segurança
r�vindicada, ratificando a decisão da J\lstiça
Eleitora!.. Neste caso, ambos os ju-Ízos terão
prestado um serv!iço ao Brasil e a depuração
das práticas eleitorais. Quando por mais não
seja porque já era "dose" suporta}. o Amaral,
repórter, quanto. mais aturar a superposição
do Amarar, político.
.

.

SC., PELO RIO GRANDE
Apreciando um meticuloso estudo do enge­
nheiro-agrônomo Ingo Jordan, 'reCÓinendan­
do a inclusão de Santa Catarina no sistema
dos corredores de exportação (São Francis-'
co), a Sudesul, o Ceipot e o governo gaúch@
concluíram pela ab�luta propriedade da

medida, numa reunião realizada em Porto

Alegre. Para Jordan, que é catarinense e.ela-
,

borou seu trabalho como· técniço da Secreta­
ria da Agricultura o apoio g;lúcho certamen-

'

te será decisivo para a sua.,onsequência prá­
tica. Afinal, partindo de Porto Alegre, as

coisas' ganham uma apreciável �'caixil de re-,
percussão", aillda que estejam em jogo i!tte­
resses catarinenses...
'-.-'

1\ NOVA PONTE
A ponte Rio-Niterói teve sUa data de inaugu­
ração adiada algumas vezes; sendo os prazos
revistos por uma série de atribulações de
última hora. As obf.ls de acabamento e sina­

liZação dos acessos e das pistas leyaram
quase 'trê� meses. É claro que a ponte Pres.·
Costa e Silva é pelo menos dez ,vezes ma ior

que, a Covo Colombo Salles. Mas somente
esta circunstância não será capaz de produ-

'

. zir o milagre de em apenas quatro meses

apressar, toda a' obra acessória, essencialao
pleno funcionamento' do sistema viário
anexo à ponte. . .

Uma análise magnânima conduzirá' a con­
clusão que antes de m março os únicos veí­
culos a passarem sobre a ponte serão os

aviões de carreira.

INTERNAMENTO '.

Nixon vai se internar amanhã. Fundiu a

mufa, é o que tudo indica.

E SO,BRE DÓLARES
,

:Aliás, a situação financeira do ex-presidente
não parece ser tão precária quanto ele gosta
de aparentar. Àtém da pensão devida aos ex­

presidentes, NiXon nunca deixou de aurir

gordos lucros dé nebulosos negócios, em so­

ciedade com 6 misteri 50 "amigó de infân­
cia" Bebe Rebozo. E agora mesmo está.tran-

.

sando um negócio de 2 milhões de dólares,
com as principais editoras norte-americanas
interessadas lias suas memôrias.. Recolhido'
em San Demente, ele faz charme e suspense,
insinuando um dilema que não existe: escre-

. ve ou não as suas memórias. O problema não

) _ é bem este: o ex-presidente estimula: visível-
.

mente um leilão entre os publishers ameri­
canos, certo de que, depois de tê-lo prejudi­
cado tanto, watergaie ainda vai darlucro.
,

CONTRA-SENSO
.

É sem dúvida um contra-senso a, determina­
ção dos institutas de previdência de só paga:
rem as interna�ões hospitalares a seus asso­

ciados se estes-forem atendidos petos médi­
cos de plantão. ESta'medida prejudica prin­
ci.palmente as parturientes, que durante
todo o período de grãvidez se submetem aos

cuidados de seu médic(!) preferido e na hora
do parto, para poderem gozar os beneficios
previdenciários, terão que ser atendidas pelo
ginecologista de. plantão.' Caso contrário,
aPesar de descontarem mensalmente para o

instituta d"e. 'ptevid�ncia a que estejam vin­

culadas, terão de, arcar com tôdas as despe­
sas, inclusive a internação.
,CORES

.

A TV Cultura já começou a'testar as suas
câmeraS a cores. Anteontem, uma parte dos.
programas políticos po<le ser vista,se não .

com o colorido dos grandes temas, pelos me­
nos corri o colorido do espctro. _.

.EM, LAüUNA
Tres obllls .públicas de ,Laguna fOIllffi

batizacJas na Assembléia Legislativa, home­
mgéam três ilustres laguilenses. O novo

fotum chamar-se-á Waldir Pederneiras Tau­
lois. O ginásio ·de esportes teJ:á o nome do

pai da SraDaisy Saltes, BertholdoWerner. O

Colégio
.

Integrado Polivalente receberá o·
nome.do Prof. Rom� Ulysséa.

\Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Nacional
O ESTADO - 25 de setembro de 1974 -- Página 5

Se nas eleições de 15 de
novembro o quadro apresen­
tar a mesma . tendência das
eleições de 1970, quando a

. Arena e o MDB tiveram rela-
tivamente menos votos que
no pleito de_1966 "as elites
politicas terão falhado e are­
nistas e emedebistas serão
todos responsáveis".

O comentário foi feito
ontem pelo senador Petrõ­
nio Portela, respondendo a

uma indagação aos jornalis­
tas, com a observação" de
que neste ano aquela situa­
ção não se repetirá pois "de
nossa parte estamos traba­
lhando com afmco, mos­

trando ao povo a importân­
cia dos I?artidos para as ins­
tituições '.
O Presidente da Arena,

apesar da insistência dos jor­
.nalistas, não quis citar no­

mes de candidatos do seu

partido que na atual campa­
nha estão defendendo teses

"que não são as oficiais".
Acha que não cabe, como

Presidente Nacional repreen­
der companheiros publica­
mente, lembrando, porém,
que há orientação formal no
sentido dos candidatos de­
fenderem na praça pública o

ídeário da Arena.
Alguns deputados enten­

dem que as advertências do'
Senador Petrônio Portela
"não deixarão de beneficiar

o MDB". Lemb-raram que
Ulisses Giímarães e Tales
Tamalho, na apresentação
do manual de campanha,

c harriaram a atenção dos'
c andidatos para que' não vogação do AI"':'5, por
permitam "que roubem do exemplo.
MDB a bandeira oposicionis- Petrõnio Portela, contu­

ta", numa alusão clara à po- do, não quis fazer maiores
sição que passaram a adotar comentários, apenas obser­
na campanha alguns elemen- vando que a Arena e o MDB
tos da Arena, de defesa do possuem suas próprias teses, gue não são os oficiais dq
regime democrático, apre- s uas balizas para marcar a Partido - frisou.
goando a necessidade da re- atuação. Lembrou-se, a propósito,

Petrõnio: elites politicas não devem falhar.

Petrôruo condiciona
sucesso eleitoral ao

desempenho
dospartidos

- As teses da oposição
não sensibilizam o eleitora-

_.. ,

do arenista, Não há razão
para os candidatos da Arena
defenderem pontos de vista

que apesar da recomendação
d o presidente da - Arena,
alguns candidatos mais em
evidência não têm como

fugir ao debate das teses
político-institucionais. Em

Pernambuco, por exemplo,
João Cle6fas, quando inda-

gado sobre o Ar-5 por estu­
dantes, afirma que todos
devem trabalhar com 0- obje­
tivo de se criar condições no
país capazes de tornar bato

superado. E sobre o decreto­
lei 477 o candidato da'
Arena peranambucana ao '

senado ueciara que ouviu do

próprio Ministro da Educa­
ção a informação de que se

trata de um instrumento ,de
emergência,

- Us moços nem sabem
o que é o Ar-S. Perguntam
por que pedem a eles para
perguntar - explicou João
Cleofas.

Vale registrar que além
do ex-ministro da Agricultu­
ra, outros candidatos da
Arena têm defendido o

retomo do I?aís à normalida­
de democratica, tais como

Djalma Marinho, Nestor
Jost, Luiz Viana Filho, Car­
valho Pinto, além dos futu­
ros governadores Paulo
Egídio e Sinval Guazel1i.

- Para nós é muito bom
o senador Portela tentar im­
pedir que grandes, nomes da
Arena preguem a revogação
do AI-S. Só assim o povo
terá a confirmação de que o

papel de lutar pelo regime
democrático é exclusivo do
MDB - comentou o secretá­
rio-geral do partido oposi­
cionista, Tales Ramalho.

O dirigente do MDB,
contudo" não acredita que a

recomendação do presidente
da Arena Seja acatada _por,
homens como Carvalho Pino,
to, Pulo Egídio,' Sinval
Guazelli, Nestor Jost, João
Cleófas, Flávio Marcílio,
Aurelíano Chaves, Djalma
Marinho, Antônio Manz, "e
tantos outros que, a come­

çar pelo general Geisel,
estão preocupados em en­

contrar a saída democrática
para o país".

Pediatra aponta as causa� da des"utrição
o pediatra carioca Dirceu Be­

llizzi apontou as mães ignoran­
tes de noções básicas de saúde e

a s professoras primárias, - flue
'

transmitem conhecimentos repe­
titivos e irracionais, como fato­
res decisivos para o aumento da
desnutrição e da deficiência
mental das crianças, com conse­

quentes casos, futuros, de sub­
emprego e desajuste social.

A afirmação foi feita ontem
no Painel de "Pediatria Social"
pelo chefe do serviço de pedia­
tria do Hospital Carlos Chagas,
que avaliou em 70% o número

dos escolares brasileiros que têm
como principal refeição a me­

renda escolar, e em 40% o nú­
mero dos que vão para a aula em
jejum

Aos -três anos de idade, a

criança já tem desenvolvido 90%
do seu cérebro e metade de sua

inteligência, enquanto aos qua­
tro meses de vida ela já possui
80% de massa cefálica, sendo
por tanto, fundamental, nessa

idade, uma alimentaçãoque não
leve a desnutrição e em conse­

quência, a deficiência mental,
frisou o médico carioca. Acres-

Predibens I mobiliária Ltda,
Rua dos Ilhéus - Ed. Aplub - s/85
Fones 4141, 3950 e 2481

Florianópolis

A VENDEDO�lfDE APARTAMENTOS
EM FLORIANOPOllS

- AV. BEIRA MAR NORTE --LargoSãoSebastião-Colé­
gio Menino Jesus -_ 2- apartamentos com: 3 quartos, dep,
completa de ernpreqada. lavabo, WC social, cozinha-copa,
área de serviço, s/de estar e jantar, garagem.
- APARTAMENTOS EM CONSTRUÇÃO - Rua do

COLÉGIO CATARINENSE, com: 3 quartos (um c/WC priva­
tivo), WC social, salas de estar, jantar e mais a social c/hall e
lavabo, coz-copa, área de serviço, dependência completa de

empregada e garagem. Agora você não precisa de apartamento
melhor pois este já completa o seu sonho.
- AV. BEIRA MAR NORTE - Largo São Sebastião: aparta­
mento c/3 quartos, WC social,' lavabo, s/ de 'estar e jantar,
copa cozinha, área de serviço, dep. completa de empregada e

garagem.
- APARTAMENTOS PRÓX. ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA
,- 2 quartos amplos, WC social, cOZ., área de serviço, s/estar e
jantar (90 m2) - 145:000,00.
Apto. c/134m2 - -3 quartos, WC social, cozinha, área de

- serviço, dependência completa de empregada, s/de estar e jan- '

tar - 200.000,00.
APARTAMENTO c/1 quarto, sala, cozinha, WC. - CENTRO.
BOM ABRIGO - resido c/5 quartos (1/c WC privativo), WC
social, copa cozinha, s/estar e jantar, circulação e garagem.

Transfira para nós a sua preocupação de COMPRAR, VEN­
DER, ALUGAR s/ imóvel
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centou que naquela faixa etária
é necessario um balanceamento
protêíco e uma quantidade de
aminoácidos que coordenem os

cinco órgãos dos sentidos.
Realçou Dirceu Bellizzi que

existe uma rigorosa relação de
causa e efeito entre a situação de
desnutrição da criança com a,

falta de escolaridade da mãe.:
"Em muitas regiões brasileiras,
as mães estão 200 vezes mais
atrasadas em relação à saúde que
qualquer outra pessoa de me­

dianos conhecimentos". A maio­
ria das mães não sabe utilizar as
proteínas dos alimentos regio­
nais, Iexando a criança _à desnu­
trição, ao atraso mental, e mais
tardes ao subemprego e desajus­
te social. A situação das crianças
desnutridas e sem uma coorde­
nação dos seus sentidos deveria
contar com a colaboração das
professoras primárias, segundo o

médico Dirceu Bellizzi.
- Mas a verdade é que as pro-

U o E 5 C U D E sc

fessoras são pequenos arquivos,
e continuam a fazer das crianças
pequenos computadores devido
a sua formação profissional de­
feituosa. A educação é baseada
em elementos decorados e repe­
titivos, transferindo para as

crianças uma gama de irraciona­
lidade em conhecimentos. Até
hoje, não existe no país a im-

. plantação de um sistema "e ensino
que desenvolva a criatividade,
auxilie a coordenàção dos seus

sentidos e o espírito de coopera­
ção nos jovens.

Assim, segundo o médico ca­

rioca, os 30 milhões de crianças
que passam no primário, nessas

condições, e com essas deficiên­
cias poderiam ser "substituídas
por um comgutador e têm uma

vida inferior a de um animar". E
a desnutrição é a principal res­
ponsável pelos 250 mil óbitos
registrados anualmente entre os

quatro milhões de crianças que
nascem no Brasil.

Dirceu Bellizzi enfatizou, ain­
da, para os pediatras presentes
ao pcinel, que a medicina, de
hoje evoluí muito mais através
dos jornais do que dos compên­
dios médicos, porque nos perió­
dicos, "vemos diariamente a

etiologia das enfermidades, os

problemas sanitários e escolares,
servindo de orientação a nós, es­
pecialistas, para um tratamento
mais real das condições de saúde
do nosso país".

-

CURSO 'DE FORMACÃ'O' EM ANALISES

DE SISTEMAS
O bjetivo: Formar elementos para atuação na área de processamento de

dados, na categoria de ANALISTA
Carga: 450 horas/aula
Período: 12 semanas (de 30 de setembro a 21 de dezembro)
Requisitos: Não serão exigidos, recomendando-se a indicação de

elementos vinculados a processamento de dados, ou ocupan­
tes de cargos elevados de chefia na organização.

Execução: A cargo do INSTITUTO TÉCNICO DE ADMINISTRAÇÃO
E GERÊNCIA, da ESAG.

Vagas: 25
'

Inscrições: I TAG, rua Visconde de ,Ouro Preto rio. 87 _;, Fone 47-68.

NAS BANCAS

Livro da Vida
CONHECER
Encicl. MULHER
Histórias Oeste
SÉCULO XX

Enc.
AUTOMÓVEL
RECREIO
Pantera Cor Rosa
Alman. DISNEY
CRÍT ICA

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA

-_ DEPARTAM�NTO DO PESSOAL
DIVISA0 DE SELEÇAO E APERFEIÇ0AMENTO

AV'ISO No. 24/74
EXAME DE \.iABI LlTAÇÃO - BIJLIQTECÃr.t I O

. D.e ordem do Senhor Diretor do Departamento do Pessoal, faço público a abertura de
inscriçõesa o Exame de Habilitação para o emprego de BI-BLlOTIOCÁRIO desta Universidade:
INSCRIÇOES
Período: 25/09 a 24/10/74
Horário: 10:00 às 12:00 e 14:00 1\s 16:00 horas
Local: Divisão de Sele.ção e Aperfeiçoamento - Departamento do Pessoal - Reitoria - Campus
Universitário - Trindade - Florianópolis/SC.

.

ADMISSAO E SALARIOS
-

A admissão será feita pelo regime da Consolidação das Leis do Trabalho (CLT) e com salários de
Cr$ 1.317,00 (hum mil trezentos e dezessete cruzeiros) mensais.
VAGAS E PROGRAMA
As vagas são em número de 3 (três) e o programa, bem como as demais condições fixadas pelo
Edital no. 17/74, estão à disposição dos interessados no local da inscricão, po dendo também
ser solicitados. por correspondência, à Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento da Universidade
Federal de Santa Catarina:

Florianópolis, 20 de setembro de 1974.

Bel. João Roberto Outra
Diretor

FAPESC faz doação de
filme aos Bombeiros

SOCIEDADE DE CAPITAL AUTORIZADO

CGCMF. 83.897,223

AVISO AOS ACIONISTAS
À DI RETORIA, na forma do Art. 50. e seu Parágrafo único do Estatuto Social,

autorizou o aumento do Capital Subscrito e Integralizado, no .rnontante de
Cr$ 20.033.463,00 com a correspondente emissão de 20.033.463 ações,
sendo 16.500.00 ações ordinárias nominativas e 3.533.463 ações prei
ferenci�is nom inativas, no valor de Cr$1,00 cada uma, mediante capitalização
�e c�édltos ou subsc�içã� em dinheiro pelo valor nominal, com integralização
Imediata. Em decorrência deste aumento, o Capital Subscrito e Integralizado
passará a serde Cr$ 192.283.602,00.

Na proporção das ações que possuirem, são convidados os Senhores Acionistas a

exer�erem .0 direito de preferência na subscrição de aumento, até às 17,00 horas do
próximo dia 10. de outubro do corrente ano, na Divisão de Cadastro de Acionistas
situada à Praça Getúlio Vargas, 15, em Florianópolis, Estado de Santa Catarina.

'

A DIRETORIA

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA

UNIVERSIDADE FEDER"AL DE SANTA CATARINA

DEPARTAMENTO DO PESSOAL
DIVISÃO DE SELEÇÃO E' APERFEIC0AMEr,ITO

. AVISO ;·Jo. 25/74
.

DATILÓGRAFO
e

CAQPINTEIRO
A Divisão de 'Seleção. e Aperfei�oamento, do Departamento do Pessoal, da Universidade
Federal de Sa�ta Catarina comunica que de 25 a 30 do corrente, no horário das 10:00 às 12:00
e das 14:00 as 16DO'horas e�tará recebendo inscrições para os testes DATILÓGRAFO e
CARPINTE I RO que se realizarão no dia 10. e outubro p.vindouro às 20:00 horas no prédio daHeitoria, -, ,

'

VAGAS: DATILÓGRAFO -17 (dezessete)
_
CARPINTEIRO - 01 (uma)

ADMISSAO: Contrato, a prazo determinado, regido pela Consolidação das Leis do Trabalho.
Jornada de Trabalho: 08 Ioito) horas diárias '

_ /
-

Salários: DATILÓGR�FO - Cr$ 471,00
CARPINTEIRO - Sr$ 518,00' .

.

Os interessados deverão 'dirigir-se à Divisão .de Seleção e Aperfeiçoamento onde estará
afixado o Editai no. 18/74 que especifica as condições do referido teste.

Florianópolis, 23 de setembro de 1.974.

Salário-maternidade

deverá ser pago

pela previdência
- o pagamento do salário-maternidade não

mais se constituirá uma obrigação das empresas
empregadoras, devendo doravante ser pago pela
própria Previdência Social, de acordo com o pro-:
jeto de lei ontem enviado pelo Presidente Geisel
ao Congresso, com a finalidade de pôr fim à dis­
criminação que se verifica em certas empresas que
não admitem mulheres no mercado de tr..balho.

Dessa forma, os salários da gestante, a serem

pagos nas quatro semanas anteriores e 'nas oito
posteriores ao parto, será pago pela Previdência e

seu custeio sera feito através de uma contribuição
das empresas, da ordem de 3 décimos por cento
da folha de salário-de-contribuíção, reduzindo-se
para 4 por cento a taxa de custeio do salário
família criada em 1965.

A exposição de motivos do projeto esclarece,
entre outros pontos que "a transferência, para a

Previdência Social, da obrigação atribuída as 'em­

presas pelo artigo 393 da consolidação das leis do
trabalho, isto é, de pagarem o salário da emprega­
da gestante durante as quatro semanas anteriores
e as oito semanlls posteriores ao parto, viria asse­

gurar maior efetividade àquele preceito legal e

abrir novas perspectivas ao trabalho feminino,
que não mais sofreria a discriminação imposta
pelo ônus em questão, cuja incidência se tornaria
indireta, alcançando indistintamente todos os em­

pregadores.

Na tarde de ontem, no Ouartel
Central do Corpo de Bombeiros, em

Florianópolis, frente à tropa formada,
foi entregue ao Comandante da Corpo­
ração, Ten-Cel. Alvair Batista Nunes da
Silva, uma cópia do filme-documentário
sobre os incêndios dos Edif(cios An­
draus e Joelma, protluzido pela j:quipe
Souza lima, de São Paulo, a cores.

O filme de alto valor técnico para o

treinamento e formação dos bombeiros,
foi doado à Corporação pela Associação
de Poupança e Empréstimo de Santa
Catarina - APESC, em reconhecimento
aos relevantes serviços que o Corpo de

Anticoncepcional
masculino pode
aumentar a libido
"O anticoncepcional masculino não vai

provocar a perda do interesse sexual nos
homens," garantiu 'ontem o professor
Elzimar Coutinho, da Universidade da
Bahia, ao anunciar que está produzindo
uma pílula para os homens com um com­

ponente androgênico que aumenta a libido.
Estamos testando essa pílula há um ano

- salientou - em 50 homens e os resulta­
ebs são excelentes. O anticoncepcional
masculino só precisa ser ingerido uma vez

por semana e, até o momento, 'as pesquisas
demonstram que há reversibilidade isto é
o homem torna-se fecundo novan1�nte a�
encerrar o tratamento.

O anúncio foi feito perante a vigésima
primeira jornada brasileira de ginecologia e

obstetrícia, que se realiza em Brasília. O
pesquisador baiano afirmou sue a pílula
masculina encontra-se em sua fase cronica
de utilização".

- Agora nos interessa pesquisar- os .efei­
tos a longo prazo - assinalou - o anticon­
cepcional que fabricamos demonstrou que
é cem por cento eficaz e só nos resta agora
testar os efeitos colaterais e pesquisar a re­

versibilidade, isto é, o retorno da fecundi­
dade após interrupção do tratamento.

Informou gue já foi procurado por
muitos laboratorios nacionais e estrangeiros
interessados na fabricação do produto. Mas
recusou todas as propostas,

'

Bombeiros tem prestado à comunidade
!! em comemoração a passagem de mais
um aniversário daquela Unidade. \

O filme, além do treinamento dos
bombeiros; será utilizado em camp a­

nhas populares de conscientização do
povo, para atitudes a serem tomadas em

tais condições.
A APESC foi representada, na opor­

tunidade, pelo Sr. Danilo lopes Mafra e
pela Srta Margarida Ramos, tendo o'

'

Comandante do Corpo de Bombeiros,
ao agradecer, ressaltado "o alto espírito
público da APESC, colaborando com à

Corporação de forma tão' significativa."
.

,

j
Bel. João Roberto Outra

Diretor
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Economia

A depressão econômica.
de' 30 éditerente da atual

O presidente da Cia, Brasileira de nacional é mais forte no regíonalís­
En trepostos Comerciais (COBEC), mo. O presidente da Cobec fez seu

Sr. Paulo Bornhausen, disse ontem na pronunciamento depois de um áudio-I,

reunião-almoo da Federação das, y visual sobre sua empresa.
Indústrias em Porto Alegre que o . Anunciou Piara .este ano a constru­

crescimento econômico não afasta, íção de mais armazéns, no ; valor de

por si .só, os problemas sociais "mas Cr$ J� munoes e informou que a

veio no Brasil. as raizes de uma nova·
C obec 'vem operando "altamente

.

civilização, mais justa e humana" s liperavitária
'

.. Como "trading" 'Ílfa
Afirmou que "por algum tempo, e

Cobec funciona desde setembro do

só por algum tempo, as injustiças so-
ano passado, período em que regis-_

ciais c.ompõem n.o Brasil uma fase trcu um volume de operações de 97

que' agora agoniza", e acrescentou milhões de dólares (Cr$ 700 mi­

que o. governo Geisel é "o maior re- lhões). Para os próximos 12 meses,

voltado contra a miséria e as injusti-
estão previstas -exportações de 160 a

..ças", Ao salientar que q expansão do 180 milhões, "Tudo isso não obstan­

comércio externo é um ponto básico te as, terríveis condições do mercado
,

do -prograrna econômico brasileiro,. mundial '.
lembrou que "ninguém tomará da ,O presidente da Cobec disse que

'Revolucão a bandeira do desenvolvi-.. veio conscientizar.os produtores a se .

menta>, e disse aos empresáríos que preocuparem com a industrialização,
se está realizando uma segunda revoo

deixando a ,�.omercialização para as -

.Iução, a agro-indl!strial., "tradings" nacionais, "que é a manei­
ra mais' barata de negociar com o ex-

O Sr. Paulo Konder Bornhausen terior". Explicou que a Cobec ofere­

explicou acs.jndustríaísque voltava." ce servíçosde informações; pesquisa
ao RiO Grande 'para saber' se é verda- e marketing 1W, mercado internacio-'.
deiro ou não o crescimento do Brasil nal. Informou que sua empresa reu­

porque o Rio Grande, é um ponto d; ni� 32 e�presá:rios e importou 30

af�rição da economia nacional". Mais mil T d� .luta .de Rg.ncladesh, a um

adiante, ao comentar o regionalismo preço 35 Yall1fenor. E a vantagemde
do gaúcho, afirmou que a integridade compras macias, através da união .

Ir�DUSTRi�l..

.'

Tribunal de Justiça

DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E PUBLICAÇÕES
,(

.

{

DECISÕES DA TERCEIRA CÃMARA CIVIL em 23.9.74.

AGRÁVO DE PETiÇÃO
No. 3.316 - LAGES - Agrtes. o Dr. Juiz-de Direito da 2a. '

Vara Cível, ex-officio, Sebastião Alvin Madruga e o LN.P.S.,'
Agrdos. Sebastião Alvin Madruga e o LN.P.S. ReI. Des. Geral- .
do Sa1les - "Conheceram dos recursos e deram provimento
'em parte ao do autor para fixar a verba advocatícia em 15%
sobre a condenação. Unânime�'.. 'j

APEI,:AÇOES CIVEIS
No. 10.170 - BLUMENAU. -. Apte.. Pedro Aldo Cardoso..

Apela. Casa 25 Ltda. ReI. Des. Aristeu Schiefler :_ "Não to-
nheceram. Unânime':'.

.

I

No. 9.877 - ,ORLEANS - Apte. Ped�o João Januário.
Apdo. LN.P.S. ReI. Des. Reynaldo Alves :- "Negara," provi·
mento. Unânime". .

..

No. 10.053 - iTAJAÍ - Apte. Hermes Macedo 'SIA. Im·
portação e Comércio. Apda. S: Silva e Cia. Ltda. ReI. Des.
R�ynaldo Alves - "Deram provimento, fixando o� ho.norá­
rios' advocatícios em 10% sobre (j valor da causa. Unânime".

N�. 10.117 - XANXERÊ - Apte. João Antônio Preze
zotto. Apda. Firma Berto e Cia. ReI. Des. Reynaldo Alves ..;.
"Negaram provimento. Unânime".

Zenon, Vitor Bonnassis Filho
., Diretor

•

\

A elevaão do capital da IC.C "- Indús-
,

'

.

tria Carboquímica Catarinense - de

Cr$ 20 milhões para Cr$ 100 milhões,
subscrito pelo governo é apontada pelo

• técnicos do CNP como mais um-a demons­

tração do empenhe, ;.governamental em in­
centivar o setor carbonífero nacional.

Consórcio volt
a financiar

bens duráveis
I

mercado. o Simpósio' defenderá a.criaçao
de associações regionais c estaduais, ce cUJo
surgimegto se!::í nossível a. criacão de uma
Federaçao Nacional de AdmI�Istradores de

•

Consórcio, seguhdo revela o 'sr. Julio César
Bel1oni.

A inflação acentuada verificada na épo.
ca, fez surgir no mercado brasileiro, em
1962 as cotas de participação, fundos rnú,
tuos, cooperativas e consórcios, este úItimo
conseguindo maior receptividade junto acs
consumidores, especialmente os de peque.
no e médio poder aquisitivo. Tendo expej],
mentado um período de vertiginoso cres.

cimento entre 1968 e 1971, O consórcio
acabou' perdendo terreno para os financia.
mentos de créelito direto ao consumidor
que chegaram a permitir a compra de car:'
ros novos ou usados com pagamentos em

prestações em até 42 meses, embora que os,•.
sentando juros bem mais elevados que os
dos consórcios (cerca de 40%).

-

Carvão utilizado como

combustível dá a indústria
,

3
-

meses de consumo, grátis
nal atinge apenas cinco milhões de tonela-
das por ano.

.

Além da finalidade de estimulai a utilí­
zação do carvão nacional, haverá se!!U�do
técnicos do DNP esforços para.au�errtar,

'

participação do carvão 'mineral nacional n�
siuerurgia, para diminuir, como consequên­
cia,a importaão -Iesse produto. Os investi­
mentos previstos nesse setor, que inclui

projetos das' companhias de mineração, es­
tão situados em torno de 100 milhões de
dólares. 'Informaram ainda os técnicos que
também o setor privado está interessado na

obtenção
�

de novos prceessos tecnológicos,
para serem empregados 110 carvão, visando

,

a diversificação de sua utilização.

de forma brutal, desde a mão-de-obra ate os fero

tilizan tes", .

FALTA DE CHUVAS
Segundo os cafeicultores a última colheita Io i

excepcional, com o rendimento de 24 milhões de

sacas, porque rrão choveu, mas devido à ferrugem
e aos 120 dias semchuvas, houve um depauperá-

,

mento rios pés de café.
>

Para o vice-presidente da Associação Paulista
dos Cafeicultores, Sr. Silvio Lara Puppo, a solu­

ção do problema do café é "delicada, pois agora
não falamos alto, uma vez .que pouco, e um café.
relativamente ruim"; e a .criação damultinacional
dos países produtores tena SIOO, de acordo com

os produtores paulistas "o maior erro do Governo

na política do café, pois as companhias exporta­
doras lutarão até o fim para manter a suã cliente
la, enquanto a m':lltinacional andará devagar".

,

clarou Gun ther Berendt, da Alemanha
Ocidental, presidente da Junta Executiva.
Berendt indicou que as negociaçõe� devem
terminar em fins de março, a fim de dar tem­
po aQS países envolvidos 110 Acordo Interna·
cional do Café, a qut; estudem o novo,ac·ordo.

A daJa das negociações, que se �ealizarão
em Londres será a mais br'eve possível, pois
entre 20 de inaio e 20 de junho, a maioria dos

países consumidores deverá estar' renegocian­
do õ Acordo Internacional de. Es,tanho, em

Genebra.

o SE'RVICO NACIONAL DE APRENDIZAGEM INDUSTRIAL - SENAI - Departamento

Regional de Santa Catarina, torna público, para conhecimento dos interessados, que institui

concurso de- arquitetura para o ante-projeto do CENTRO DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL

DE JOINVILLE, neste Estado, o qual obedecerá às seguintes condições: \

01. Somente poderão se 'inscrever como concorrente, profissionais ou firmas devidamente

habilitadas, devendo no ato da )nscrição apresentar certidão e�pedida pela CREA da

10a.-Z. ..

-

02 As inscricões estão abertas a partir de hoje na Secretaria do Departamento Regional do

.

.

SENAI .:_ Palácio da Indústria, 30. andar - Florianópol,is, e �os Cen�ros 'de FormaçãÇl
Profissional de Blume'nau, � ru'a S'ão Paulo, 1147 e 'Joinville à ruá Padre Kolb, 836, com

prazo de entrega �'té o dia 23 de outubro de 1974, às 12:00 horas.

03. No ato da inscrição, oS'concorrentes receberão os, elementos necessários à elaboráção do

ante-projeto, a seguir relacionados:
.3.1 - Planta do terreno com curvas de n(veis e or,ientação.
3.2 - Organograma
3.3 - Programa.
3.4 - I nstruções Gera is.

Florian6poli,s, 18 de setembro de 1974.

A DIREÇÃO REGIONAL

Um documento publicado pelo First National City Bank Of

New York afirma que, apesar dos temores expressados pelos
[ornais e por politicas, C! mundo está muito longe da repetição da

grande depressão de 1930, uma vez que as condições econômicas

dos dois periodos são substancialmente diversas.

"Um fato esquecido nas atuais previsões de outra grande
pressão é o de que as condições econômicas da década de 1930

divergem substancialmente das da década de 1970" - afirma o

documento. '

"Ao proclamar que o mundo está à beira de outra calamidade,
os pessimistas retiram a crise da década de 1930'de seu contexto

histórico e ª transplantam para as condições rhuito diferentes de

1974. Trata-se de' uma analogia que simplesmente não funciona "
A 'principal diferença, segundo relatório, é a de que "em1930,

uma recessão limitada aosEstados Unidos, induzida por restrições
monetárias, pôde sair de controle. Quando o sopro de pânico
provocou uma onde de retiradas dos bancos norte-americanos, o

Banco Federal da Reserva apegou-se a sua politica restritiva,
permitindo que centenas de bancos ficassem encostados na

parede':
A CORRIDA DO OURO

"Isto intensificou a contração monetária e seus efeitos
devastadores foram transmitidos para muito' além dos Estados

Unidos pelo rigido maquinismo de um sistema monetário.
internacional baseado, no padrão ouro. às efeitos deflacionários
foram expecialme'nte graves na Alemanha, que contava com o

fluxo de capitais norte-americanos para sustentar o valor de :..�a
moeda". ,

O relatório acrescentou que "nenhum banco central repetiria,
hoie - nem poderia fazê-lo - a lamentável atuação da reserva

federal entre'1928 e 1932. Sem esse elemento vital, é improvável
que ocorra uma catástrofe do tipo verificado na década de 1930".

"No início da década de 1930, os valores das moedás eram

determinados em quantias fixas com relação ao ouro. Quando
desapareceu a confiança na, libra e, em seguida, no .dólar, a

conversão de papel-moeda em ouro eliminou uma grande parcelá
da liquidez internacional Também nesse caso, a história não pode
repetir-se. Não há mais moedas automaticamente conversiveis em

ouro':
"De fato, não existem hoje as pré-condições 'necessárias para a

eclosão de uma crise 'bancária de grande porte. Falar como, se elas

existissem ou pudessem existir é mais do que errado, é arriscado.
Nenhum Banco Central ignora as lições da década de 1930. As

instituições monetárias atuais- tendem muito mais a criar dinheiro

demais do que de menos': '

lRT determina aumento
salarial em indústria

o Tribunal Regional do Trabalho da Sexta Região determinou

ontem, em Recife, que os trabalhadores nas indústrias de cervejas E:

bebidas em geral do Estado de Pernambuco .tivessem seus salários

majorados' em 29%, com vigência retroativa a partir do dia 15 último,
conforme acordo celebrado entre as classes patronal e trabalhadora,
naque1e órgão.

Ficou éstabelecido ainda que no primeiro mês do, aumento 'as
empresas descontarão de cada empregado a quantia de dez cruzeiros

para construir o fundo da sede própria do Sindicato da classe, ficando o

prazo de dez dias aos empregados não associados para comuniéarem por
escrito sua discordância.

S�RVICO N A c : o N ,1'\ L . D E A P H L N DIZ A G E r'l1

(SENAI)

Cafeicultoresquerem
Insenção do ICM para as'

operações de' venda ao IBC

\
'

O IC vê ·novo acôrdo do Café

Depois de um acentuado declínio que
ameaçava levá-lo ao ostracismo nos últimos
dois anos e meio, o consórcio poderá re­

cuperar novamente um lugar de prestígio
na economia brasileira, como instrumento

para a absorção de bens durávei� caroa, es-
,

pecialmente os automóveis.
Oferecendo 'prazo mais dilatado para o

pagamento da dívida (60 meses), e diante
das dificuldades do crédito direto ao con­

sumidor, agora restrito a 24 meses, o con­

sórcio começa a ser novamente ativado, e

vai reunir, de amanhã a 28 deste mês, em
Poços de Caldas, dirigentes de todo o país,
no J Simpósio Nacional de Administradores
de ConslÍrr.im: ,.' .

I
, r-:'ECl.TPERAÇAO DE PR.ESTIGIO

Nesse encontro, patrocinado pela Asso­
, -criação Brasileira dos Administradores ele
Consórcios do Estado de São Paulo

Sacesp . será traada uma estratégia para
que o consórcio recupere seu prestígio no

o Conselho Nacional de Petróleo espera
que a oferta do Governo em oferecer três
meses de consumo gratuito aos industriais
que substituirem o óleo combustível por'
carvão mineral atinja, a curto prazo, uma
economia de .até 20% no consumo anual ele
combustíveis 'derivados de petróleo' no.

, país.
A aceitação imediata do se'tor industrial

de cimento; por esta oferta, é para os técni­
cos do Conselho um dado positivo, pois
este setor é um dos maiores consumidores
de óleos combustíveis. O programa gover­
namental de substituição de óleo combustí­
vel por carvão mineràl prevê que após três
meses de comsumo gratuito, as indústrias,
se comprom,etam a continuar utilizando o'

\ Depcrtc rr.ento Regional de So ntc: Cctorinc
FLORIAN()PúLlS

'

carvão.

Para os técnicos do CNP, as reservas car­
boníferas

.
brasileiras garantem o consumo

inelustrial, pois elas somam, atualmente,
mais de três bilhões de toneladas, distribuí­
das entre �Pa;aiiá;!'Sa;nta Catarina e RiO'
Crandedo Sul, enquanto o cmsumo nacio-

Os cafeicultores paulistas solicitarão ao Minis­

tério da Indústria e Comércio a isenção de ICM

(imposto de Circulação de Mercadoria), na venda
do prod-uto ao !BC, numareivindlcaçaoquedeve-
rá ter o apoio dos produtores de Minas Gerais e'

do Paraná,
O memorial 'deverá ser enviado em caráter de

, urgência, ainda este mês, uma vez que a primeiro
do outubro o !BC irriciará a compra do café. Os

produtores paulistas consideram a situação atual

"extremamente lamentável", mostrando-se -preo­
cupados, ainda, 'com a próxima'safra, que poderá
ser prejudicada pela falta de chuvas no Estado.

O atual preo de garantia de Cr$ 390,00 a

.

saca 'que corresponde a Cr$ 312,00 para o pro­
dutor, descontados todos os impostos é conside­
rado insufiCiente, devendo-se corno preço justo
Cr$ 430,00 a saca, p�i�, "os custos aumentaram

A Junta Executiva da Organização Inter­
nacional do Café - OIC - reuniu-se na última
segunda-feira e aprovou uma résolução que
estabelece um grupo de trabalho de 16 países
membros para negociar um novo acordo ca-

feeiro mundial.
.

A resolução, que prevê conversações para
começar tão logo seja ,Possível, depois de pri­
meiro de janeiro, sera enviada ao Conselho
Executivo da Organização parà sua aprovação.

"Eu creio que agora temos o instrumento
necessário para come çar as' negociações e o

ambiente para fazê·lo pare,ce favorável", de-

r!tftttj!�:1��,;&.�'
,
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Ele ganha menos do que alguns jogadores do América

Danilo continua
colecionando títulos
Homem tranquilo e de fácil relacionamento;

DaniloAlvim conseguiu através da amizade e com­

preensão que tem com os jogadores, levar a equipe
do América a conquista da Taça Guanabara. Sem

-

nunca desmerecer os adversários as vésperas de ca­

da jogo, Danilo sempre denonstrava plena con­

fiança em) uma vitória do time, quando falava so­

bre o esquema tático que iria adotar para a partida. '

Apesar de receber_ um salário inferior ao 'de
alguns jogadores, Danilo nunca se preocupou com '

o fato e conseguiu' tomar-se o autênticolider da

equipe. Conhecedor profundo dos problemas dos
,

jogadores, o treinador sempre resolveu da melhor
maneira' possível aos casos surgidos no time, sem
no entanto, deixar com que lhe faltassem ao res­

peito.
Um exemplo marcante do modo tranquilo de

Danilo relacionar-se com os jogadores, foi o inci­

dente que envolveu o ponteiro Flecha, que durante
um treino para o jogo com o São Cristóvão, estava

_ bastante irritado e nervoso e acabou saindo de

campo por conta propria. Sabedor de que Flecha
estava perturbado devido a sérios problemas parti­
culares, Danilo não pediu punição pàra o jogador,
que _ acabou sendo a melhor figura da equipe na

partida, tendo participação direta nos três gols que,
deram a vitória ao América.

Sempre ganhando títulos nos lugares onde 'tra-

_ palhou como técnico, Danilo acompanha de perto
a evolução tática do futebol e comentou que ficou
impressionado com a nove concepção de jogo apre­
sentada pelas grandes seleções européias na última
copa do mundo, principalmente a da Holanda.
A falta de material esportivo adequado para mé­

todos modernos de treinanento e de tempo sufi­
ciente para que os técnicos realizem mais treinos

\ táticos, são algumas das eausas apontadas pelo trei­

nador, para as dificuldades que têm os clubes em

apresentar uma concepção _

mais moderna de jogo
nos campeonatos internos. no ?

Apreciador do futebol solidário, mas acima de
tudo calcado em uma esquematização ofensiva,

.

Danilo afirmou uma vez que gostaria de treinar
uma equipe que tivesse um ataque .formado por
iogadoréi &WlO Nilson, Roberto, Luisinho e Zico.

Se eu tivesse tempo para treinar esses jogadores,\
creio que poderia armar um esquema ofensivo
baseado em - velocidade e deslocanentos constan- .

tes, como o que se viu na copa do mundo --; expli-

cou:;;;:�;ador físico Luís Carlos QUi�tnilha ioutro que aconpama de perto a evolução da pre­
-paração de uma equipe- de futebol. Se 'ddor da.
Escola de Carlos Alberto Parreira, por quem tem

grande amzade e admiração, Quintanilha f um es­

tudioso de futebol' e apesar das dificul. ades está­
tentando realizar um trabalho sério e di
América.

� ) .
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Campo Grande tem nheiros.
- Pedi para sair por honestidade profis­

sional. Eu não estava bem. Me colocaram '

na reserva 'e aceitei satisfeito porque dese­

java colaborar com o clube. Agora, sem a
,

menor satisfaão, não sou nem mesmo re­

serva direto. É sinal de. que o Coríntians
não precisa de mim e pode me negociar.

Ele acredita que poderá ser enprestado
ou trocado, com o Botafogo, podendo en­

trar no negócio o meio canpo Carlos Ro­
berto.

- Vou nas condiões que o Botafogo
exigir. Aceito qualquer teste porque acredi­
to nas minhas possibilidades. Só quero
mostrar o meu futebol e poder ser útil a

um grande clube - fínalízou.

da Fonte Nova.
Na rodada inicial do turnq extra, dispu­

tada no fím de semana, as duas equipes não
conseguiram vencer os seus jogos, emboia o

Bahia tenha empatado sem gols com o Flu­
minense de Feira. O Galícia perdeu de 1 x
O para o Vitória, que amanhã jogará contra

o Fluminense. Portanto, a partida de hoje é
muito importante principalmente para o

Galícia.
E para dificultar ainda mais a situação,

os técnicos Paulo Amaral, do Bahia, e Car­
los Pimentel, do Galícia, contam com va

rios problemas para- escalar as -equipes.
Douglas foi vetado pelo departamento mé­
dico do Bahia até mesmo para o próximo
jogo, que será domingo contra o Vitória.
Além do mais, Marquinhos cumpre suspen­
são e também não jog�rá.

No' Galícia, o seu treinador escalou o

zagueiro Jorge Otávio para substituir Ênio,
que cumprirá suspensão automática por ter'
sido expulso contra o Vitórià, e não sabe se

Esquerdinha se recuperará a tempo da con­

tusão que sofreu no joelho. Wilson está co­

tado para permanecer no meio de campo.
Diante de tantos problemas, os times

prováveis são estes:
BAHIA - Zé Luiz; Ubaldo, Sapatão,

Altivo e Romero; Baíaco e Fito (Alberto);
Tírson, Piolho, Albert (Jorge Campos) e

Washington Luiz. GALÍCIA - Pompeia;
Félix, Jorge Otávio, Cacau e Gustavo; Deco
e Wilson(Esquerdinha); Heck, Valtínho,
Nelson e Paim.

o Ferroviário, entretanto, que após o

empate com o Esporte passou a ser olhado
com mais atenção pelos adversarios, não

gostou da realização do exame em todos os

jogos, 'e o seu presidente, Claudio Belém
disse que "essa estória de dopping é inven­

ção dos grandes, prejudicando a nós peque­
nos que temos de pagar as despesas, já que
são descontados 3 por cento da renda bruta
em todos os jogos, quer haja exame quer
não haja".

Mas, o presidente da FPF, Rubem Mo­
reira, esclareceu que o uso do exame fica­
rá restrito aos clássicos, o que não impede
que seja solicitado em outras ocasiões, e

nesse caso, só poderá ser utilizado caso a

comissão designada pela FPF ache conve­

niente,
A sexta rodada está assim definida:
Nos Aflitos: Desportiva Pitu x Central e

Esporte x América.
No Arruda: Santo Amaro x Ibis e Fer­

roviário x Santa Cruz.

Começa hoje a

fase semifinal do

campeonato mineiro
Atlético e Nacional de Muríaé abrem ho­

je, às 19h30m., no estádio Minas Gerais, a
fase semifinal do campeonato mineiro, jo­
gando na preliminar de Cruzeiro e Valério­
Doce, marcado para 2lh30m. Os juízesse­
rão Doraci Jerônimo e Hélio C osso, respec­
tivamente.

No interior, Caldense e Vila Nova: joga­
rão a partir das 21 horas, em Poços de Cal­
das, em partida apitada por Abel Santos. A
primeira rodada da fase semifinal termina
quinta-feira onde se enfrentam Uberaba e

América, que talvez já possa contar nova­
mente \com Rengel.

No Atlético, Marcelo fica de fora, de­
vendo jogar Zolini; Getúlio, Grapete, Már­
cio e Claudio, Vanderlei e Danival; Arlem,
Campos, Dario e Romeu, enquanto o Na­
cional de Muriaé começará com Paulão;
Oronildo, Gilson. Santana, Baiano e Zé do
Rio; Dé e Luis Carlos; Freítas.Cabríel, Ma­
zinho e Ronaldo.

O Cruzeiro escalou Misael na lateral di­
reita, deslocando Lauro para a esquerda,
tendo em vista a contusão de Luis Fábio.
Piazza retorna no lugar de Toninho Almei­
da ao lado de Zé Carlos, o último a se recu­

perar da diarréia geral que atacou o time
em Uberlândía, O técnico Hilton Chaves es­

calou Raul; Misael,Morais.DarciMeneses e

Lauro; Piazza, e' Zé Carlos; Eduardo, Ro­
berto Batata, Palhinha e Joãozinho para en­

frentar o Valeriodoce, formado por Adil­
son; Valter Gomes, Tim, Julio Cesar e

.Flavío; Divino e Carlos Roberto; Valtencír,
Euclasío, Jorge e Vicente.

\

/

Patrocínio exclusivo
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Santos, sem Pelé,

precisa
vencer o São Paulo

sexta rodada

.

premio se
/

perder só de 5 a U

nem.empatar

-- Botafogo e Campo Grande jogam ho�
je, em General Severiano, uma partida sem

importâncía, pois a Taça Guanabara já foi

decidida em favor do América, no último

domíngo, entretanto, se perde de 6 a O, o
Campo Grande ficará eliminado do restanté
do canpeonato carioca. Este fato será a

única atração do jogo.
�

Mesmo não acreditando que sua equipe
possa perder por tanto é, que prometeram
um prêmio aos jogadores caso garantam a

classificação: mesmo que percam o jogo de
5 ab.

Os times estão assim escalados: Botafo­

go .- -UbiraJara, Míranía, Mauro Cruz,
Osmar e Edmílson; Nei e Marco Aurélio;
Puruca, Nilson, Fischer -e Dirceu. Campo
Grande -- Moacir, Haroldo, Edval, Paulo
Cesar e Pericles; Biluca, Tíão e Ailton;
Neco, Marcos e Marçal.

Sem Pelé, que recebeu o terceiro cartão
amarelo domingo último, em Campinas, o
·Santos enfrenta o São Bento hoje, a partir
das 21 horas, no Parque Antártica, necessi­
tando de uma vitória paramelhorar sua po­
sição no primeiro turno do campeonato
paulista. Comercial x Guarani, em Riberão
Preto; América x Saad, em Rio Preto; com- '

pletam a rodada.'
Com onze pontos ganhos, quatromenos

que a Portuguesa de Desportos, que lidera
o torneio, o Santos necessita da vitória: para
continuar com alguma chance de' disputàr o '

turno: Para.o lugar de Pelé, Tim escalou
Claudio Adão; que formará dupla cOIl1
Adilson, enquanto Oberdan,'expulso do­
mingo, será substituído por vicente. A con­
centração foi iniciada OBtem à tarde: na
Chácara Nicolau Moran.·

, ',.'
.

Após o treino de ontem na Vila Belmi­
ro, Tim escalou o time com Cejas; Wilson
Campos, Marinho, Vicente e Zé Carlos; Leo
e Brecha; Mazinho, Adilson, Claudio Adão
e Edu.. O São Bento, que empatou com o

Juventus sãbado passado, na rua Javari, es­
tá escalado com Luis Antônio; Chiru, Nei,
Clodoaldo e Nelsinho; Edson e Adair;
Tuim, Sergio Pinheiro, David e Bozô. -,

De acordo com a decisão dos clubes a

sexta rodada d o segundo turno de classifi­
cação do certame regional, ao invés de dois
jogos amanhã e dois sexta-feira, serão reali­
zadas as quatro partidas hoje à noite, para
que o Santa Cruz antecipe o jogo contra o

América, de domingo para sábado, deixan­
ao o estádio do Arruda liberado para a rea­

lização do clássico Esporte e Náutico.
Para se chegar a esta decisão; os dirigen­

tes interessados discutiram por longo tem­
po, chegando mesmo a lé;ar o presidente
da Federação Pernambucana de Futebol,
Rubem Moreira, a seretír ar mais. cedo da
sede da FPF alegando que "nada tenho
com isso, portanto os clubes que decidam".
Todavia, na manhã de ontem mesmo, tudo
ficou resolvido, tendo tão somente, o Ferro­
viário exigido do Santa Cruz uma renda
mínima de 10 mil cruzeiros 'no jogo de hoje
a fim de evitar "maiores prejuízos".

.

. O exame antí-dopíng se converteu, para
os dirigentes dos três clubes principais,
objeto de grande evidência, com cada um,

-

querendo mostrar a sua grande utilidade e

tentando influenciar alguns dos pequenos a

aderir à idéia.

Pescuma espera

proposta para

jogar no Botafogo Esporte e Náutico
/

alteraram a.-- o zagueiro Pescuma, campeão pela
Portuguesa ano passado e atualmente lia re­

serva do Coríntians, disse ontem que espera
para os próximos dias uma proposta oficial

.

do Botafogo, onde pretende jogar "até por
menos do que ganho para mostrar meu fu­
tebol e ser útil".

Pescuma, 1,90 cm de altura, 27 anos,
falou de sua vontade em atuar no Botafogo
porque acredita poder ser útil e voltar a ser

um dos destaques na posião, no futebol
brasileiro. Ele participou do programa Rota
74 da TV Nacional quando contou de seu

desgosto por ter sido barrado sem a menor

.explícação.
., Tenho consciência de que posso vol­

tar aos melhores dias atuando pelo Botafo­

go, um clube onde existem ótimos joga­
dores e um técnico de personalidade como

"-o Zagalo. Não posso entender como, depois
de ter sido apontado como ,um dos melho­
res zagueiros, do Brasil, canpeão na. Portu-­

guesa, venha a ser relegado a suplente sem __

chance alguma no Coríntians - disse Pescu­
ma.

'III! - "OOJ
Contou o zagueiro que no final do cam-

peonato nacíonal, sentindo que não estava
emboa forma física, mais gordo cerca de
oito quilos, pediu ao técnico para ser subs­
tituído a fím de não prejudicar os compa-

Bahia e
-

GaIícia

não podem

Bahia e Galícía voltam à campo hoje pa­
ra mais um jogo de fase decisiva do primei-

. ro turno do 'campeonato baiano e em situa-'

çãosemelhante: nenhum dos dois times po­
de perder sob pena de ficar praticamente
sem possibilidade de conquistar o título. A
partida será iniciada às 21 horas no estádio

)

e
�
m,
e
a.
e

Ci.
'"

e

De 19 a 26 de outubro, Criciúma,
recebe o mundo esportivo Catarinense,
na maior festa amadora do estado.

Como em todas as ocasiões
irnpôrtantes nós também estaremos

presentes e publicaremos
suplementos eSi'eciais diários.

Já formamos a equipe de dez
cobrões que, durante a realizàção
dos Jogos Abertos, fará a

cobertura total dos acontecimentos,
,

utilizando nossos serviços
de telex e telefotos.

I

Assim, todos os dias, você ficará
por dentro dos recordes que
foram quebrados e sabendo como anda

o esporte de nossas cidades ou
mesmo, se você preferir só a

beleza, poderá conhecer o
.

charme de nossas atletas.e
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Normalmente nas terças­
feiras, os jogadores do Avai
faziam apenas uma marato­

na naàvenida e eram díspen­
sados em seguida para inicia­
rem os trabalhos técnicos e

táticos só no' dia seguinte.
Mas ontem foi diferente, e é

perfeitamente justificável a

'alteração dos trabalhos. É a

semana do clássico que deci­
dirá o título do primeiro
turno, e uma invencibilidade
de 12 partidas em jogo.

No período da manhã,
depois de um aquecimento
de 20 minutos com Paulo

Alcione, os jogadores fize­
ram caminhada até- o morro

da cruz. Na tarde, os exercí­
cios foram ainda mais inten­
sificados. O treinador díví-:

'

diu o plantel em grupos e

depois fez tràbalho indivi­
dual de força e velocidade.
Os atacantes fizeram ainda
um trabalho para apriramen­
to de jogadas em contra­

ataques e chutes a gol, Ru­
bens (o mais exigido), Joceli
Ferreira e Joceli Santos tra­

balharam a parte.
Zenon que recebeu uma

pancada na perna direita no

jogo contra o Próspera, João
Carlos com princípio de, es­

tiramento (os dois não, são

problemas para domingo) e

Vilela sentindo o joelho di­

reito, foram atendidos pelo
massagista' Machado e não

participaram dos .trabalhos.
ALTERAÇÕES

Muitos torcedores e re­

pórteres' estavaln: presentes
na tarde de ontem ao Adol­
fo Konder pará assistir o iní-
cio dos treinamentos da

semana-Fígueírense. Zezé,
aparentando tranquilidade,
ainda comentava o jogo de

domingo, reconhecendo que
o Avai mais uma vez jogou
errado, principalmente a

meia cancha e o ataque. En­
tretanto, fez questão de fri­

sar, que a equipe do Próspe­
ra lhe surpreendeu, não pela
maneira tática' de jogar e sim
pela violência.
'- A partida foi muito

violenta. Nossb time correu

muito e não produziu quase
nada, pois o jogo foi uma

batalha, já que o pf(?spera�
,

Jaico joga
na defesa'

, .

musica

Como Gerson está lesionado
e díficílmen te terá condições de
jogo para domingo e Vilela con­

tinua sentindo o joelho, é prati­
camen te certa a escalação de Jai­
co na quarta-zaga, Para muitos,
ele jogará improvisado na posi­
ção, pois todos estão acostuma­
dos com Jaíco na lateral direita.

- Pode parecer estranho,
mas eu gosto n{ais de jogar na

quarta zaga, onde iniciei a car­

reira. Acho muito mais fácil do
que na lateral, Se for escalado
pelo treinador, estou tranquilo e

garanto que não haverá proble­
ma, de' adaptação, pois na defesa
do Ávaí jogo até ,por música.

Em Cricíúma, quando Ger­
son saiu de campo, ele foi deslo­
cado para a posição, entrando
Souza na lateral. O rendimento
do time foi o mesmo, por 'isso
Jaico está tranquilo, mesmo'
achando que será um jogo muito
difícil.

A vantagem que Jaico acha
que terá jogando na quarta-zaga<
por incrível que pareça, é a de
marcar Jaci.

- Sinceramente, prefiro mui·
to mais marcar o Jaci, apesar. de
nunca tê-lo enfrentado an tes, do
que Caco. Vou fazer o possível
para pará-lo. SflU que será difí­
cil, más se fosse o Caco, seria
pior aintla. Entre nÓ's existe uma

rivalidade muito! grande dentro
de campo, e ninguém quer per­
der. Fora de campo, nos damos
bem e não pod�ria ser de outra
maneira eo tre dois irmãos.

/

r

\ Zezé admitiu que Zenon deu mais mobilidqde ao time e cOlJl isso, Veneza volta do banco

Zenon vai sair
jogandp contra o

Figueira. Novidade?
i ncen tivado pelo empate
contra o Figueirense, não

queria e nem, podia' perder.
Zezé lastimou muito a

contusão d� Gerson (panca­
da no tornozelo p joelho di-

reito), que dificilmente po­
derá jogar contra o Figuei­
rense. Ontem o jogador foi'
atendido no Hospital dos
Servidores pelo doutor Luiz
Carlos Espíndola.

Comentou ainda o treina-

Ricardo tem

zebra,
,

Gravou triplo
O teste que Ricardo foi

submetido para ser contratado
pelo Avai, foi jogar justamente
contra o Figueirense, partida em'
que foi lançado no "fogo", sem
ao menos tomar conhecimento
da rivalidade existente entre os

dois times. Jogou, venceu.e foi
contratado.

,

Devido problemas com CBD,
que o convocou para a seleção, '

brasileira de amadores, Ricardo
teve que retornar a Campinas e

ficou fora da equipe nas três pri­
meiras partidas. do Avai, No seu

retomo' a Florianópolis, depois
de tudo acertado junto a' FCF e

CBD, Ricardo fará sua estréa no
campeonato, no próximo' do­
mingo e por coincidência, nova­
mente jogará contra o Figueiren-
se.

- Encaro o Figueirense como
se fosse o Carlos Renaux ou o
Marcílio Dias. Para' mim são
todos iguais 'e não tenho medo'
de jogar contra ele, Estou tran-

,

quilo' � tenho muita confiança
no meu futebol. O figueirense'
pode vir de Caco, Britinho ou

Ma:rcos, que não tem problema,
sOu mais eu dentro de campo.I Ricardo, que jÍí jogou duas
vezes o clássico� acha que rrian­
terá sua invencibilidade domin­
go, mas na loteria, ele cravou
um triplo.

- Joguei duas e xenci as duas
e espero ganhar também a ter­
ceira, pois temos time para isso,
isto sem' querer menosprezar o
adversário. Nosso tIme está bem
física e tecnicamente e não foge
do pau, Na loteria, coloquei um
triplo" pois gosto sempre de cer­
car as zebras.

dor, que se o jogo fosse

hoje, já tinha o time escala-
'do, (dificilmente haverá mo­

dificação), Colocaria, em
campo, a mesma equipe que
terminou o jogo em Crícíú-"

,

ma, apenas escalando.Rícar­
'do no lugar de Orivaldo. So­
bre Zenon, Zezé comentou

,que: "Veneza não acertou
contra o Próspera, apesar de
ter .se esf'órçado muito.
Gostei bastante de Zenon

porque, se mexeu mais:

Quan to a entrada de
'Jaíco na quarta-zaga e Souza
na lateral direita, o treina­
dor não fez nenhum comen­
.tário. Preferiu falar do cam­

po do Figueirense, local do

Adailton está otimista demais na vitória e,prometeu encerrar sua carreira se perder o Jogo para o A vai.

Enquanto o Ãvaí começa a

semana trabalhando bastante,
com -treino tático e canúnhada
ao morro da Cruz preocupado
com o clássico de domingo, no
Figueirense acontece exatamen­
te o contrário. .Urn leve coletivo
servindo mais como treino
desin t oxicante que terminou
com a vitória de 1 xO para os ti­
tulares, gol marcado por Moacir,

O coletivo foi dividido em
dufs fases de 30 minutos onde o

objetivo principal foi os chutes a

gol, que os jogadores procura­
'ram fazer de qualquer distânci�
'e' sempre com um bom aprovei­
tamento. Lauro Búrigo manteve
a mesma forma dó ataque atuar,
evitando os <lançamentos pelo
alto sobre li área, acreditando
que as bolas baixas tavorecem
mais os atacantes e, dificultam os

zagueiros,
Como já acontecera domin­

go, dentro deste novo esquema
Moacir é um dos jogadores que
mais chuta, a gol com as bolas
sempre Ihe sobrando na entrada
da área. A dupla de -área, Luiz
Everton e Jaci con tinua subin­
do de produção a cada treino.
Os dois jogadores estão jogando
mais juntos e deixando menos
espaço' para os zagueiros, faltan-

«Vali" pendurar as'
.chuteiras se

, --

perder» tAdailtori)
ta sofiJram �ontusões leves no

jogo de úiomingo. Antes do cole­

tívo, eles, fizeram tratamento
com Lega e treinaram normal­
mente. Par'a Da Costa, não será
'um bom lPfgócio machucar-se

ag'ora1 pois N�ilson éstá totalmen­
te recüperad o e vem tremando
com incrÍ-ve� vontad�, pronto
para recuperarj a poslçao.

.

, Almir está com uma unha
encravada e tlrabalh.ou à, parte
c orn Iberê R osa, juntamente
com Batista, d�e treinando para
manter a for��a física. Izalto
deixou Q �ampt\o. mais cedo �e­
pois.de ser ating\,do involuntária­
mente por Casag' ande, mas tam­
bém não é' grave. ;�ESCOLlNHA

Depois do tretno dos profis-

do apenas um melhor aprovei­
tamento rias conclusões.

'

Lauro Búrigo continua
omitindo opinião a respeitá do
time mesmo na semana do clás­
sico. POI: outro lado os jogadores
estão bastante motivados para o
clássico e acreditando que o Fi
gueirense não perde, pois final­
mente a equipe voltou, a jogar
bem e o ataque eríêontrando os

gols que faltavam,

sionais, Afonso reuniu os garo­
tos que compõem á escolinha do
clube e fez uma demorada prele­
ção ao planteL Uma das preocu­
pações de Afonso foi 'saber do

/ mdice escolar de cada garoto,
afirmando que com notas ruins
o atleta está -automaticarnerite
afastado dos treinamen tos.

O treinador di! escolinha está
ultimando os preparativos 1\0
"Recanto dos Cornetas" para os

treinamentos nos fins de serna­

nas para todos os interessados
A pr oveitando o córrego que
existe na área, Afonso adaptou
'uma piscina para o lazer dà garo­
t a da.. enquanto conclui uma

churrascaria no local para os.Jfit­
miliares dos garotos.

jogo, ri qual, considérá ser fa­
vorável ao Avai devido a

maneira tática de jogar, na

base do toque de bola
I Hoje pela manhã haverá
maratona e a tarde trabalhos
técnicos e táticos.

O zagueiro Adailton, já vete­
rano em disputa de clássicos, é ,

um dos mais otimistas e chegou
a afirmár ontem durante o trei­
no 'que "esta não perco. Se isso
acontecer, vou pendurar as chu- ,

teiras", '

.

',Sergio Lopes, Jaci e Da Cos-

.'

Car��muru começou � .

I ! ,

semciil�a com problemas
o InternaCi01\al il}i�iou onte� os seus_prep.arativos

visando' o jogo li0 proxuno donungo em Sao Miguel do
Oeste contra o GtIarany, líder dO,G�upo B.

.. I
Não participd\U do. coletivo o jogador Mmnho que

está com início d. e estiramento, sendo poupado pelo de­
partamento mêdiéio do clu_:.be. Miri�o' es�á ameaçado de
nãb seguir, com '''I�_dele�a9ao, pa�a Sao Miguel do Oeste,
face � sua contusiI�o., sena por sinal. qutro.lo�ador �uetambem não part'llclpou do tremo fOI LuIZ ernan o, '

contundido no jo�q.o,coÍ'ltra o Juventus. , .

Para hoje esta marcado um trel!1amento 'fISlCO de
todo o plantel, qui!lP,1do Çaramuru vai observar as condi­
ções de cada um, jil;i q�e ele nao pretende fazer �odifica-_
ções no próximo ç!\,onungp" _' .

'

Caramuru

espe�l'a
.voltar de São Miguel do Oeste com

mais uma vitória e .manter na Iíderança do certame cata­
rinense. Existe mui �a motivação por parte dos t?rcedores
de Lages, devido a

.

boa campanha do Internacional, um
time formado em c !ill:a 40 campeonato e cujos resultados
tem surpreendido-ir' cl�slve a?s dirigentes, '" _

A princípio a e� uipe esta escalada com Amauri; Joa.o
Carlos; Ailton, E uardo e Raulzl�o;. Ga�par,

. LuIZ
Carlos e Ricardo' AI emir, Parraga e Fêrreti. .

I ' , -

Alvir, 'Rensi apitará
Avài x �Jgueirense

NSE: juiz' - Alvir Rensi, auxiliado'
por José Jair da S va e Manoel Belmiro Freitas (ambos �

farão suas estréias na FCF; pois pertenciam a Federação
Gaúcha); CARLOEi RENAuX x PALMEIRAS: juiz -

José Carlos BezeI ra, auxiliado por Dirsei da Cunha
Estacio e João � anoe) Florêncio (ambo� da FCF);
MARCÍLIO DIAS x PRÓSPERA: jujz - Pedro Zimníer,
auxiliado pbr No erto Balsanelli e Dally Costa (ambos
da FCF); CHAPE' ,OENSE x AMÉRICA: juiz - Gilberto
Nahas, au)tiliado ,or Rogério, Antônio Ozorio e Ulisses
Alves Xavier � ambos de Lages); GUARANI x

INTERNACIONA : juiz - Leonardo Della Vechia,
auxiliado por Ne! son 'Simão e pauríco Rosa (ambos de
Brusque) e !lN, NTUS x CAXIAS: juiz - Dalmo
Bozzario, auxiliad o por Getulio Santos Garcia e Oracio
J�lio da Silva' (f bos de Haja!). Na preliminar do
clássico, pelo car peonato juvenil, José Jair da Silva
,apitará AVAÍ x COLEGIAL auxiliado por Menoel
BelmÍ!0 Freitas e Jc )sé Melo (todos da FCF),

-
'

. ,Com laico na quarta zaga, Souza volta a lateral

"Nosso time está bem e não foge do pau ''':_'"",

Souza volta ao time

para parar Zé Carlos'
Quando Souza se machucou no jogo contra' o Itabaiana' em

Aracaju, pelo campeonato nacional, nunca imaginou que ficaria
tanto tempo fora da equipe. Somente contra o Prospera, depois de 2
meses, é que ele voltou ao time, motivado pela saída de G!!rson
lesionado. Mesmo perdendo pm pênalti no último minuto da
partida, 'sua atuação foi boa e por esstl motivo, Zezé está tranquilo
com a zaga para o jogo de domingo.

-

,

- Perder um pênalti, é a coisa -mais natural do mundo e até
mesmo o P.elé ja perdeu muitos. Não serei eu o último jogador a ter
perdido um, e por isso estoJ tranquilo. Quanto ao Figueirense, digo
apenas que já joguei divefsos clássicos, inçlusive em decisões e graças
a Deus sempre 'me saí relativamente bem.

O fato d\') ter ficado fora da equipe por algum tempo, não chega
a preocupar Souza, q'uo v�m se dedicando com muito entusiasmo
nos treinamentos.

- Com'igo não terá problema de adaptação, pois joguei muito
tempo junto eom Ari Prudente, Meu caso agora é assimilar ao
máximo as instruções de Zezé durante a semana, para que renda o

esperado domi'ngo.
Souza já jogou algumas vezes contra Zé Carlos, inclusive quando

o pontciro do Figueirense jogava no Paissandu.
- Sei que vai ser difícil marcá-lo, pois é um excelente jogador, 'e

o conheço bem, mas vou fazer o possível para pará-lo.

, .
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A produção de milho alcançou este ·ano em Santa Catarina:
2.200.000 toneladas que deverão proporcionar uma arrecadação
bruta de Cr$ 350 milhões, A informação fOI prestada' pelo
Secretário Glauco Olinger, da Agricultura, durante o ato de
entrega de prêmios aos agricultores que se destacaram no

concurso de produtividade de milho e soja.
Explicou o Sr. Glauco Olinger que com relação a 1970,

quando a produção total do milho era de 1.800.000 toneladas, o
índice de produtividade subiu para 2.400 quilos por hectare,
"graças l pesquisa, a assistência técnica e aos financiamentos
concedidos por agentes financeiros estatais e 'mais os incentivos
dados pelo Governo para o uso' de insumos modernos".'

O ato de entrega dos prêmios contou com a presença do
Governador Colombo Salles, outras autoridades e· mais de dois
mil agricultores da região de Concórdia. Foram os seguintes os

agricultores premiados: Bruno Bauermann, Valdecir Fontanella,
Arlindo Slongo, Violando Caíhilo, Avenil Cassol, todos na

.produçâo de milho, Na lavoura desoja destacaram-se os seguintes
agricultores: Renaldo Moretto, Salvino Knob, Harri Hugo
Ebeling, Bruno Bauermann e Lourenço Bassi.

Nas lavouras que. entraram no concurso de produtividade a

produção média foi de 111 sacos por hectare, No soja, a,

produção média foi de 53 sacos por hectare,
O Sr. Glauco 'Olinger destacou na ocasião do seu discurso em

Concórdia o alto índice de desenvolvimento obtido por Santa
Catarina no setor da suinocultura. Lembrou o Secretário da
Agricultura que na exposição realizada em Porto Alegre quase a

metade dos prêmios foi conquistada por suinocultores
catarinenses. Disse que o abate já alcança a dois milhões de
cabeças por ano. Entende o Sr. Claudo Olinger que com a

introdução de tecnologia moderna, os criadores poderão entregar
ao abate quatro,milliões de suínos por imo.

Músicas antigas voltam
,

ao Teatro Carlos 'Gomes

Blumenau(Sucursal) - o Estúdio de 'Música Antiga dEscoía
Superior 'de Música de Blumenau reprisará no próximo sábado o

programa apresentado no mês de maio. O espetáculo a ter lugar
rio Teatro Carlos Gomes abrange música oriental, música
medieval da época. das cruzadas e música da renascença, O
programa, no entender de seus participantes, engloba "2.000
anos de música", principiando com a música chinesa dentre da
escala pentatônica (de .apenas cinco sons) até composi�ões do
século XVII. Sob o patrocínio da pró-Música de Florianopolis o

�rupo já viveu o espetáculo no Alvaro de Carvalho, em maio
ultimo.

RENASCIMENTO PRA VALER
, Criado em 1972, o grupo de Música Antiga do Teatro Carlos
Gomes, parte, este ano, para um novo esquema de trabalho em
que busca o reconhecimento de seu- valor. O seu repertório
abrange desde o século 4 A.C. até o início do Barroco, O
programa elaborado dedica a sua primeira parte a antiguidade
histórico-musical. Da música chinesa, anterior a Cristo, chega às
canções in�lesas do século XIV. A segunda parte do concerto é
dedicada a fase clássica, dividindo-se. entre composições' do
Renascimento: música profana vocal e instrumental 'e a reforma
luterana.

- A idealização de uma poesia, de uma música ou uma dançapopular não se deve considerar uma arte coletiva, mas sim criada,
por um compositor muitas vezes desconhecido, não para a

posteridade, mas para responder aos gostos e exigências
espirituais das pessoas com quem convivia.

A. afirmação se deve aos integrantes do. Estúdio que
acrescentam o registro do nascimento do Lied, "um tipo de
música mais burguesa", e também da canção popular, "mais
rústica, paródia do madrigal, que é mais rebuscada, mais
trabalhada". Para justificar o título "Reforma Luterana", da
segunda parte do concerto, os músicos explicam: '

,- Ao separar-se Lutero da Igreja Romana, rompeu-se a
unidade, religiosa na Europa Ocidental, A Reforma não foi
somente um movimento religioso e sim uma revolução espiritual
cujas repercussões históricas alcançariam a economia, a política e
a arte. \

'

-"- Assim acrescentam - a música, em particular, foi
atingida em cheio, e constitui um fator decisivo a incorporação
do Lied )?opular alemão nas funções do culto. Como o latim foi
substituído pelo alemão, a canção, o. Lied, passou, a ser o

primeiro elemento da expressão musical. SEndo o próprio
Lutero músico, rodeou-se airtda de vários inúsicos importantes da

época, os quais compuseram "as primeiras peças dentro do mais
fiel espírito da'Reforma.

AS MOSICÁS
Para os componentes do Estúdio de M4sica Antiga, sua

finalidade é familiarizar o público com a música de diversas

épocas estilos e instrumentos, tentando criar uma mentalidade
mais aberta e sem preconceitos com relação a música antiga. Eles
fazem questão) de destacar algumas peças que exep�tam e� s,:as
apresentações. Na primeira parte do programa: qr�cla - Prrmelfa
Ode Pítie,a, Píndaro. (518�46 A.C); Ida,de Media: Canso - A

Chantar, Comtessa BeatrIZ de Dia Çse�.12); E .cce Gratum,
anonrmo' (séc. U); e Canon - Sumer IS I-cumem m, Ingl�terra
(1300). Do repertório do Renasciment? sobressaem as seguI?tes:
Elsleyn, liebstes Elzeleyn, �logauer LI�derbll�h (1480); Villote
,_ Canção de, Martino, Fillppo Azzalolo (sec. 16�; R0!lde e

Saltarello (instrumental)" Tilmann Susato .(1551)! Villancl�? en

português, Don Luiz Milãn (1536); Nun Bltt�n Wtr den Heilig�n
Geist, M. Praetorius'.(1571-1621) e Joseph Lleber, Jos�ph Mem,
Johann Walther (1496-1570).

'

OS EXECUTANTES
-

,

Reunindo cerca de 25 instrumentos - entre alaúde, violas de
gamba, rebec, krummhorn, ranbett - o Estúdio� e'!1 sua no.va
fase, conla com os seguintes elementos: Noeml.Silva, Melita
Bona, Rose Praun, Irene Flesch, Cely Moraes, Cassil'da Confield,
Hans Hermann Ziel, Gerhild Ziel, Werner Isleb e Jorge Dante
Preiss, também diretor artístico do grupo.

'O'milho � uma das maiores fontes de renda do Estàdo.

Terminal,
•

pesquerro
fica pronto

, em dezembro
U Departamento Nacío­

nal de Portos e Vias Navegá­
veis anunciou para- o mês de
dezembro vindouro o térmi­
no das obras de construção
"do porto pesqueiro de Lagu­
na, que, segundo o plano de
desenvolvimento em que
está incluído; terá condições
para abastecer todo o Esta­
do de Santa Catarina' e os

principais centros' consumi­
dores' de pescado do País
além das 'exportações.

'

.

As obras de implantação
do terminal pesqueiro custa­
rão ao Governo Federal Cr$
45.000.000,00. O início dó
processo de escoamento, da
produção pesqueira do Esta-

,

. do através do porto de La­
guna deverá �e constituir '

num incentivo ao aumento
considerãvel daprodução e à
implantação de novas em-

,pr,esas de industrialização
dos recursos marinhos.

Os projetos de constru­
ção' do .terminal em Laguna
têm base nas previsões feitas

.
há cerca de três anos sobre O

o mercado e a carência de
B l'umenau(Sucursal) -

Duas obras recém-inauguradas
pelo Ministro do Trabalho, Ar­
naldo Prieto, dotarão o muni­

cípio de maiores recursos para
a sua participação na execução
'de- um plano governamental
que Visa o adestramento e so­

ciabilização das classes traba­
lhadoras, A curto prazo, am­
bas estarão elevando e am­

pliando o mercado de trabalho
com a qualificação da mão-de­
obra, além de responder as ne­
cessidades 'mais comuns' dos

operários na sua comunidade
de origem.
'Uma delas, o Centro de

Treinamento do SENAI, é a

primeira da série de um Pro­
grama de 10 unidades a serem

implantadas nas cidades indus­
triais de San ta Catarina e a ou­

tra, o Centro Social de Garcia,
compõe a, primeira 'etapa da

Programaç" o do SESI cons­

tante das três unidades plané­
jadas para a cidade de Blun:e­
nau.

,
.

O Departamento Regional,
do SENAI elaborou um Plano
de Ação deduzido a partir do
Plano Nacional de Desenvolvi­
mento - PND -, e do Projeto
Catarinense de Desenvolvimen­
to' - PCD. Por sua vez, 0 De­

partamento Regional do SESI
elaborou' um Plano de Ação
para atender as diretrizes do

Departamento Nacional
CENTRO DE TREINAMEN-
,TO ,

Vinculado ao Ministério do

Trabalho, que llie' coordena as

ações, e aos Conselhos Esta­
duais de Educação que lhe
conhece e aprova os Relatórios
de desempenhos anuais, o Ser-'
víço Nacional de Aprendiza­
gem Industrial - SENAI - é
uma instituição privada, rnan-

tida e administrada pela indús­
tria. Organizado pela Confede- ,

ração Nacional da Indústria,
dispõe de um Departamento
Nacional e Departamentos Re­
gionais, autônomos e supervi- \

sionados por Conselhos Regio­
nais. Em Santa Catarina o De­

partamento Regional opera
executando Planos Trienais.

O plano em execução -

72/74 - foi elaborado a vista,
de pesquísas específicas e' pro;
jeções decorrentes e 'persegue
o objetivo de compatibílízar a

oferta de mão-de-obra à de­
manda' concreta da Indústria,
considerando prioritárias as 14
cidades industriais consignadas
pelo _ Projeto Catarinense de

Desenvolvimento dentre os 29
Centros Dinârnicos,

A expansão e a' mudança de

escala da economia irtdustrial
catarinense foram contempla­
das no plano trienal através do
reforçamento da rede de Cen­
tros de Formação Profissional
- CFP -, da implantação de

ínovas unidades e respectivosM
equipamentos, jáse encontran-.

do concluído o Centro de

Treinamentode Blumenau, em
construção o Centro de Trei­
namento de Jaraguá do Sul e

em projeto os Centros de Trei­
namento dos municípios de

Joinville - relocalização -,

São Bento do Sul, Caçador,
Chapecó, Rio do Sul, Floria­
nópolis, I tajaí e Joaçaba, Ha­
verá ainda um apoio suplemen­
tar a Sociedade de Amparo aos

"Trabalhadores do Carvão -

SArC - de Criciúma ..

O Programa do SENAI tem
seu custo estimado emCr$ 15

milhões, Haverá participação
do Governo Estadual, que in­

tegrará o esquema com a im­

portância de Cr $ 6 milhões e a

mão-de-obra
I

.
•

.

)

Igreja Evangélica de Confis�ão
Luterana no Brasil, que, aloca­
rá recursos na ordem de Cr $ 2
milhões. i\s municipalidades e

comunidades industriais doa:.
rão as' áreas db terras necessá­

rias) a implantação dos, Cen-
,

tros.
A compra dos equipamen­

tos será feita através de finan­
'eiamentos já defmidos pela FI­
NAME e BRDE, orçados em

'

Cr$ 8,4 milhões, A Agência da
Caixa Econômica de Santa Ca­
tarina colaborará com uma

ajuda finànceira de Cr $ 7 mi­
Ihões,

As dez unidades em cons·.
trução ou programadas se so­

mam as de Brusque - Centro
de Treinamento Têxtil -, Tu­
barão - Cia. Siderúrgica Na­
cional -'; Criciúma - SATC­
e Lages - Escola de Aprendi­
zagem.
CENTRO,SOCIAL

O Centro Social da Garcia é

parte integrante do Plano de
Ação do Serviço Social da In­
dústria =: SESI -. que 'tem co-,
mo meta principal adaptar as

realidades de cada, região do
Estado, com atividades nas

\ÍIeaS de Educação, Saúde, La­
zer e Serviço Social. Os objeti­
vos são a, promoção do Bem,
Estar' Social e

.

da elevação da

produtividade dos. trabalhado­
res e dos dependentes, capaci-

.

tando-os às oportunidades de
ascensão na escala social.
-Entre Núcleos Regionais e ::­

Postos de Abasteciménto dis­
. tribuídos em 33' municípios
catarinenses as unidades do
SESI' têm suas atividades de­
senvolvidas ainda junto aos se­

tores e áreas em que a, ação do
,

poder público e da comuní­
d ade sejam Insuficientes ou

inexistentes para atender as
necessidades l1ásicas' do' bem
estar' social, através de traba­
lhos integrados com o governo

, e s tadual, prefeituras, funda­

ções, faculdades, empresas e

estabelecimentos de ensino.
.

Blumenau conta atualmen­
te com dois Centros Sociais, o
segundo inaugurado na semana

passada pelo Ministro Arnaldo
Prieto. O primeiro leva o nome

"do' falecido industrial Paul
Werner, progenitor do atual

presidente da FIESC,Bernardo
Wolfgang Werner. Por sua vez

o Centro Social da Garcia leva
o nome do industrial Teófilo
B. Zadrozny, fundador da fir­
ma ARTEX st):

O SESI já concluiu' unida­
des nos municípios de Blume­
nau, Joinville, São Bento 'do
Sul e Lauro Müller, construin-
do em Jaraguá do Sul e, em

São Bento -, 2a. etapa - e

: projetando unidades para Lau­
ro Müller e Blumenau.

,

Não�deríàmos cerres usados
que causassem'

" .

_problemas para você e para nós.

Carro usado é negócio muito sério, E, por isso mesmo. levamos esse

neqócio com muita seriedade.
Quando vier comprar um carro usado em nossa loja. você levará

um Carro testado e revisado, Você levará. também. um certificado de garantia. que
faz' do seu carro usado algo mais do que um simples carro usado,

Depois. você contará COf'D assistência técnica e serviços autorizados de
um Concessionário de Qualidade Chevrolet

'

.

Se você está procurando um bom carro usado. venha até a nossa loja.
Isso nunca vai pesar no seu bolso. nem na .nossa consciência.

/

Mlrei.lm.

Plantão aos

sabados e

domingos

VEmos USADOS DE QUAlIDADE

'Hlp;Ckj> Veículos S.A.
Av. Ivo Silveira 999 ,

Fones: 35f3� - 2466 .

Nos temos os

financiamentos
de acordo com

o seu' orçamento

_DNPVN_conclui as obras-do porto até dezembro.

custo de transporte. Estan­
do .a 600 quilômetros de
Rio Grande, o pescado de­
sembarcado no terminal de
Laguna terá um

�

custo de
transporte consideravelmen­
te mais baixo em relação ao

rodoviário, para ser levado
a quaisquermercados consu­

rmcores co Brasil e exterior.
Laguna, inicialmente, con­

tribuirá com '27% dê toda a

pesca destinada ao embar­
.

que através do seu porto.
, Esta previsão é fundamenta-

da em três dados concretos:
,

indústrias já existentes; con­
dições portuárias favoráveis
e tradição pesqueira.

ANO DA PESCA
Para as autoridades esta­

duais, 1976 será o ano da
pesca em Santa Catarina.
Admitem que muitos proje­
tos de implantação de indús­
trias pesqueiras neste Estado
serão. submetidos à aprecia
-ção dos órgãos competentes
em decorrência 'das vanta­
gens apresentadas pelo por­
to.

Governo melhora sistema
rodoviário do Oeste

'Por determinação do governador Colombo Salles, a

Secretaria dos Transportes e Obras, através do Fundo
Estadual de Assistência Rodoviária - Fear -, firmou
convênios visando a execução de melhoramentos .nos
sistemas rodoviários municipais de- diversos municípios
do Extremo Oeste Catarinense.

, Os municípios que serão benefiéiados com os serviços
de melhoramentos rodoviários .serã: Dionísio Cerqueira,
(estrada municipal); Anchieta, (retificação e

encascalhamento da estrada municipal); São José do
Cedro, (melhoramentos na estrada municipal que liga a

sede do município à localidade de São Vendelino);
Guarujá do Sul, (reconstrução de uma ponte ,em
concreto armado) e Descanso, (encascalhamento das
estradas municipais Descanso - Rio das Antas, e

Descanso - Linha Alegre). .

"As extensões médias das obras a serem realizadas
variam de 10.000 a 22.000 metros.
6UTRO CO�NIO
A Secretariarde Transportes e Obras firmou também,

através do Fear, convênio com a Prefeitura Municipal de
Concórdia, objetivando a execução de serviços de
reencascalhaménto da estrada municipal que liga a sede
do município à divisa de .Ipumirim, numa extensão de
.15.000 metros. Igual convênio foi firmado com a

Prefeitura de Itá, visando, a retíficação e revestimento da
estrada municipal de Nova Santa Cruz e Lageado
Lavapés, numa extensão de 10.500 metros.

Cooperativas médicas vão
se reunir" em Joinville

JoínvílletSucursal) - Joinville será sede, no período
de .3 a 5 de outubro da III Conveção , Nacional de
Cooperativas Médicas. Esta informação foi fornecida na
tarde de ontem pelos médicos Ondyr Clímaco Macuco,
Ivo Ferreira e José Carlos Heinemann, diretores da
Medsan de Joinville, em encontro mantido' com o

Prefeito Pedro Ivo Figueiredo de Campos.
'

\

Na oportunidade os diretores da Medsari convidaram
oficialmente o chefe do Executivo e os diretores ds
vários departamentos para a, abertura solene da"
Convenção, que se dará no auditório da Ass ociação

,

Comercial 'e Industrial de Joinville.
No mesmo encontro foi feita uma explanação. .das

Atividades da Cooperativa Médica de Joinville bem como

o que promete ser a Convenção, face às adesões de mais
de 30 cooperativas medicas de diversos Estados.

Empresa de Engenharia e Construção de Obras EspeCiaiS • (ECEX)

NECESSITA .DE:,
- Soldadores
- Armadores
- Pedreiros

,

- Auxiliares técnicosde construção civil, dlplomados.
PAGA�SE BEM

.

PROCURAR O SERViÇO DE PESSOAL, EM CAPIVARI, NO
RECREIO' DO TRABALHADO R.

'

, OBRA: �ONSTRUÇÃQ DA pONTE SO.BRE O RIO TUBARÃO,

ESTADO DE SANTA CATARINA

SECRETAR IA DOS -TRANSPORTES E OBRAS

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

I • _

• •

,
O DEPARTAMENTO OE ESTRADAS DE RODAGEM DA SECRETARIA DOS

, !RANSPORTES E OBRAS DE SANTA CATARINA (DERSC), comunica aos

'"teres�ados ,que se acha aberta a Tomada de Preços - Edital no, 39/74, para a
execuçao Je duas pontes em concreto armado, situadas na júrisdição da Residênc;iade Tubarao, com prazo de e'!_trega das propostas a�é às 16,00 'horas do dia 14 de
outubro de 1974, no Protocolo Geral do DERSC., no Edifício das Diretorias em
.Florianópolis, . ',' '

Cópia dQ referido Edital e maiores esclarecimentos serão obtidos na Sede do
,

DERSC., no endereço acima citado.
DERSC" Florianópolis, 23 de setembro de 1974.

Engo, Civil Ernani Abreu Santa Ritta
Diretor Gral do DERSC.

AVISO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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i.,Rincãom�lhora seu acesso' e prevê
I fluxo de 25mil turistas no verao

PRIMEIRO' PÚBLICO LEILÃO
DIA 25 DE SETEMBRO DE 1�74, ÀS 10.00 HORAS
local: Rua Sem Nome, Quadra 174-A, lote 11,
Chapecó. .

DIRCEU DIAS PIMENTEL, leiloeiro Oficial, com
escritório à rua O .. Pedro I, no. 617 (Bairro Coral) -

lAGES-SC, faz saber que, devidamente autorizado

por Agente Fiduciário, designado pelo 'BANCO
NACIONAL DA HABITAÇÃO venderá na forma da
lei (Decreto-lei no. 70 de 21/11/66, e regu lamentação
complementar) RC 58/67 - ,R,C 24/68 e RD_08/70
do B.N.H.), em PRIMEIRO PUBLICO lEllAO, no
dia, hora e local acima referidos, o imóvel adiante

descrito de e-propriedade deA��CERES FRANCISCO,
,

,MAAQO, �ri,cultor.;e lRA�1 C_HIOQ,I-MAC_HADQ,de
prendas dornêst icas, ambos brasileiros, para
pagamento da dfvida hipotecária em favor da
PROV(NCIA-CRÉDITO IMOBILIÁRIO S.A. - Um

prédio composto de sala, três quartos, banheiro,
cozinha, e demais dependências, com área de

construção de 59,15m2 e seu respectivo terreno,
medindo 15m nas linhas de frente e dos fundos e

27,50m em .ambos os lados designado por Unidade
B-32 sito là rua Sem Nome, Quadra 174-A,
Loteamento Cidade' de Chapecó, na cidade de
chapecõ, E:stado de Santa'Catarina.

A venda será feita mediante pagamento à vista,
podendo o arrematante pagar no ato como sinal, 20%
(vinte por cento) do preço de ar.rematàção e mais a

comissão de lei e o saldo restante no prazo
impreterrvel de 8 (oito) dias.

O lance mfnimo para a venda do imóvel será de

Cr$ 57.496,78 (Cinquenta e sete mil, quatrocentos e

noventa e seis cruzeiros e setenta e oito. centavos),
valor' do crédito hipotecário e. acess6rios, sujeito
porém, este valor a atualização até 24 Mnte e quatro)
horas, antes da realização da praça.

O leiloeiro acha-se habilitado a fornecer aos

interessados informações pormenorizadas sobre o

imóvel.
.

lages (SC), 08 de setembro de 1974.
DIRCEU DIAS PIMENTEL

leiloeiro Oficial

PRIMEIRO PUBLICO LEILÃO,
DIA 25 DE SETEMBRO DE 1974, ÀS 10.00 HORAS
-Local: Rua Sem Nome, Quadra 174-A, lote 11

DIRCEU DIAS PIMENTEL, leiloeiro Oficial, com
escritôrio à rua D. Pedro I, no. 617 (Bairro Coral) -

lAGES-SC, faz saber que, devidamente autoriz�do
por' Agente Fiduciário, designado pelo BANCO
NACIONAL DA HABITAÇÃO venderá na forma da
lei (Decreto-lei no. 70 de 21/11/66, e regulamentação.
complementar) RÇ 58/67 - R,C 24/68 e RD_ 08/70
do B.N.H.), em PR'IMEIRO 'PUBLICO lEllAO, no

dia, hora e local acima referidos, o imóvel adiante
descrito de propriedade de WAlDEMIRO BEDIN,
funcionár-io 'público fede�al e MARIA PECCINI
BEDI N, de prendas domésticas, ambos brasileiros,
para pagamento da dívida hipotecária em favor da'
PRovíNCIA-CRÉDITO IMOBILIÁRIO S.A. - Um

prédio composto de' sala, três quartos,' cozinha,
banheiro, e demais.' dependências, com área de.
construção de 59,15m2, .e seu respectivo terreno,
medindo 15m nas linhas de frente e dos fundose
27,50m em ambos os ladcs, designado por Unidade

B-51, sito à rua Osvaldo Aranha, Quadra no. 174-A,
lote no. 22, loteamento Cidade de Chapccó, na

cidade de Chapecó, Estado de Santa Catarina: I

A venda será feita mediante pagamento à vista,
podendo o arrematante pagar no ato como sinal, 20%
(vinte por cento) do preço de arrematação e mais a

comissão de lei e o saldo restante no prazo
impreterível de 8 (oito) dias.

O lance mínimo para a. venda do imóvel será de
Cr$ 57.496,00 (Cinquenta e sete mil, quatrocentos e

noventa e seis cruzeirós), valor do crédito hipotecário
e aeessêrios; sujeito porém, este valor a atualização,
até 24 (vinte e quatro) horas, antes da realização da
praça.

I O leiloeiro acha-se habilitado a fornecer aos

interessados informações pormenorizadas sobre' o
imbvel. '

.
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Içara (Sucursal de Criciúma) - O Balneário da Praia
do Rincão, localizado nomunicípio de Içara, a 23 quilô­
metros de Cricíüma e a 9 da BR-lOl, dotado de altas
dunas e' habitada por pescadores que o utilizam como

sistema de pesca o tradicional arrastão açoriano, consti­
tue-se numa das mais belas e frequentadas praias de San­
ta Catarina, atraindo turistas de todos os quadrantes do
país. Todavia, apresenta sérios problemas de infra-estru­
tura, que, segundo o prefeito içarense José Antônio
Dal-Toé, serão sanadas em breve, de. acordo com um

.

plano já elaborado e que nos próximos dias será apresen­
tado ao Secretário do Desenvdvimento, Hoyedo de
Gouvêa Lins, com o propósito de ser conseguida ajuda
financeira.

- Não podemos pensar em termos .de desenvol­
vimento do balneário sem dotá-lo de um número su­

ficíente de hotéis, restaurantes', bares e boates - diz
Dal-TOO, - acrescentaIido que se no ano anterior, quan­
do os nove quílõmetros de acesso h BR-IOl estavam em

.péssímas condições, foi recebido Um contigente oopula­
cional flutuante de mais de 20 mil pessoas. Agora, com a

conclusão da pavimentação à base de lajotas, e com a

construção de' mais de uma centena de residências,
teremos nada menos que uma frequente população de 25
mil veranistas, que, nos fins de semana poderá chegar a

.

35 mil.
.

i ,

Com apenas um hotel dotado de 28 leitos, dois res­

taurantes e alguns pequenos bares, que também servem

almoços, Dai-Too mostra-se muito preocupado, sem mes­

mo saber qual a melhor solução para atender à grande
.demanda de turistas. .

- Os melhoramentos que venho proporcionando ao

balneário vão melhorar seu aspecto e sanar alguns proble­
mas que vinham desde o ano anterior minorando as di­
ficuldades dos que têm suas residências no balneário.
Quanto aos visitantes, não poderemos fazer muito para
acolhê-los comomerecem.

INVESTIDA
Vendo a necessidade de implantação de uma nova

.infra-estrutura para absolver, satisfatoriamente, o con­

tigente de turistas que todos os anos procuram o Rincão
para desfrutar suas férias ou fins-de-semana, o prefeito
Dal-Toé, já elaborou um projeto de implantação de

PRIMEIRO PÚBLICO LEILÃO
DIA 25 DE SETEMBRO DE 1974, ÀS 10.00 HORAS
local: Rua Sem Nome, Ouadra 174-A, lote 11 -

Chapecó
-

, -

DIRCEU DIAS PIMENTEL, leiloeiro Oficial, com
escritório à rua D. Pedro I, no. 617 (Bairro Coral) -

lAGES-SC, faz saber que, devidamente autorizado

por Agente Fiduciário, designado pelo BANCO
NACIONAL DA HABITAÇÃO venderá na forma da,
lei (Decreto-lei no. 70 de 21/11/66, e regulamentação
complementar) RC 58/67 - AC 24/68 e RO 08/70
do B.N.H.), em PRIMEIRO PÚBLICO LEilÃO, no

dia, hora e local acima referidos, o imóvel adiante
descrito de propriedade de CARLOS ALBERTO
SilVEIRA SAU[)ADE, comerciário e MARISA
ANGELlCÁ MANCUSO SAUDADE, de prendas
domésticas, ambos brasileiros, para pagamento da
dívida hipotecária em favor da PROV(NCIA­
CRÉOITO IMOBILIÁRIO S.A. - Um prédio
composto de sala, três quartos, cozinha, banheiro e

demais dependências, com a área de construção de

80,00m2 e seu respectivo terreno, medindo 20m nas

linhas de frente e dos fundos e 30m em ambos os

lados, designado por Unidade C-58, sito à rua Sem

Nome, loteamento Cidade de Chàpécó, Estado de
Santa Catarina, 'na cidade de Chapec6.

A venda será feita mediante pagamento à vista,
-podendo o arrematantepaqar no ato como sinal, 20%
(vinte por cento) do preço de arrematação e mais a

comissão de lei -e o saldo restante no prazo
ímpreterrvel de 8 (oito) dias. ,

O lance mínimo para a venda do imóvel será de

Cr$ 58.927,00 (Cinquenta e oito mil, novecentos, Et

vinte e sete cruzeiros), valor do crédito hipotecária e

acessórios, sujeito porém, este valor a atualização até
24 (vinte e quatro) horas, antes da realizaçã_o da

praça.
O leiloeiro acha-se habilitado a fornecer aos

interessados informações pormenorizadas sobre,o
imóvel.

.
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PRIMEIRO'PÚBLICO LEILÃO
, -'

DIA 25 DE SETEMBRO DE 1974, AS 10.60 HORAS
local: Rua Sem Nome, Quadra 174-A, lote ·11 �

Chapecó
DIRCEU DIAS PIMENTEL, leiloeiro Oficial, com

escritório à rua D. Pedro I, no. 617 (Bairro Coral) -

lAGES-SC, faz saber que, devidamente autorizado
por Agente· Fiduciário, designado pelo BANCO
NACIONAL DA HABITAÇÃO' venderá na forma da
lei (Decreto-lei no. 70 de 21/11/66, e regulamentação
complementar) RC 58/67 - RC 24/68 e RD 08/70
do B.N.H.), em PRIMEIRO PÚBLICO lEilÃO, no

dia, hora e local acima referidos, o imóvel adiante
descrito de propriedade de CESAR MAGALHÃES,
técnico' em

" C'àntabilidade e' IlVAN( lOSS
MAGADldÃES; de

:

prendas domésticas, ambos
: brasileiros, para pagamento da dívida hipote_cária em

favor da PRovfNCIA-CRÉDITO IMOBILIÁRIO
S.A. - Um prédio composto de sala, três quartos,

.

banheiro, cozinha e demais dependências, com área
de construção de 80,00m2, e.seu respectivo terreno,

, medindo 15m nas linhas de frente e dos fundos e 40m
em ambos os lados, designado por Unidade C-63;
sito à rua Sem Nome Quadra no. 151, lote no. 06,
loteamento Cidade de Chapecó,' na cidade de

Chapecó, Estado de Santa Catarina.
.

A venda se'Í-ã feita mediante pagamento à vista,
podendo o arrematante pagar no ato como sinal, 20%
(vinte por cento) do preço de arrematação e- mais a

,Comissão de lei e o saldo restante no prazo
impreterível de B Ioitol dias.

.

O lance mínimo para a venda do imóvel será de
,Cr$ 59.625,70 (Cinquenta e nove mit, seiscentos e

vinte 'e cinco cruzeiros e setenta centavos), valor do
crédito hipotecário e acessôrios, sujeito porém, este
valor a atualização até 24 (vinte e quatro) horas, antes
da realização da praça.

O leiloeiro acha-se habilitado a fornecer aos"

interessados informações pormenorizadas sobre. o
imóvel.

lages (SC), O 8 de setembro de 1974
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melhorias no Balneário.
O projeto prevê a construção de Um terminal rodovíã,

rio (para o saneamento do problema criado pelos ônibus
no movimentado e marginalizado sistema de trânsito
criado durante o verão), instalação de um ambulàtórío e
'de outros postos salva-vidas, e instalação de sanitários
públicos e de cabines para a troca de roupas. Consta
também nç plano a construção de um campo de futebol
(em área já desapropriada), um parque infantil, quadra
de esportes descoberta e a urbanização de umaãrea des.
tinada a campistas .

MELHORIAS
Diz o prefeito que a arrecadação de impostos propor­

cionada pelo Rincão representa apenas 20% do orçamen­
to doMunicípio e que já está sendo totalmente emprega­
da em melhorias do balneário. No, ano anterior, mil
árvores foram lá plantadas, a título de experiência. E,
como as espécimes (conhecidos por cazuarina) sê adapta­
ram e vingaram, está-se providencíande o plantio de mais
três mil exemplares, o que melhorará o �aspecto urbano
consideravelmente.

'.

. .

Em março último também o Balneário de Praia do
Rincão, sofreu danos com as enchentes. Mas já foram
atacados os trabalhos de recuperação de estradas e

pontes danificadas. Além disso, durante o recesso da
temporada mais quatro ruas foram pavimentadas com

paralelepípedos, numa extensão de mil metros 'e, até

dezembro, mais c i nco ruas, numa extensão de 1.400
metros' deverã 0, estar também pavimentadas, Quatro
pontes de madeira 'carregadas pelas águas estão sendo'
reconstruídas e dentro de quinze dias outra será recons­

truida, em concreto, ao lado da antiga igreja.
.

O arroio que atravessa o balneário numa extensão de
mil e oitocentos metros, indo desembocar no mar ali
perto, está sendo retificado. Está sendo limpo e recebe
uma mudança em sua trajetória, de modo a não correr

mais o risco de entupimentos, COmo acontecia anterior­
mente.

Uma das precauções adotadas pelo prefeito iç a rense,
para que seja respeitado o plano de despoluição das
águas do arroio, foi a solicitação de intervenção de um

órgão da Saúde Pública em forma de' uma fiscalização
.periódíca de todo o percurso, evitando assim a utilização
do mesmo como esgoto, Muita!" residências tem suas fos­
sas, canalizadas diretamente em direção ao curso d'água
e, além disso, todos os detritos são nele jogados.

ILUMINAÇAO
Outras das melhorias de que o executivo pretende

dotar o balneãrío, é a iluminação pública; o que hámui­
to tempo vem sendo alvo de reclamações por parte dos
veranistas. "Já tenho em mãos um projeto pará a

iluminação pública, orçado em Cr$ 250 mil. Está. em
fase de estudos e poderá vir a ser executado até dezem­
bro", diz o Prefeito Dal-Toé.

ÁGUA
De acordo com palavras do diretor-gerente da Coope­

rativa de Amigos da Praia do Rincão, Jure João, Borba,
.responsãvel pelo abastecimento de água do balneário, as
veranistas não mais voltarão -. a sofrer com a, falta do
"precioso líquido' , pois a lede de distribuição d' á gua
foi ampliada e recebeu melhoramentos. Acrescentou que
a velha rede, para atender as necessidades dos veranis­
tas, atingia uma área de apenas 1500 metros quadrados.
Agora o ,abastecimento duplicará. Inclusive, foram esten­
didas para -belas áreas como a zona norte do balneário,
que somente não progredia por não receber água.

Para dotar a Cooperativa de maiores recursos, visando
dar maiores atenções e cuidados h rede d'água, o Sr. Jure
lidera uma campanha para a ampliação do quadro de
associados, da cooperativa:, hoje contado em apenas
1.400 participantes.
A nova rede, concluiu o Sr. Jure, sustentará o for ne­

cimento por mais 20 anos, mesmo -consíderando-se as

atuais proporções de crescimento, que são as mais pro­
nissoras. Os dois reservatórios tem á capacidade de
absolver 800 mil litros de água.
'Segundo o prefeito içarense, se o Rincão conseguir

surpreender os turistas, em termos de conforto, ao'
menos continuará congregando uma população flutuante
superior a 20 mil cercanistas, o que já é uma grande'
preocupação e, sobretudo, uma grande responsabilida­
de.

- INSTITUTO NACIONAL DE

PREVID[NCIA SOCIAL

SUPERINTENDENCIA REGIONAL
. .

EM $A�TA CATARINA

AVISO _

A Subsecretaria de Serviços Gerais e do Patrimônio leva ao .

conhecimento dos interessados que no dia 24 de outubro de

1-974, As 1'(00, horas, no Editicio INPS, 60. andar, sito .A

Praça Pereir� e Oliveira, em Florianópolis, serão abertas as

propostas relativas à Tomada de Preços �o. 03/74, '-referente
conclusão' do prédio destinado A Agência do INP� em

CANOINHAS - SC. ,

O Edital completo e demais informações poderão ser

obtidos no local de abertura das propostas.
.

Esclarecemos que as firmas participantes deverão fazer sua

inscrição no Caaastro"de Fornecedores do INPS, de _acordo
com o Decreto no. 73. 140; de 09.1.1973.

.

Florianópolis, 20 de setembro de 1974:'

cer-

PRIMEI·RO PÚBLICO' LEILÃO
DIA 25 DE SETEMBRO de 1974, ÀS 10.00 HORAS
local: Rua Sem Nome, Quadra t74-A, lote 11,
Chape� '.

DIRCEU DIAS PIMENTEL, leiloeiro Oficial, com
escritório à rua D. Pedro I, no. 617 (Bairro Coral) -

lAGES-SC, faz saber que, devidamente autorizado

por Agente Fiduciário, d�signado pelo BANCO
NACIONAL DA HABITAÇAO venderá na forma da

lei (Decreto-lei no. 70 de 21/11/66, e regulamentação
.r complementar) RC 58/67 - R,C 24/68 e RD_08/70
do B.N.H.), em PRIMEIRO PUBLICO lEllAO, no

dia, hora e local acima referidos, o ímôvel adiante
'

descrito de propriedade de OTAVIO MATHIAS
. WAGNER, inspetor de seguros e .MARCI MARIA

WAGNER, de prendas domésticas, ambos brasileiros,
para pagamento da dívida hipoteeârta em favor da

'PROV(NCIA-CRÉDITO IMOBILlARIO S.A. - Um

prédio, composto de sala, três quartos; cozinha,
banheiro,' e demais' dependências, com área de

construção de 5�,15m2 e seu respectivo terreno,
medindo 15m em ambos os lados designado por
Unidade B-48, sito à rua Sem Nome, Quadra no.

174-A, lote no. 19, loteamento Cidade de

,Chapecó, .

na cidade de Chapecó, Estado de Santa
, Catarina.. .

.

A, �éÍlda 'será feita mediante pagamento à vista,
podendo o arrematante pagar no ato como sinal, 20%
(vinte por cénto) do preço de arrematação e mais a

comissão de' lei e o saldo restante no prazo

impreterível de 8 (oito) dias.
,

O 'lance mínimo para a venda do irnôvel será de

Cr$ 56.881;00 (Cinquenta e seis mil, oitocentos e

oitenta e um cruzeiros), valor do crédito hlpojecário e

acessórios, sujeito porém, este valor a atualização até

24 ( vinte e quatro) horas, antes da reatizaçâo da

praça.
O leiloeiro acha-se habilitado a fornecer aos

interessados informações pormenorizadas sobre o

im6vel.
.

,

'
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PRIMEI,RO PÚBLICO LEILÃO
DIA 25 DE SETEMBRO DE 1974, ÀS 10.00 HORAS
local: Rua Sem Nome, Quadra 174-A, lote 11 -

Chapecó
DIRCEU DIAS PIMENTEL, leiloeiro Oficial, com

escritório à rua D. Pedro I, no. 617 (Bairro Coral) -
-

lAGES-SC, faz saber que, devidamente autorizado
por

•

Agente 'Fiduciário,
. designado pelo' BANCO

NACIONAL DA HABITAÇÃO venderá na forma da lei
(Decreto-Lêi no. 70 de 21/11/66, e regulameritação
complementar) RC, 58/67 .,... RC 24/68 e RD 08/70
do B.N.H.), em PRIMEIRO pÚBLICO lEILÃO, no

dia, hora e Iqçal acima referidos, o im6vel adiante
descrito de propriedade de D,AlMO FORTUNATO
DE OLIVEIRA, militar e BENICIA DE OLIVEIRA,

. costureira, ambos brasileires, para pagamento da
d f v i d a h i p o t e c á r i a em f a v o r d a

PROV(NCIA-CRÉDITO IMOBILIÁRIO S.A. - ,Um

prédio composto de sala, três quartos, cozinha,
banheiro, e demais dependências, com área de

construção de 59,15m2 e seu respectivo terreno,
medindo 15m nas' linhas de frente e dos fundos e

27,50m em ambos OSI lados, designado por Unidade'
B-36, sito à rua Sem Nome, Quadra no. 174-A, lote
no. 07, loteamento Cidade de Chapecó, na cidade de
Chapecó, Estado de Santa Catarina.

A venda será feita mediante pagamento à vista,
podendo o arrematante pagar no ato como sinal, 20%
(vinte por cento) do preço de arrematação e mais a

comissão de lei e o saldo restante no prazo
impreterível de iii (oito) dias.

O lance mínimo para a venda do imóvel será de

Cr$ 56.881,00 (Cinquenta e seis mil, oitocentos e

oitenta e um cruzeiros), valor do crédito hipotecário ,e

acessórios, sujeito porém, este valor a atualização até
24 (vinte e quatro) horas, antes da realização da
praça.

O. leiloeiro acha-se habilitado a fornecer aos

interessados informações pormenorizadas sobre o.

imóvel
lages (SC), 08 de setembro de 1974.
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Ca.ixa -Econômica' Federal

Leilão JOIAS E

MERCADORIAS

A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL

Filial de Santa Oatarina, comunicá aós intéres­
sados que efetuará no dia 26 do corrente mês,

le!lão de JOIAS E MERCADORIAS, relativo
aos contratos vencidos em Junho e Julho/74.

Horário: 20,00 horas
Local: Praça XV NOV. no. 30

Exposição: das 19,00 às 20,\ ] horas.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Polícia de Tubarão acaba

com quadrilha de ladrões

Tubarão (Sucursal) - Policiais da Delegacia da Comarca de
Tubarão, trabalhando em conjunto com autoridades policiais do
Paraná desbarataram uma quadrilha de ladrões e, receptadores
que vinha há algum tempo furtando em várias residéncias de
Curitiba e transportando o produto do roubo para ser vendido na

cidade de Tubarão.
Elizabeth Cunha Zanella, executando a primeira parte do

plano, empregava-se como doméstica nas residências previamente
escolhidas para alvo dos furtos: '

�

Aos, poucos, ou de uma só vez, aproveitando-se de uma boa

oportunidade, ela furtava os objetos de valor e fácil transporte.
Os objetos, jóias, e eletrodomésticos principalmente, eram

entregues ao seu cúmplice, Haudi Humberto Machado, que

transportava num carro de sua propriedade o produto furtado
para o Estado de Santa Catarina, acentuadamente para Tubarão.

Nessa cidade, a "muamba" era depositada na residência
dos pais da falsa doméstica. Aos poucos era vendida com a ajuda
dos familiares, principalmente Lourival Zanella e Valdir 7anella.

'Segundo o Delegado da Comarca de Tubarão, Guaianases
Lima, os objetos furtados foram receptados por cinco pessoas,
identificadas como sendo: José Espindola Madalena, Félix
Valentim Henrique, Luiza Cargnin Garbelotto e José Estevam
Machado, todos residentes em Tubarão.

,
Valdir Zanella foi preso em Tubarão e enviado para Curitiba,

onde está respondendo ao inquérito instaurado pelas autoridades
. 'paranaenses:

O material apreendido até 'o momento, segundo informaram
as autoridades de Tubarão, foi' avaliado em

aproximadamente Cr$ 20 mil. \
'

APROPRIAÇAOINDEnDA
-

O funcionário da Empresa Lockes: Construções Ltda., Pedro
Antunes de Souza, juntamente com Osni 'Henrique Fortes e

Abüto Antunes de Souza, foram internados na madrugada de
ontem no Hospital Nossa Senhora da Conceição, de Tubarão,
vitimas de acidente de trânsito ocorrido ds 2 horas, no centro da '

cidade.
'

Os três feridos ocupavam um automóvel Ford, de placa
GB-1048, retirado do postoIpirangão, onde havia sido entregue
para reparos por seu proprietário. ,

Durante a noite, apanharam o carro e quando passeavam
pelo centro da cidade, .coliâimm. com um caminhão. O choque
valeu-lhes' além dos ferimentos que obrigaram o internamento
dos três numa casa de saúde, elevados danos materiais no

caminhão e a destruição quase completa do carro "emprestado ".
Em virtude da queixa-crime apresentada pelo proprietário do

posto de gasolina, eles foram indiciados num inquérito policial
instauradb para apurar as responsabilidades do crime de

apropriação indébi�a e do acidente.

Raio atinge procissão
no'Piauí e mata 2 fiéis

Um raio que 'caiu durante a procissão, de encerramento da
Festa do Santuário de Santa Cruz, no sul do Piou f, fulminou dois
fiéis e, deixou outro em estado de coma, além de provocar um
tumulto generalizado entre os acompanhantes do ato religioso. A
vftima em estado de coma foi levada para o municipio de

Valença, onde dispõe de assistência médica, enquanto outras
vítimas do pânico que se formou foram medicadas na farmácia
local, com ferimentos e escoriações generalizadas.

Segundo informações prestadas pelo Monsenhor Mateus
.Rufíno, Vigário Geral da Arquidiocese, que representava o

arcebispo nos encerramentos dos tradicionais festejos do
Santuário de Santa Cruz, cerca de dez mil romeiros
participavam das cerimônias religiosas: Adiantou que o padre
David Mendes de Oliveira, pigário, da paróquia' local e que
segurava o microfone do serviço de alto-falante, nada sofreu,
"pois a descarga atingiu as pessoas que se encontravam nas

proximidades do pára-raios".
Dentro da' igreja havia mais de 600 'devotos e muitos safram

machucados porque o pânico: se generalizou."Ao acidente;
seguiu-se um corre-corresno templo com as pessoas que queriam
abandoná-lo, esbarrando com a outra multidão que tomava parte
na procissão -e Que procurava abrigo no templo.

Ex-comissário condenado

por morte de comerciante
, ,

A Justiça baiana condenou ontem a dois anos e sete meses de
reclusão, o ex-comissário Manoel Quadros, chefe de um grupo de
policiais de Salvador ao qual são attibuidos, entre outros, oito
crimes de morte. A condenação determinada ontem foi
resultante de processo-crime apresentado contra o ex-policial por
ter ocultado o cadáver do eomerciante espanhol Luis Fernandes
Polo, • morto a tiros 'de revólver em novembro de 1968, em

Salvador. '

,

Este foi o segundo de oito julgamentos a que o ex-comissário
se�á submetido pela Justiça baiana; No primeiro, 'realizado há um

mes, Manoel Quadros e seu filho Carlos Alberto Lisboa Quadros
'

foram absolvidos do assassinato do policiai João Ramos
Fernandes e seu, companheiro Otávio do Carmo. Ambos foram
mortos a �iros de fuzil, em junho de 1968, na cidade de Vitória
da Conquista: ,

'

PROCESSO CONTINUA
Embora Manoel Quadros tenha sido condenado mais seis

md1_!llJros do grupo policial que chefiava, inclusiv� seu filho,
�era_o. levados !! Ju�gamento n� próxima terça-feira, todos

mdlç,!!dos por,a'!-tona e oeultaçao do comerciante espanhol. A
,declsao do Júri de Salvador pela culpabilidade' de Manoel
'Quadros, �ndiçüzdo como co-autor do homictdio - "por motivo
'torpe, pOIS vIsava encobri_r a situação da quadrilha que dirigia",
segund_o o promotor - fOI pela contagem de 6 a 1.

O Julgamento, que durou 17 horas e terminou na madrugada
de ontem, foi assistido, por uma platéia atenta de cerca de 400
pessoas '':' acompanh,ad_o por. uma transmissão' ininterrupta por
.âuas emissoras de rádio local. Durante os debates, o promotor
enumerou diversos crimes de que o ex-comissário é acusado -

,!omicídios� prática de torturas, beneficiamento com lenocínio e

logo de bicho: - arrancando ruidosos aplausos da assistência
formada por pessoas de todas as camadas sociais:

Polícia ouve

'suspeitos nlas ainda nao sabe
quem matou o

• •

peIxeIro
Jaldyr, Santo Cristóvão, Tereza
e Terezinha são quatro suspeitos,
que foram ouvidos ti liberados
à noite pela polícia da Capi��

Embora as autoridades
da Delegacia de Segurança
Pessoal tenham liberado os

quatro suspeitos pela mor,

Ite de Carlos Alberto da
I

Costa . peixeiro, 39 anos,

residente na Cohab - após
serein inquiridos ontem, a

polícia espera para hoje
apresentar suas conclusões

apontando a autoria do
homicídio registrado por
volta das 2 horas da ma­

drugada dei ontem. Segun­
do populares, que testemu­
nharam o crime, Carlos
Alberto dá Costa encontra­
va-se numa residência da
Vila Palmira, na- zona de

meretrício, quando se de­
sentendeu com outras pes­
soas, inclusive os suspeitos.

Da discussão, suspeitos
e vítima passaram à �gres­
são, com este levando a

pior, tendo sido' atingido
por instrumento contun­

dente na cabeça, que lhe

causou traumatismo no
,

crânio vindo a falecer. Seu

corpo foi encontrado de­
fronte à casa onde sedeu a

discussão, já sem vida" por
uina ronda da Delegacia de
Segurança. Imediatamente
foi trasladado para o Ins­
tituto Médico Legal, onde .

a necropsla realizada

/

ontem mesmo constatou

traumatismo no crânio
como causa-mortis
SUSPEITOS

Inicialmente, a polícia
intimou quimo pessoas ,

'suspeitas da agressão, sen­
do duas mulheres e dois

omens, inclusive a dona
da casa onde se deu o

homicídio. Ouvidos pelas
autoridades durante todo
o diã deontem, todos fo--
ram 'liberados, o qu� faz
su por existir outra pessoa
envolvida no crime.
Durante as' diligências

preliminares foram ouvidas

quatro pessoas, tidas como
suspeitas pela polícia.

Acredita-se, pelos depoi­
mentos tomados, que Car-

.

los Alberto resolveu beber'
e dançar sem pagar as des­

pesas, tendo a dona da
casa chamado um "leão de
chácara" para solucionar o
problema, que terminou',
na agressão e, consequen­
temente, na morte do
peixeiro.

'

Prestaram 'depoimento
ontem na DSP as seguintes
pessoas: Jaldyr Thomas

Raimundo, Santo Cristó­
vão Felisbino, Tere�a Bop,.

ges (conhecida como "Te­
,reco") e Terezinha Fernan-
desde Souza, a Jussara."

, , I '

,

PRIMEI'RO PÚBLICO LEILAo,
DIA 25 DE SeTEMBRO DE 1974, ÀS 10.00 HORAS
Local: Rua Sem Nome, Quadra 174�A, Lote 11 -

Chape�6 '
, ,

'

DH�CEU DIAS PIMENTEL, Leiloeiro Oficial com

escritório à -rua Ó; Pedro I,.'no. 617 '(Bairro Co;al) -

LÀGES-SC, faz saber que, devidamente,�aul(JJlÍzado
por Agente Fiduciário, desig'nado pelo BANCO
NACIONAL DA HABITAÇÃO venderá na forma da'

I,ei (Decreto-lei no. 70 de 21/11/66, e regulamentação
complementar) RC' 58/67 ..,.. RC 24/68 e RD 08/70
do B.N.H.), em PRIMEIRO PÚBLICO LEILÃO, no

dia, hora e local acima referidos, o imóvel adiante
'

descrito de propriedade, de HOLDINO WEBER,
comerciário '� MARIA WEBER, de prendas
domésticas, ele brasileiro e ela alemã naturalizada,
para pagamento da drvida hipotecária em favor
PROVINCIA-CRÉDITO IMOBILIÁRIO SA. - Um '

'prédio composto' de sala, três quartos, cozinha,
banheiro, e demais dependêi1cias, com área de

, construção de 59,15m2, e seu respectivo terreno,
medindo 15m nas linhas de frente e dos fundos e

27,50m em ambos os lados, designado por: Unidade
B-4O, sito à rua Sem Nome, Quadra no. 174-A,
Lote no. 11, loteamento Cidade de Chapel:ó, na

cidade de Chapec6, Estado de Santa Catarina.
A vendá será feita mediante pagamento à vista;

podendo o arremá1;ante pagar no ato como sinal, 20%
(vinte por cento) do preço de arrematação e mais a

comissão de lei e o saldo restante no' prazo
impreterrvel de 8 (oito) dias. '

O lance mínimo para .a venda do imóvel será de
Cr$ 51.844,20 (Cinquenta e um mil, oitocentos e

quarenta e quatro cruzeiros e vinte centavos), valor
do crédito hipotecário e acessórios, sujeito porém,
este valor 2 atualização até 24 (vinte e quatro) horas,
antes da real ização da praça. •

O Leiloeiro acha-se habilitado a fornecer aos

interessados informações pormenorizadas sÕbre o

imóvel. , I
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. Honduras estima em 8 mil

.as vítimas do furacão
Enquanto as águas das , inundaçõesprovocadaspelo

furação "Fifi' cedem lentamente, mostrando: um
, panorama desolador em todas as regiões atingidas, cálcu­
los oficiais do Governo de Honduras divulgados ontem à
noite informaram que o número de mortos na região
Norte-Oriental do pais oscila entre 7.500 a 8 mil. Por sua
vez, as autoridades militares da devastada zona' de San
Pedro Sula e Choloma, situada no centro do Vale de
Ulua, calcularam que foram sepultados ou incinerados
cerca de 6 mil cadáveres.

As equipes de resgates prosseguem seu trabalho de
socorro às vitimas, enquanto centenas de pessoas
começam a abandonar seus refúgios nas árvores e telha­
dos das casas que restaram no Vale de Aguan, no Nordes­
te de'Honduras. Todos se dirigem aos Centros de Assis­
tência à procura, de roupas, alimentos e medicação.
As salas de aulas e igrejas do Vale estão repletas de

desabrigados, onde muitos reclamam a falta de alimen­
tos, roupas e agasalhos. Para as autoridades hondurenhas,
�xistem ain�a cerca de, 50 mil pessoas isoladas pelas
aguas, necessitando de ajuda. .

'

SOLIDARIEDADE
.

Todas as nações do mundo estão manifestando solida­
riedade ao povo hondurenho pela catástrofe sofrida por
este pats da América Central. O Governo japonês anun­

ciou a remessa de Cr$ 177..250,00, enquanto a China
Nacionalista contribuirá com um auxüto da ordem de
Cr$ 709.000,00. segundo anunciou ontem o Ministério

.
dasRelaçõesExteriores.

AproximadamenteLêõ toneladas de alimentos e re­

médios doados pela Prefeitura de Los Ângeles serão

transportados hoje para a região assolada. Segundo jante
da administraçãomunicipal, o lote contém principalmen­
te medicamentos como anti-toxinas, antibióticos, vacinas
e tabletes de purificação das águas. '

.

Por sua vez, r;z Cruz Vermelha do Uruguai anunciou a

liberaçãode um carregamento 'de remédios, agasalhos e

viveres aos flagelados deHonduras.
'

MENSAGEMDEFORD
O Presidente Gerald Ford enviou:ontem mensagem de

apoio ao Presidente de Honduras, manifestando ti solida­
riedade' do povo norte-americano nosesforços de reabili­
tação dopais açoitado pelo "Fifi". Assinala a mensagem
'de Gerald Ford ao' presidente Oswaldo Lopez que "os
intimas vinculos de

'

qmizade entre nossospaizes evocam
particularmente fortes sentimentos de solidariedade com
o povo hondurenho.

,PRIMEIRO' PÚBLIC,O LEILAO
DIA 25 DE SETEMBRO de 1974, ÀS 10;00 HORAS
local: Rua Sem Nome, Quadra 174-A, Lote 11,
Chapecó

'

DIRCEU DIAS PIMENTEL, leiloeiro Oficial, com
�ritório à rua .D. Pedro I, no. 617 (Bairro Coral) ,'"
LAGES-Se, faz saber que, deVidamente autorizado
per Agente Fiduciário, designado pelo SANCO
NACIONAL DA HABITAÇÃO venderá na forma da
lei (Decreto-lei no. 70. de 21/11/66, e regulamentação
complementar) RC 58/67 - RC 24/68,e RD 08/70
do B.N.H.), em PRIMEIRO PÚBLICO lEILÃO, no

dia, hora e local acima referidos,' o imóvel adiante
descrlto de propriedade' de DARCY VAZ LAUX,
eomerelârlo e MARIA APARECIDA SENNA LAUX,

. de prendas domésticas, ambos brasileiros, para
pagamento da dfvida hipotecária em favor da
PROVINCIA-CRÉDITO IMOBILIÁRIO S.A. - Um

prédio
-

composto de sala, três quartos, banheil
cozinha e demais dependências, com área de
construção de 59,15m2 e seu respectivo terrenó, '

medindo 15m de linha de frente e dos fundos e
,

i 27,50m em ambos os lados, designado por Unidade
B-49, sito à rua Osvaldo Aranha, Ouadra 174-A, lote
no. 20, Loteamento Cidade de Chapecó, cidade de

Chapecó, Estado de Santa Catarina.
A venda serã feita mediante pagamento à �ista,

podendo o arrematante pagar no ato como sinal, 20%
(vinte por cento) do preço de arrematação e mais a

eomissão de Lei e õ saldo restante no prazo
.impreterfvel de 8 (oito) dias.

O lance mfnimo para a venda do im6vel será de I

Cr$ 57.497,00 (Cinquenta e sete mil, quatrocentos e

noventa e sete cruzeiros), valor do crédito hipotecário
e acessórios, sujeito porém, este valor a atualização
ãté 24 (vinte e quatro) horas, antes da realização da I

,��
.

O leiloeiro acha-se habilitado a fornecer aos

interessados informações pormenorizadas sobre o

imóvel.

PRIMEIRO PÚBLICO. LEILAO .

DIA 25 DE SETEMBRO DE 1974:-ÀS 10.00 HORAs
Local: Rua Sem �ome, Quadra- 174-A, Lote 11,
Chapecó

'"

"

DIRCEU DIAS PIMENTEL, Leiloeiro Oficial, com
escritório à rua D., Pedro I, 110. 617 (Bairro Coral) -

lAGES'::"SC .. faz 'saber que," dévldamellte autorizado
pur Agente Fiduciário, designado pelo BANCO
NACIONAL DA HABITAÇÃO venderá na forma da
lei (Decreto-lei no. 70 de 21/11/66, e regulamentação
complementar) RC 58/67 - RC 24/68 e RD 08/70
do B.N.H.), em PRIMEIRO PÚBLICO LEILÃO no

dia, hora e local acima referldos, o imóvel adi�nte
descrito de propriedade de ALCINDO VEIGA. DA
SILVA, funcionário p6blico ,federal e HiLDA
BUENO DA SILVA, 'costureira� ambos brasileiros.,
para pagamento da dfvida hipotecária em favor da'
PRovíNCIA- CRÉDITO IMOBILIÁRIO S.A. .; Um
prédio eompostc de sala, cózinha,' três quartos,
banheiro, e demais dependências, com área de
construção de 59,15m2, e seu respectivo terreno
medindo 15m nas linhas de frente e dos fundos �
,27,50m em ambos os lados, designado por Unidade
B-38, sito à rua Sem Nome, Ouadra no. 174-A, lote'
no. 09, Loteamento Cidade de Chapecó, na cidade de
Chapecó, Estado de Santa Catarina.

A venda será feita mediante pagamento lã vista
podendo o arrematante pagar no ato como sinal, 20%,
(vinte por cento) do preço de arrematação e mais a

.

comissão de Lei e o saldo restante no prazo
impreterrvel de 8 (oito) dias. '

O lance mfnimo para a venda do, imóvel será de

C.r$ 56.881,00 (Cinquenta e seis mil, oitocentos e

oitenta e um cruzeiros), valor do crédito hipotecário e

acess�rios, sujeito porém, este valor a atualização até
24 (vinte e quatro) horas, antes da realização da_
praça.

O leiloeiro acha-se habilitado a fornecer aos

lnteressados
:

informações, pormenorizadas sobre o

imóvel.
.

, Lages (SC), 08 de setembro de 1974.
DIRCEU DIAS PIMENTj:L

Leiloeiro Oficial
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Se você dorm ir no ponto vai acabar deixando seu

telefone mudo, Triste, Incapaz de dar recados, receber avisos,
marcar programas e todas aquelas coisas que ele

vive transmitindo para você. Fique ligadão. 'Não'
dispense o seu telefone. Pague a COTÉSC em dia.

COTESC

.. •. EMPRES�DO'.A
GRUPO TELEBRAS ,..,

companhia catarinense de telecomunicações

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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progresso profissional, social e material. Pro­
cure urna solução calma e pacífica 'para os

seus problemas familiares. Pode amar e viajar.
LIBRA - Dia excelente para tornar iniciativa
visando a sua melhoria futura. Terá projeção ,

social e ,seu forte magnetismo pessoal, tende a

, i nfluenciar pessoas importantes pata si. A
saúde vai melhorar, Bom ao trabalho,

ESCORPI�O - Embora a fase não seja das
,

melhores a você, mas se usar de tato, inteli­
gêncía e habilidade, muitas serão as suas chan­
ces de sucesso neste -dia, Estarão mais favore­
cidos ainda os assuntos ocultos. Cuide da
saúde, neutro às viagens.
SAGITÁRIO - Ós astros pressagiam para
você neste dia imaginação notável e excelente
in tuição. Fará boas amizades, harmonizar-se-á
com "os familiares e pessoa amada e será bem
sucedido no campo de trabalho, Pode viajar.
CAPRICÓRNIO .: Com éxcesSão de atitudes
impensadas e precipitadas, tudo que progra­
mar ou fizer hoje estará fadado de sucesso

adsoluto, A fase é pressagiadora progresso na

carreira profissional e de projeção social. Boa
saúde.
AQUÁRIO - Procure, neste dia, 'vivere a vida

pelo seu-lado belo e 41tH, sem importar com ),
que os outros possam dizer e' pensar. Sua men­
talidade, por ser a mais evoluída, é o bastante
'para sua orientação no caminho do êxito e da
felicidade,

'

PEIXES - SOmente o trabalho, o otismismo;
a ,inteligência e a persistência solucionarão os

seus problemas. Ser pessimista e desanimado
só tende a aumentá-los. Portanto, faça tudo
conforme lhe falei que tudo tende a ir cada "

vez melhor.
I

'Hor�scopo'
'pmar_,Carfioso

ÁRIES - Aproveite este dia para tratar de
escritos, de assuntos relacionados com

propagand::., publicidade e com o comércio e

indústria de um modo geral. Noite feliz para o'
amor e para reunir-se com os amigos.
TOURO - Neste dia,' procure compreender
melhor os que o rodeiam e programe melhor o'
sim trabalho. Não perca tempo com pessoas
ignorantes e preocupe-se mais com a sua pros­
peridade de um modo geral. Poupe o seu di­
nheiro.
GÊMEOS - Faça o que puder, neste dia, afim
de esclarecer bem os seus pontos de vista às
pessoas com que entrar em contato. Tudo que
fizer ou disser, causará ótima impressão nos

demais. Favorável ao comércio, viagens e' ao

amor.

CÃNCER - Ótimo dia para tornar iniciativa

importante, principalmente aquela que visa

aquisição ou a construção da casa própria, se

ainda não a tem, Êxito profissional e comer­

cial e bons prenúncios quanto � vida amorosa

e do lar.
LEÃO - O trânsito solar pelo signo de Libra,
pressagia' sempre 'urna fase feliz a todos os,mi­
tivos de -Leão. 'Aproveite hoje e nos próxio/0s
dia para fazer' propícias amizades, 'para ter
sucesso em escritos e na comunicação de um

modo geral.
.. �

VIRGEM - Não perca de vista seus objetivos
principais; pois a' fase é das melhores ao seu

VELMA RICHTER Promoção; S�Greta-
ria do Governo. • ,

Dia 5 e"6As iO e 16 horaS- apresenta­
ção da peça infantil O PALHAÇO IMA­
GINADOR de Ronaldo Ciambroni, com
o Teatro de Curitiba; Colaboração Se­
cretaria do Governo;
Dia 7 às 10 pela manhã ê a tarde: na
SEMANA DA CRIANCA apresenta2ão
da peça infantil de N. Mello e Luiz SIlva
ADDRÁVE,L GATINHA com o Grupo
Teatral NOS, destinado aos Grupos
Escolares.. Promoção: Secretaria Educa-
ção'

-

Dia; 11-12 e 13 às 21 horas .: apresenta­
ção do excelente eS.l'�táculo musical A
FEIRA com o QUINTETO VIOLADO.
Promoção: Secretaria do Governo; ainda
â confirmar.

'Teatró
'\ .

Dia 27 às 21 horas - apresentação do
RECITAL DE CANTO, com o tenor
ALDO BALDIN - Promoção:Pró Músi-
'ca de Fpolís;

,
"

'

Dias 28 e 29 às 21 horas - apr�sentação
da comédia ESSA MULHER E MINHA
de Magalhães Junior com. o Teatro Ex-
perimental da UFSC; ,

'OUTUBRO
Dia 4 de outubro às 21 horas :- aprêsen­
tação do RECITAL DE PIANO com'

, '",

,

','
,

'

' ;;.,./. 'f

Desde a Grécia Antiga, passando pelo Império Romano com a "Mens Sãna in Corpore Sano", o espírito
,\ olímpico aproxima e empolga gentes de todas as raças e idades.'

A exemplo de outros estados e países, Santa Catarina também tem a sua olimpíada: os Jogos Abertos.
Há 15 anos este espetáculo fabuloso tem () poder de aproximar e integrar

catarinenses de todos QS quadrantes,
Agora é Criciúma quem dá a festa. ,_

....

De, dezenove a vinte e.seis de outubro a chama olímpica estará ardendo na capital do carvão.
Aproximadamente 5 mil atletas estarão disputando 18 modalidades, desde a antiga corrida rústica ao

, moderno kartismo. Para isso foram construídos ginásios, canchas, pistas, piscinas e ll'm sem número
,

de obras necessárias ao brilho do 'grand'e encontro.
�

O sucesso do XV JASC depende de muitas coisas, principalm,ente de quem vai vibrar; se
émocionar, torçer,e participar.

Vá para Criciúma. Você é ó melhor da festa. '

Cinema
Dàh�.1 Costa

Franco Nero - SôResta Esquecer, de Damiano Damiani-
-.

O BOCA DE OURO - filme nacional de Nelson Pereira dos

Santos, baseado em pena de Nelson Rodrigues, com Ieee
Valadão e Odete Lara - Auditório da, Reitoria da UFSC -

Trindade no horário: 10,00,- 16,00 e 20,00 horas.
;MACHO & FÊMEA - filme nacional com pretensões de

sexy-comédia, éscrito e dirigido por Qdy Fraga, com Vera
Fischer, e Mário' Benvenutti, além de Jaime Barcelos e Elisab.eth
Hartman, Eastmancolor. Censura J8 anos. São José 3·7,45-9,45 ,

horas. '

SÓ RESTA ESQUECER (L'Istrutoria É Chiusa Dimentichi)
-

Outro filme de Darniano Damiani, o diretor que conseguiu ótima,
repercussão com confissões de Um Comissário de Polícia ao

Procurador da República, Franco Nero, é o arquiteto, preso por
ter causado a morte de um homem por atropelamento, com a

agravante da fuga. Dàmiàni se declara contra "as estruturas do'

poder", na sociedade em geral, e na Itália em especial. Em sua

opinião, 'em .nenhum lugar essas' estruturas são tão evidentes

quanto nas prisões. "Não falamos em reformar as prisõese sim

em modificar a relação entre a sociedade e o 'detento. Trata-se ,de
encarar o fenômeno criminal de punição; corno tem sido até o

presente". No elenco, ainda, em destaque, a presença ,do ator

Riccardo Cucci ola, Technicolor, Censura 18 anos. Ritz

5-7,45.9,45 horas.
TEOREMA, de Pier Paula Passolini, com Terence Stamp,

Silvana Mangano, Massimo Gírottí. Technicolor - Censura 18
anos. Coral3-S,10 horas.

IMPLACÁVEL PERSEGUIÇÃO, de Silvio Narizzano com

Telly Savallas, ,'.
'

OS AMORES DE UM',CAFONA, com Roberto Bolant, Neyde
Monteiro. Censura 18 anos. Rox:y 2 e 8 horas - Glória 8 horas.

EM BUSCA DE UM HOMEM, 'de Buzz Kullik, CQm Darren
O'Connor, Pamela Sue Martin. Censura 18 anos. Jalisco 8 horas.

MOTORISTA SEM UMITES, com Teixeirinha e Mary
Terezinha. Censura 5 anos. Rajá Bhoras,

,

Vá para Criciú'ma.,
Você é omelhor dà Festa.

,
.

-
.
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"
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J�gos Abert�s IdC? 'Santa Catarina

'19 a 26 'de outubro·74
_

,

-

:f

,
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Se' não fôssemos capital
1 " .' • ,. .

serramos o prlmelr�
O eleitorado florianopolitano é o ter- com quem temos contatos diários, afi­

ceiro do Estado, vindo abaixo de Join- nal, é quem cuida da nossa "casa". Lo­
ville e Lages. Como pode? hão de per- go, muítos nem querem saber, de fazer
guntar muitos. Explicação: como capital seus títulos de eleitores e, como triste
.de um Estado, Florianópolis não tem o' consequência (principalmente' para nós,
direito' de escolher o seu Prefeito que é ilhéus, tão bairristas) esse decepcionante
o qu� interessa particularmente 'às' cida- ,terceiro posto., E ,o ônus que pagamos

'

des - é o que está ao nosso alcance, é por sermos Capital. Sorry arrabaldes...

I '
_

,

Deu no Jornal do Brasil de segunda última: "0 Governador Colombo
, Salles, de Santa Catarina, ,de.si�tiu. 'Já est� de malas prontas pará uma ,

tO,!fnee;pela Europa. Antes, y,laJavam os eleitos. A�()fa, voam os titulares". ,

Abas, diga-se de passagem, esse mesmo papo já fOI abordado nesta coluna-
há duas semanas atrás. '

,

'

•

"
, \ .

Um, festa nos anos 50

Apenas na segunda-feira, foi que o

Correio dignou-se em entregar o convite
(dos' mais ,bonitos) para a festa que o,
arquiteto Erico Fadél ofereceu, na últi­
ma sexta, em sua arquitetada casa (erri
estilo Mediterrâneo) do 'Morro da Viúva
(hoje popular Morro do Erico), em Blu­
menau. Há, ainda, um outro detalhe: o
convite só feí posto no correio no dia,
18, dois dias 'antes da festa Logo, não
dar�a .

tempo prá prepat;ar roupa, a cará-

ter, já que o convite exigiatraje à 1950,
o clíma da festa., E. Q que é q�r eu usava

em 1950? Fraldas, provavelmente...
'

" ! • ,

A festa deve ter comparecido o que
há de mais fechado e engraçado em Blu
e arredores. E, pelo que parece, de Curi-

'

tiba, desceram pessoas e mais �essoas,
todas vestidas à James Dean ou Marilyn,
dependendo; naturalmente, ao sexo de
cada um '

'(j)p(;.'r,fl/jtPJn .)() ()(;.tCfl, lccltnndc no. fl(;.j.((,ntQ
\ r �

,

Se o Mictório Público falasse. .. Naturalmente que contaria muitas e

muitas histórias e estórias. E há quem diga que Mictório e Miramar não
tem história. .. E mesmo que sejam apenas estórias, já é o suficiente para
que permaneçam 'de. pé. Ou' não? Foto de L.P. Peixoto., ,,', '

do Miramar: do' Mictório Público
também

'Disse uma, vozinha lá do fundo,
com a mão na cintura, fazendo a

"Clássica pose "açucareiro": "E
quem foi que disse que o Miramar
não tem histôria? " E estória? Só
eu sei de muitas e inuitas que, se

, aqui contadas, com toda à certeza
'causariam mil e um Watercloset...
Cada estória cabeluda .. E não é só

1\ vozinha já está recolhendo mater­
ial, nos arquivos das mais conheci,
'das e influentes famílias, {lafa futu­
� publ!cação\ caso os d01S_(Mictó.
no e Miramar) venham abaixo. Pre­
pare�se, pois.

'

Mais uma catarinense que se
,.

,

destaca no plano nacional
'

"

- ,.

,
p

, o 'Pasquim d�sta semana traz, uma
sensacional reportagem (inclusive, é a ca­

pa) sobre o último concurso. de Miss
Brasil, (de bonecas) realizado sabem aon­

de? No Teatro Carlos Gomes... do Rio
é claro. Onde mais poderia ser? E

,

sabem quem saiu-se vencedora? Exata­
mente: � representante de Santa Catari­
na, a linda e loura (como toda catari­
nense que se preza) Paulette Paola (ita-

líana? ). Quem é, quem .não é? Não me

perguntem. que nao se! - -em todo o'

caso a Felípa deve, saber. Perguntem a

ela. Como veem, nem só de Vera Fischer
vive a beleza catarinense.: Aliás, vocês

não' acham que essa "moça", Paulette
Paola, faria melhor do que a Verínhao
papel de "Macho e Fêmea", filme ora

em cartaz num dos cinemas da capital? '

"

O mesmo Pasquim, na página 27, sob o título "Defendido Nixon", traz um
:

artigo assinado por Flãvío Lustosa SchmoU que outro não é: Fernando
Leite Stodíeck, meu irmão pois. Eique a timidez impediu que assinasse o

Seu nome de batismo - e ele nem sabe que eu sei que é ele o autor de tão

palpitante e atual assunto.
'

•

" BESCTUR de tara nova

. Por estar viajando no dia da inàugura­
ção da loja, da BESCTUR, esquina da
Felipe Schmidt com Jerônimo Coelho"
só ontem é que pude dar, uma espiadi­
nha, eomo bom ilhéu que sou (todos
nós adoramos espiar). Já havia falado na

loja, dia desses. E confirmo o que disse:

está, realmente muito bonita, de'discá:-
,

to bom gosto ('não gostei do letreiro ex­

temo, em acrílico azul e branco, decidi­
damente feio) e perfeitamente execu-

tada - salvo o letreiro interno, em alu­
mínio, um tanto quanto amassado. Mas
há uma expli,cação: com exceção das ca­

deiras, tanto' o letreito de alumínio co­

mo toda a loja foram executados em

Florianópolis, por gente daqui, o que é
digno de louvor e imitação. Ao invés de
gastar rios de dinheiro, indd buscar de-'

, coradores e móveis de f0fa, o que não
tem nada a ver, a BESCTUR deu forças
,ao pessoal da terra O projeto é de auto­
t:ia do arquiteto)osé Paulo Boabaid.

,

Dos muit�s turistas que 'transitaram pela BR-101,'
, '

território catarinense, em 1973, apenas 7% fez .alguma
coisa além de transitar... Os outros 93% apenas passaram ...

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Nabor PrazeresSom
OPERÀ "CARMEN" DE BIZET NO SOM PERFEITO DA

DEUTSCHE GRAMMOPHON
Com o som super.qualidade da, Deutséhen Grammophon, em

lançamento pela PHONOGRAM eis at um prato delicioso pará os

que curtem ópera: de Georges Bizet - CARMEN com os

estupe ndos James McCracken (realmente um craque da voz) e

Marilyn Home. O que se pode dizer ou acrescentar sobre está

ópera é que tem neste Lp uma das suas mais maravilhosa s

apresentações, com um trabalho excelente da Metropolitan
Ópera, que produziu esta beleza de trabalho com influência total

de som primeira qualidade, constituindo-se de 3 Lps e já estando

a disposição dos colecionadores e aficcionaâos da ópera: nas lojas
de discos da cidade.

LANÇAMENTO BEVERLY - "A GRANDE rARADA"
VOLUME QUATRO

Reunindo os sucessos de seus astros maiores, a BEVERLY

lança o quarto volume do seu'� GRÁNDE PARADA" onde'
encontramos os sucessos '�NIMAIS IRRACIONAIS (somos'
todos meio)" de Dom e Ravel, "MINHAS QUALIDADES E

MEUS DEFEITOS" de Paulo Sérgio, "VAMOS PASSEAR"
versão de Tout Tout Tout com Sueli (aquela do Férias na Praia),
"VENHA SORRINDO" versão de Billy don't a hera e com os

CARBONOS, "ZECA POETA DE GUERRA'" sambão que foi
sucesso absoluto do Wando no programa Flávio Cavalcanti,
"ELA NÃO TÁ COM NADA" de Nerino SOva, "AGORA É
TARDE" do Mauro Sérgio, "SÓ PENSO EMMORRER" versão
de If Ilie Then. J71 die sucesso do Angelo Máximo, "(1
PRESENTINHO" com Dino Rossi, '�AQUELLOS OJOS
VERDES" com Gilberto Reis e "SE MEU AMOR NÃO'
CHEGAR" com Carlos André: com vanos sucessos consturues

das programações de muitas emissoras, portanto já conhecidos

do público, ei s , aium! lançamento Beverly para o consumo.

principalm nte daqueles que querem' muitos sucessos num só

Lp. ,

FADOS BRASILEIROS - rnj DISCO "MARCUS PEREIRA"
Reunindo belezas criadas por inteligências brasileiras, eis aqui

PAULA RIBAS (uma das belas vozes do fado) com umLl' que
tem o selo "DISCOS, MARCUS PEREIRA" onde desfilam
composições de- Vinicius de Moraes, Chico Alves, Chico Buarque
de Holanda, Caetano Veloso, Dorival Caymmi e outros mais.

"Estes fados demonstram que os brasileiros não descendem
somente dos barões assinalados. Nós descendemos também, com
muita honra, daqueles rapazes plebeus, mulherengos, cheios de
sentimentos, que em noites remotas, nos. tombadilhos, gemiam
canções malditas em louvor de amores idem, deixados nas

mourarias da vida" - isto, é o que escreve Aluizão Falcão que
subscreveu o Lp, além de ser o diretor arttstico do ât s co; No Lp
temos !'SAUDADES DO BRASIL EM PORTUGAL",
composição de Vinicius e Homem Cristo; '�S MÃOS QUE
TRAGO" de Cecilia Meirelles eAlain Oulman, "CALVÁRIOl' de
Mário Calazans e Cau Pimentel, "TREMENDOS ENGANOS" de
,Walter Marques, "SA UDADE-ESPERANÇA" de Chico
Alves-Luiz Bglesias, "FADO TROj>JCAL" de Chico Buarque e

,
Rui Guerra, "AS DÁ.DIVAS" de Carlos Pena Filho e Eduardo
Gu â

in , �'NA UFRÁGI0" de Cecilia e Oulman,
"ARGONAUTAS" de Caetano Veloso, "FRANCISCA SANTOS
DAS FLORES" de Dorival Caymmi e "BARCO NEGRO" de
Caco e Pimtini:

"

" '

QUAL ÉA FLORQUE
SUAMULH'ER'MAIS GOSTA?

As possibilidades de você poder
dar para sua mulher: no dia do aniversário,
as flores que ela mais gosta, estão

as oportunidades de ter sua mulher, seu filho,
seus pais ou mesmo você, entre as vítimas de

acidentes?
cada vez-menores. O carro Veja bem. Aproveite esta Semana

Ao mesmo tempo em que Nacional de Trânsito e faça um exame

aumentam as chances dela ser a é sua sincero da maneira como você dirige e

próxima vítima de nosso trânsito. extensão do estado em que anda seu carro.

Será que você não está .',. O Detran quer apenas que todos
colaborando para.transformar o Domine-se. vivam mais e melhor.
trânsito de Santa Catarina num verdadeiro E que sua mulher receba-com vida,
inferno? todas as flores que ela merece.

Será que você não está aumentando

"DETRANSC
SEMANA NACIONAL ,DE TRÂNSITO, 18 a 25/SETEMBRO/1974

INICIATIVA DA A.S. PROPAGUE / COLABORAÇÃO: -CAIXA ECONÔMICA
ESTADUAL - QUADRA - EDEME E DESTE JORNAL

Zury
'Machado

Raquel Carolina Piazza
deSouza, vai debutar

no Golden
Room do Copa.

Angeía lVieirelles Orle,
uma das lindas
debutantes do

Copacabana Palace.

Maria Thereza
Evangelista debutante

da Baile
Internacional

l

o Engenheiro Fadel em

sua bela residência sexta­

feira recebeu, convidados
para uma recepção que foi

regada a chivas. Fadel que
é um excelente anfitrião

'

está recebendo merecidos

"ogíos pela sua festa;

Continua hospítalizado,
,

sob cuidados médicos o

nosso particular amigo,
Alcides Ferreira. Segundo
previsão dos médicos, o

conhecido Senador deixará
o hospital dentro de alguns
dias.

Joaquim Carneiro, estão,
nos convidando para a

cerimônia do casamento
de seus filhos, a linda Ma­
ria Thereza e o médico
Celso Cesar. A bênção do
casamento será dia 19 pró­
ximo ãs 18 horas na capela
d o Menino Deus, da
Irmandade do Senhor dos
Passos. No Clube do Pe­
nhasco os noivos e seus

pais receberam cumpri­
mentos do mundo elegante
da ilha.

o Reitor Antônio Gríllo
presidiu a solenidade de

,

_posse dos novos membros
do Diretório Central dos
Éstudantes. da Universida­
de para o Desenvolvimento
do Estado de Santa Catarí-.
na, eleitos a 30 de agosto
úl timo. Ao empossar o

Presidente Anselmo J.
Ronsoní, Vice Presidente
Paulo Roberto Barreto da

'

Silva e à Secretária Execu­
tiva Maria da Graça Pízola­
ti, o Reitor da UDESC
reafirmou - s ue só com os

estudantes "podemos reali­
zar os planos de expansão
da Universidade Estadual",
acresentando que espera
"maior participação do, \
Diretório"

Tamb. ,; passandoo
fim de w .iana na cidade
de Blumenau e foi visto
muito bem acompanhado,
o discutido cirurgião plás­
tico, João Francisco do
Vale Pereira.

Erval Rosano, o ator, da
novela Fogo Sobre Terra,
ficou impressionado com a

beleza da mulher catari­
n e nse. Disse ainda, que se

a festa de sábado fosse um
'concurso de beleza, Angela
Meirelles Orle, seria a elei­
ta, pois 'é muita beleza e

ch a rme para som nte 15
anos.

\1

Com a entrada da Primave­
ra, a Direção do Banco
Nacional S.A., em nossa

cidade, homenageou com

flores as suas lindas clien­
tes que dia 20 estiveram

naquela casa bancária. O

gesto do sr. gerente do
Banco Nacional S.A. tem
sido bastante elogiado.

Stella Pereira e Pedro Pe­
reira da Sociedade de

Itajaí, na última semana

marcavam casamento. O
acontecimento foi come­

morado com um jantar
íntímo na residência do

elegante casal sr.' e sra.

Cesar Pereira.

o Médico Lúcio Stopaz­
zollí, da cidade de Crícíü­
ma, considerado, um dos
melhores partidos do Sul
do Estado, passou o fim de
semana na cidade de Blu­
menau.

Meus agradecimentos ao

'instituto de beleza La­

Francine, de Blumenau,
pela gentileza quemefoi

'

concedida.

O Diretor do Banco do
Estado de Santa Catarina
S.A., professor Carlos Pas­
soni Júnior, apresentou ao

Banco Central do Brasil,
na Capital Federal, projeto
de ampliação da sede do
nosso estabelecimento
.ofícíal de crédito. O BESC

possui presentemente 50

agências em funcionamen­
to, e 4 a inaugurar nos
proximos 60 dias.

O professor HÉLIO BAR­

BOSA, Titular de Cirurgia'
da Faculdade de Ciências
da Saúde da'Universidade
de Brasília e unia das gran­
des autoridades brasileiras
na sua especialidade, em

Florianópolis vai ministrar
aulas teóricas e práticas,
respectivamente no Audi­
tório do Curso de Direito e

Hospital de Caridade, ten­
do por assunto a "PATO­
LOOIA 00 ·ESÔFAGO".

Maria Tereza Evangelista,
'Angela Meirelles Orla e

Raquel Carolina Piazza de
Souza este ano representa­
rão Santa Catarina 'na
noite do Baile Internacío­
nal 'no Golden Roon do'
Copacabana Palace. A
noite de elegância e, carida­
de promoção do jornalista
Barão José Siqueira, será.
em prol da Casa Maternal
Mello Matos.

O Governador, Colombo
Salles e Secretários de Es­
tado receberam convite da
Câmara Municipal de Blu­
menau para participarem
do I Simpósio Catarinense
de Prevenção Contra
Incêndios, dia 26 no Tea­
tro Carlos Gomes, naquela
cidade. O encontro, pro­
movido por aquele Legis­
lativo, contará com a par­
ticipação de engenheiros,
estudantes de engenharia,
.industríaís, Câmaras Muni­
cipais e Corpo de Bombei­
ros. Constará de conferên­
cias a cargo de au torídades
no assunto e de comissões
que debaterão Normas de
'Engenharia e Segurança;
Segurança Pública e Legis­
lação e Justiça.

'

O Sr. e Sra. Hercílio Luz

Colaço e sr. e sra., Jorge

Domingo, estava lotadinho
para o almoço" o simp 'li­

,

tico e acolhedor restau­
rante do Itape ma Plaza
Hotel. Graças a gentileza
do sr. Gerente que é real­

.

mente um gentihnann, o

sr. e sra. Francisco Evan­

gelista, Stella Píazza de
Souza, Dete Piazza,
Raqu é 1 Carolina, Maria
Tereza, Carlos Paulo e Chi­
co, fomos atendido com

rapidez e muita atenção.
7
Também vimos .almoçando
no Itapema Plaza Hotel, o
casal João David Souza
com sua filha Beatriz e

Patrícia Grillo. O casal
. Ney Ferreira com um gru­
po' de amigos e a sra.

Vílma Cardoso com suas

filhas, Dete e Kátia e Célio
Struw.

Denise - Foi com imenso

p asar que no último sába­

do, a sociedade acompa­
nhou o sepultamento do
lindo broto Denise, filha
do casal sr. e sra. Dr. João

Monn, a quem apresenta­
mo s nossas condolências.

Há um ano atrás, foi lança-,
do, pela Editora Bloch
Editores S.A., a revista
mensal intitulada TEN­
D�NCIA. Destinava-se h
analise da economia brasi­
leira, suas perspectivas e

tendências.
No dia 19 de setembro

passado, a revista comple­
tou um ano dé existência.
Para comemorar tal even­
to, a Bloch Editores S.A.
realizou, ria quinta-feira
passada, dia 19, um jantar
com a presença do Minis­
tro da Fazenda Mário
Henrique Simonsen, e em

sua homenagem.
De todo país compare­

ce ram 450 convidados,
todos banqu e iros "escollii­
dos por sua atuaão no se­

"t or, De Santa Catarina,
compareceu .

o Sr. Paulo
Bauer Filho, diretor do
BESC S.A. como convida­
do do Estado para a

ocasião.
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'DEPARTAME.NTO CENTRAL DE COMPRAS
,

. TOMADA DE 'PREÇOS No. 74/0677

, '

AVISO '

�.' CA-RIO'NI CO'M AUT"O'MO
" t O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna público,

,
. VEIS LTDA., �. para conhecimento dos interessados I!lue receberá propostas de

I"A . ,I"
. firmas habilitada� preliminarmente, nos termos do Decreto GE.

'

Y. RIO Branco, 53 - Fone 3966 &755 de 15.12.69, até as 15 horas no dia 04 de Outubro de 1974 '

C9_rcel Cupê :•..•.•..•••••...•.•.• ;; 1972 para o fornecim.ento de ;'CARNE VERDE·... .'
'

Volks Sedail " , .......................•.. : ...•..... :" 1968 O Ecl'ital 'encontra�s� 'afixado na sede do DEPARTAMENTO

Co�cel Cupê 1972 CENTRA� ,DE COMPRAS, à Avenida Mauro Ramos no. 212, em'
Bellna "" ó , , 1'970 Florianópolis' Estado de Santa Catarina onde serão prestados' os .

r-------- -._---------- ...

Vai ks sedan .

. '1'969
.,. ". . ,

Vai ks sedan : :.. esclarecimentas neCessários e forneClidas cópias de Edital.
.'

..

:, :
..

.:., :
,,' 1969 '

Florian6pe>lis, em 24 de Setembro de 197'4 ..

CARlONI - Tradiçao e CO?ceJto
'

JOÃO JORGE DE,LlMA
no ramo de IiIdomóV�IS.

"
'.' Diretor Geral.

COMERcIO DE
.

AUTOMOVEJS

"POSSUIMOS CARROS ZERO QUlL()METRO
DE QUALQUER MARCA

R. Gal. Gaspar Dutra, 90 - Estreito
Fones: 6628 - 6632 -;-:,6312

Florianópolis, /

FUSCÃO - Verd,e Mar(timo 'j974
FUSCÃO - Amarelo Oolonial

'

: : : : : ': : : : : : : : : : : : :: 1972
FUSCÃO - Branco L'btus : 1972

VARIANT - Azul Diamante ,. 1971
T.L. -Bege Claro , .' ' '

1971

DODGE DART RT - Brancoc/Vinll Preto , .. 197"3
DOD,GE 1800 - Verde Brhamma .... , ,; .' .'. .', .. 197'3

CORCEL CUPE - Vermelho Jambb
'

. 1975
CORCEl:.. cupi; - Méjrrom Canela .. : : : :': : : : : : : ::: 197,2
CORCEL 4 Portas=- Turqueza Rayal ..

:
.' ...• ' r ..... 1971

OPALA CUPÊ ._ LaranjaSolar ': ....•. 1972

« "

, . J8JEJIRA MAR].�
COMERCIAL B.EIR'A MAR V\fICUlOS oE RE/PAESe"NTAçÓE.S_· LTDA,_

Av. Ruben� de Arruda Ramos (Beira Mar N�rte), 210 '

.

Faná - 4377

FINANCIAMOS ATÉ SEM ENTRADA
ANO

CorcelCupê , ... "

'

...

'

... , , . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1972
Volks 1500 .. "r' , ••. " ••.••••••••••••••.•••••• 1972

Buggy Branco , , 1972

Opala Sedan , , ..

'

'

.. ,

'

" \ .. 1970'
Volks 1300 , .. , , ; . , ; .. 1969

EM BONS VE(CÜLOS
OS MENORES PREÇOS ,

E AS MELHORES CONDIÇ�ES

C. RAMOS S.A.
COMf:RCIO E AGÊNCiA',

Revendedor Autoriza do Volksw�l'.
Rua: Cel.Pedro Demoro no. 1466
FONES: Dep, Veadas: 6381

Peças: 6244

Oficina: 6585
Administraçâo: 2250

VEI"CULOS USADOS

Tipo:-Cor: .' Ano:"?"
Brasrlla - Verde Hippie

'
••: ;..; .. : ; .. ; ..:::f 1974'.' .

1300 - Azul Diamante ;;; ;; ;; ; :, .. '·1t9i72
1500 - Verde

·

;.:.: ; ; 1973

Variant - Branca ,
:; 1970

j"... ,

Dispomos de motores 1300, 1500,e 1600
-1 novos ou recondicionàdes à base de rroõa.

4··�" ..

.\.

'�JENOIROBA ��AUTQMÓVÉI� LTOA.�
,

R. ,S<tndanha Marinho Esq. de :r_�ó Pinto
'

,
FONES: 4673 � 2952

OPALA VÁRIAS CORES .

CHEVETTE VÁRIAS CORES
DODG61.800 ....
DODGE '''SE''
DOQGE CHARGE R IH
DODGE 1.800 .

VOLKS
CORCEL
VOLKS
TL 1.600
OPALA
VOLKS '

.

LANCH� FIBRA DE VIDRO VÁRIOS MODELOS
NÃO FECHAMOS PARA AlMOÇO

COMERCIO DE AUTOMÓVEIS, BARCOS
Financiamentos até 36 meSes

GATÃO AUTOMOVEIS
Francisco Tolentino, 13,- Fone 29-80

1,1;>00 Ocre Màrajó , :.:.. OK
1500 Branco Lótus , : , : OK
1300 Vende Madtirilo ; ; , ; : 73'
1300 Branc,o Lotus ;: : ,. 1970

RUA: GAL., GASPAR DU'TRA - Esa. AFONSO
PENA fOr.le 6597, \

ESTRÉITO - FPOLlS.
BRASíliA BRANCA
BRASíLIA VERMELHA
CORCEl- STD BRÀNCO -'

VOLKSWAGEN 1500 AMARELO
VOLKSWAGEN 1500 OGRE MARAJÓ
VOLKSWAGEN 1500 OCRE MARAJÓ
FORD CORCEL MAR RON
VOLKSWAGENt1500 VERMELHO
VOLKSWAGEN 1500 BRANCO
OPALA 4 PORTAS' BRANCO
'VOLKSWAGEN SP2 CINZA PRATA

\(e.ículo�. p� e usados de qu�l'quer marca
da linha ,N.acional.

ZERO
ZERO
ZERO
ZERO
1974
1973
1973
1972

'

1972
1972
1972

1974
_ �974
1974
1974
1973 '

1973
1973
1972,
1971
1971

��'��

Dra. MOEMA DESJARDINS

. Ginecologista e Obstetra
Consultas ttas"115 âs 19 horas,-na Edifício CEISA, rua

Jerônimo Coelho, 14� esqui'na Felipe Schmidt, 80.

andar: Conjuntos 801 e 802 - fone 3683 - Florianó­

polis

('
Dr. RAUL CHEREM FilHO
CLlNICA DE DOENCAS REUMATlCAS

.

i"
>

.. FISIOTERAPIA ESPECIALIZADA E
, IlEABILITACÃr
'Atende pero ípesc,Medsam aSasse,

R.,Arcipr�st� Paiva, E�. Praça XV, conj. 305 e
.

'306: J '

'
'

Horário das 8 às 20 horas
:Marcar .consuítã no local ou .oelo. fone 4439.

UNIDADE INTEGRADA DE C,lRURGtA PLÂ$TICA
:e REPARADORA DE SANTA CATARINA'

CIRURGIÕES PLÁStIC()� !.
DR. JOS� ELlOMAR DASILVA'

'

DR. EDUARDO DANTAS
DERMATOLOGISTA
DR. JORGE DE SOUZA SCHMIDT
PSIQUIATRA ' I

DR. ANTÓNIO CESAR L. LEITÃO
BIOQUIMICO·
DR. rUCINDO PEREIRA FILHO

q�TODENTISTAS
DR NIVALDO. NUREMBERG

-

DR. JOS� CÁ'RLOS CÂMARA BAS "TOS
CARDIOLOGISTA ',','

Dr. RICARDO AMILCAR DELLATORRE
'HEMATOLOGISTA
DR. ELlNEU MATHEUS
ANESTESISTAS
D'R. AN.TÓNlo'CARLOS SILVE IRA
DR. AMILCAR FERREIRA
DR. BRUNO BOSS
CIRURGiAS PLÁSTICAS, - EST�TICAS - REPARA­
DOIifAS - BUSTO - ABDOME - NARIZ - RUGAS - DE­
FEITOS DA FACE':" SEQUELAS DE QUEIMADURAS -

IMPLA.NTES DE CABELOS - CONSULTAS E OPERA­
ÇÕES NO HOSPITAL SANTA INEZ - BALNEÁRIO
CAMBORIÚ .

QUARTOS -.APARTAMENTOS - SUITES - HOSPITAL
INFANTIL MENINO JESUS - ITAJAC

TABA S/A
Precisamos
Carpinteiro - Serventes
Pedreiros

'

Os interessados deverão apresentar-se a' RIJa
Prof. Anacleto Damiani, 25 ::..:. EÍn frente ao

"fPo��Q.,JÓ'i�; da U�,.
VANDA DE SOUZA'SALLES
40. TABELIÃO DE. NOTAS E
PROTESTOS EM GERAL

EDITAL
pelo presente Edital, ficam intimados a pagarem dentro do prazo

1P.9é!I, os .títulos que se acham em Cartório para cobrança osSenho­
res:

,

<'
. :t

<...

Bilmar de Souza Vieira, rua Manoel'Lourenço no. 32 - Barreiros.
Edemir Orlandi Darela, rua Méninó Deus no. 92:_ Fpolis. Consnáu­
tica Constr. Náutica S/A - Porto Belo. Pedro 3e>ão de Campas. Ma-
-na Dorvalina �ang'':.I, Cap, Euclide� ., de Castro, no. 161 - Fpolis.
ail1raldo MartinS Machado, Duarte Schutel, no. 61 - Fpolis. Miguel
WQlk, Jerônimo Coelho, Fpolis. Noemy':Gonçé!lves Oliveira, Cruz de
Souza, Nelson Herrninio Vali in, Fernando Pereira de Mello no. 42' ,

Coqueiros. Maria Terezinha Rocha, A/C Tesouro do ,EStado -

'

Ppolis, Claudia Prado, Presidente Coutinho, no. 77 - Fpolis.
Fpolis, '23/09/74

'

TatM!liã

AVISO
. O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna público

que !IS .propostas referentes ao processe>' no: CP 74/0651 serão
abertas as, quinze (15). horas do dia primeiró de outubro de mil
'novecentos e setenta e quatro (01/10/74).,

'

,JOÃO JORGE DE LIMA
Diretor Geral.

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
'TOMADA DE PREÇOS No. 74-0675

AVISO
'

O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS, torna público,
para conhecimento' dos interessados' que receberá propostas de
firmas 'habilitadas preliminarmente nos termos do 'Decreto GE.
à.755 de 15.12ê9, até as 15 horas no dia 07 de OUTU BRO de

1974, para o fornecimento de "EQUIPAMENTOS DE TELECOMU-

NICAÇÕES". ,

'.

, O Edital encontra-se afixado na sede 'do DEPARTAMENTO
CEN)"RAL DE COMPRAS, à Venida Mauro ijamos'no. 112, em
Florianópolis, Estado de Santa Catarína, 'onde serão 'prestados os

esclarecimentos necessários e fornecidas cópias de Edital.
.

Florianópolis, em 20 de setembro de 19U.
JO�O JORGE DE'LlMA

Diretor Gral.

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
,

rOMADA DE PRECOS No. 74-0674
, ;

,

AV rs,o
.-

O DEPAR,TAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna pública,
para conhecimento aos interessados que receberá propostas de
firmas hai;lili,tadas Drelir11inarmente, nos termos do Decreto GE.
? 755 de 15.12.69, até as 15 horas no diã 04 de OUTUBRO de
1974, para o fonleci'mento de "PNEUS E CÂMARAS DE AR".
O 'Edital encontra-se 'afixado na sede do DEPARTAMENTO

,
CENTRAL DE COMPRAS, á Avenida Mau�o Ramos no: 212, em
Fl0rian�polis, Estado de Sant� ,Catarina, onde serão prestados os

esclarecimentos necessários e fornecidas cópias de Edital.
Florianópolis, em 20 de setembro de 1974,

JOÃO JORGE DE LIMA '

Diretor Geral.

CERTI FICADO. DE
RESERVISTA EXTRAVIADO

Foi extraviado o certificado de reservista, pertencente ao

Sr. Edgar Osario, expedido pelo 160. CSM.

,CERtlFICADÔ EXTRAVIADO
,

F,oi perdidO o'Certificado de Reservista, de 2a. categoria,
pertencente ao S;. VALDI R SEITZ, resid�nte ma cidade de Biguaçu�"
.(Fpolis. SC).

'

-

TRANSBRASIL SIA
Linhas Aereas .

Necessita de:
Auxiliar de Escritório
Despachante de Aeronave
Motorista
Os candidatos deverão apresentar-se munidos
de do'cumentos�a, Rl:,la João Pinto, no, 10 -

.
no dia 27 do corrente às 18 horas..

, \

ATENÇlO
Srs, Téc.. TV, Recorte a Oferta - VaI. P136-18;00:

6AL5,6,00: PCL82-15,50: 1 B3-13,50: 33GY7-21,00:, 6ÓE7-,
16.;00: 6A tJ4-12,OO "

.

Temos toda Fab. Ibrape e �tA pronta entrêqa,
Servilar Rua. Cons. Mafra 127 - Fpolis.

MUITO PRATrCO
t::nq\>anto consertamos seu TV. à coroes ou P. branco
deixamos 1 TV. a cores ou P. branco em sua 'casa.

Servilar. Rua Cons. Mafra 1'},,7 - Tel, 20-59.

TELEFONE,
Compra-se um Telefone.

l'ratflr·'peio. Fone 3641 ou' a Rua Trajano, 16 - 50. andar..

ESCRITORIO D� ADVOCACIA,
THALES BROGNOLl jOS�.ANTÓNIO DARÓS

CPF: 007.819.919 CPF: 164,108.409
CARLOS Z. RAM,OS LUIZ FERNANDO H. DA SILVA.
CPF:'004.-165.179 "CPF:007.963,2ag

DIREITO DE PROPRIEDADE: Despejo - Possessórios -

Inventários _! Usucapião. .

'

'

COBRANÇAS '
.

ASSISTÊNCIA A ORGANIZAÇÃO' E ADMINISTRAÇÃO
DE EMPRESAS.

,

' �.
'

RUA: José Cândido da Silva no.: 721 - 10. -andar
ESTREITO - FONE - 6616 '

I

'CONSTRUTORA, JOW,I
AV. 'IVO SILVEIRA, 4.501 - FONE: 64-53 I

iCONSTROI SUA CASA FINÀNCIADA EM
ATt:-240 MESES.
COMPRA OU VENDE SEU IMÓVEL
Creci-17

'

,

"

TERRENO VENDO
1'Ox31 à rua Almirante Carneiro. próximo

no. 97, aceito oferta pelo fone 3292 - lrineu.

CC;>NDOMfNIO EDIFfCIO A. cosuso
, ASSEMBI-'ÉIA GERAL ORDINÃRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
-Ficé\m' convocados os Condôm.h10s do Ediffcio A.

Coelho para a Assembléia Geral Ordinãria a ser reali­

zada no dia 14.1-0.74, às 20 horasem uma das depen­
dências do EdifíC;io, Ilara apreciar a seguinle

.
ORD'EM DO. DIA

10. -'Apreciação das Contas
2ó. - Eleição do Síndico e C�>nselho Óeliberativo
30.'- Aprova�ão do Orçamento'
40. - Assuntos Gerais

Ppolis, 23 de setembro'de 1974.
Rogério M. d� Souza

\

Síndi,co'

..

CANASVIEIRAS
V,!!nde-se urna área de 937m2 próxima' a Praia, Tratar à rua
Mal. Guilhl;!rrne, 5 - Fone 2082 e 2548 i: CRECI - 3L

RUA FRANCISCO �TOLENTINO;48-CENTRO "

CONFECCIONA':'SE QUALOUER TIPO DE CHAVE

VENDEDOR VIAJANTE.
Oferecemos,: Excelelilte oportunidade para
profissiónal"ocupar,o éargode Vendedor Via- L

jante, na linha de Máquinas e Equipamentos
Rodoviários.

'

Exigimos: Reais Aptidões para exercer o

�rgo. Experiência comprQvada no se�or de '

Vendas. -' ,

'

Dinamismo e Agressividade em. Comerciali­
zação.
'Bom nível Escolar.
Disposição paraViajar. .

Ofertamos: Rendimento a altura.
Condução da Empresa. ,

Possibilidade �e progresso.
Curs.o a,e Vendas na própria Fábrica.,
Produto com boa penetração no mercado.
Entrevista, Rua Fulvio Aducci, 500 ,Es-
treito, no horário comercial.

I'

,,,..

/

'FUCK 71/72
, '_

Vende-Se um Fuck ano 1971/72,
PreÇo à vista - Cr$ 15.000,00
Tratar com AmalJri ou Francisco pelo fone 3537 �

ou Edf. Dias Velho sala 16.

APARTAMENTOS ALUGAM-SE;
. I

ALUGAM--SE apartamentos de 1 ou dois

quartos no Edifíció"A. Coelho" à Rua Felipe
Schmidt - tratar com Dr.' Simões Fone

,

2777.
.

-VENDO APARTAMENTO
Cr$ 35.000,00 para -tra"sferir fi�anciamenta.

Aceito 'carro ou terreno como pagamento.
Tratar pelo fone 24.90 - ramal 172 'ou à rua Deo­

doro, 35 - 30. andar - sala 42.
,

.

"

,

CASA VENDE.-SE
Vende-se, uma 'casa de alvenaria com 2 quartos,

sala, êozinha t! ban�eiro, situada em BarreiJos (pr6xi­
ma ac trevo). Tratar ã rua RaimundoCorrea, 531 -

Estreito.
.

./
'

"

TERRENO, STODIECK (FILE M'IGNON)

r:OiIJI 440,70M '(13 DE FR�NTE), Là'OAL�ZADO, NA'
,ME�HOR �ARTE DO LOTEAMENTO, COM VIS'tA' PI
'BAIA NORTI; (GARANTIDA), LOCAL SOSSEGADO�
PREÇO � Cr$ 110.000,00, SENDO 50% ENTRADA E O
SALDO EM 11 MESES, OU À 'VISTA COM 10% DE
DESC0I\.!TO. J

TRATAR NO, EOF. DIAS VELHO SALAS 16, é 17 OU
,FONE 3537 ,

,REGIS IMÓVEIS - CRECI142.

COM 3 DORMITÓRIOS - BANHEIR.Q'':'' SALA

,COZIN!"IA - ÁREA pE SERViÇO - DEPENDÊNCIA
COMPLETA DE EMPREGADA - GARAGEM: - NO 20.

PAVIMENTO EM PR�DIO_ DE 3 - TODO ACARPETADO
-r- VISTA PARA BAfA NGRTE. ' •

PREÇO - Cr$ 120.000,00 + '(98.000,00 FINANCIADO

I
PELA PRovíNCIA)

,

TRATAR NO EDF., DIAS VE'LHO SALAS 16 e 17 OU

FONE 3537.
• ,

REGIS IMÓVEIS -CREC'I 142.
'. , "

;,

APTO. RUA .ALVES-DE BRITO

'VENDE ..SE
UMA CASA DE ALVENARIA NA AV;.JOijGE �ACERDA

" ,S/N. .'.
.

.

.' PREÇO Cr$ 25.000,00
TRATA� À R. FRANGISCO iQLENTlNO,No. 14 - COM O
SR. JOS� ALVES.

"

VENDE-SE ALUGA-SE
Prédio 'em final de construção próprio, para eserttórlo, salões
eoertos e a'miJIOS, localizado em área central. Ver e tratar com

,

Sr. 'George -;- Fone'4583 (Horário Comercial],
'

, )

TRABAtHADQR BRAÇAL
SERVENifES'PARA
FÁ,BRI'CA D�' G'ELO

Preclsarndsj 'de 20 trabalhad.or.es braçal e 5 homens para
trabalhar em fábricade gelé;>.

'

. Tratar na firma Ander'S/A.- BR.' 101 KM 201 ao lado do
'

Posto de Gasolina São Tar�fsio-::" em Serraria. .,'
.,

Fone:· 6331 I'

AUXILIAR ADMIN,ISTRATIVO
Necessitamos para admissão imediata.

'

Exigimos: Ekperiência comprovada para Servi-
çosAdministrativos.

'
'

Prática de Escritório.'
Bom Datiló9rafo i

'

Curso Superior, ou5écnico em Contabilidade'
, Dinamismo e Espíritode Liderança.

/

Oferecemos: Salário condizente com a fun­
ção, e?<celente.ambiente'de trabalho.
Reais possib'ilidade de progresso na Empresa.
Entrevista, Rua FuMo ,Aducci, 500 (Estrei:
to.) __; Horário Comercial.

AGRAD,ECIMENTO E CONVITE. '

A fam(lia do Ce. Newtan Lemos. do Amaral Prado,
'

falecido a 19 último, ainda passando por esse doloroso tr<)nse,

agrOClece ao Comando, Ofici�is e 'Praças da Pol fcia Militar de
Santa Catarina, bem .camo ao Dr, Léo Mey,er Coutinho,
médicos, enfermeiros e atendel1tes do Hospital de Caridade
de Fpolis, pela in�ansavel assistência prestada' durante sua

enfermidade e alto espfrito de'humanidáde demonstrado.

Çomuniça outr�ssim que será celebrada �issa de 70. Dia,'ná'
Capela do Divino Espírito Sal'ltP, a Praça Getúlio Vargas, às
19 horas, do dia 26 próximo, agradecendo desde já a todos

que comparecerem a este ato de fé.

, AGRÀDECIMENTO
'A fam(lia ,qo CeI. Newton 'Lemos do Amaral' Prado,

profundamente consternada com seu falecimento, agr'ldece
ao Exmo. Sr. ,GOIIernad0r. do E:s�ado,' ao' Cmte. da

.

....Gruplllnento Leste, ao Prefeito tllfunicipal de Florianópolis,
, ao Pn;sidente do Tribunal de Contas, aos Secretários de

�d�ca?ão. DesenVO!Vimel'),to, Seg�rança, Fazenda, Governo,
as entidades esportivas e, em particular ao Cei. Júlio Tisiano
Basadona Dutra;' chefe do Estado Maior- da Pol fciaM,iI ií:ar do

'

Estado por todas as consic;terações prestadas durante sua

erifermidade até seu sepultamento bem eomo a todos os'

amigos e aqueles que de algum mod� ':"anifestaram seu pesar,!
e a acompanharam no doloroso transe por que passaram •

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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"A e:x_uberante vegetação das praias já está 'se tornando escassa e rara

Rio Vermelho, uma das poucas áreas onde o sol coexiste com a sombra

Us queimadas irresponsáveis ajudam a desmatar o interior da ilha,

I'

Antes uma densa tloresta,
�

I", . .

I
_

'

a ilha já,é ouase um oreal
Com a chegada da primavera, renovar.am-se os bons

propósitos de plantarem-se mais árvores, de aumentar o
número de áreas verdes na cidade e no Estado, enfim,
promover o verde, tão desgastado atualmente. Nunca se

falou tanto em verde, na falta de áreas verdes; falta de
árvores, as renovadoras do pouco oxigênio que a cidade
tem.

Mas as promessas, a exemplo de anos anteriores,per­
manecem apenas na boa vontade: Na Semana Anual das
Árvores, uma imbuia é plantada em alguma escola, ou

.
.

em-solenidade pública, uma poesia é declamada, sempre
.

com as mais puras das intenções. Mas fica por isso mes­

mo. No restanie do ano, o desmatamento continua, cada
vez, mais intenso, reduzindo a deserto áreas onde antes'

reinava soberana uma floresta, mantendo o equilibrio
ecológico da região. Essa fúria destruidora, para governo
dos acomodados, não se realiza somente na distante flo­
resta amazônica, ou na África Equatorial.

• I

Na região .do planalto' catarinense a destruição é im-

pressionante. Um repórter deste jornal que percorreu
aquela parte c!0 Estado mês passado conta que são cada
vez maiores os campos desertos. Apenas um' ou outro

pinheiro mantem-se em pé, como se árvore fosse coisa
condenada pelo progresso. E nem a Iiha de. Santa Catari­
na escapa dessa' triste sina, como mostra o repórterMar­
co Antônio Mondini. Ele ouviu botânicos, biólogos"
geógrafos, antropólogos, populares, o Ibdf, leu'estatutos,
'unte-projetos, consultou bibliografia (1 respeito, para, no

,

fim, chegar à conclusão que também 'a ilha está se tor­

.o fUlnup um vasto041:sert.o, onde a areiajá é uma constante.

uma 'área reflorestada
com pinus eliotis, não vivem
animais de qualquer espécie,
nem mesmo insetos. E na ca-·

mada de folhas qU,e se forma,
sob estas árvores, quando es­

tão agrupadas, não subsis­
tem outros vegetais, nem sequer a dita capoéi-

. ra, Nisso consiste mais uma prova que anatu­
reza oferece ao homem, da importância, nem
sempre considerada, da presença de floresta
nativa e. variada em espécies como fator de
manutenção 'das condições naturais necessá-:
rias pira que a vida subsista em qualquer pon­
to da face da Terra, inclusive na Ilha de Santa
Catarina.

Num local desmatado a umidade não fica
retida de maneira satisfatória, secam-se os ma­

nanciais, não há renovação do oxigênio, 'o solo
toma. o aspecto de um deserto e fica impossf­
vel o plantio de qualquer lavoura. Por fim,
entra em cena a terrível erosão que a cada
chuva lava a superfície desprotegida toda e

qualquer matéria orgânica, imprescindível pa­
ra a renovação da vegetação, da qual depende
a sobrevivência dos animais, entre as quais o

homem Neste momento está formado o

círçule vicioso: não havendo vegetação, a ter-:
ra se torna estéril, e a terra estéril não permite!
a presença de vegetais. E este círculo vicioso
tende a progredir', como se fosse em espiral,
como acontece no Norte da Ãfrica.vonde o

Saara progride alguns quilômetros, ano a ano,
em direção ao sul, ameaçando a aparentemen­
te indestrutível floresta tropical do Congo e

"de outros países africanos, Certamente este

processo depende do 'poder apresentado pela
vegetação das circunvizinhanças. Pode aconte­
cer, em certas áreas pequenas, Gomo nas dunas
da Lagoa da Conceição, onde as plantas to­
mam conta das areias, priineiramente em for­
ma de vegetação parca ,e rasteira, iniciando' um ,

processo que leva séculos até atingir .o auge,
uma floresta tão densa e tão alta 'quanto per­
mite o clima.

- -

VALOR ECONÔMICO
, E qual é a situação da Illia de Santa Cata­

rina, em termos de matas? As opiniões diver­

gem muito, variando entre o sim e o não, de-.
pendendo do interesse e do grau de çonscién­
tização de cada um. Botâniéos e biólogos
acham que não poderia ser pior, porque
sabem como é o caminho 1Íilhado com o des­
matamento, conhecem cadá átvore e Vivem à
sombra delas, sabem do drama·das queimadas
intoleráveis (por serem prejudiciais e inúteis),
das serrarias clandestinas e da extirpação de
belas ou exuberantes, essências outrora abun­

dant�s por toda a Illia. Populares que ainda
não sentiram o problema da falta de água ou

da difuinuiçã6 de umidade atmosférica, 0\1
que não pre.stam atenção à esmagad'ora maio­
ria de áreas de capão imprestáveis sobre as

áreas de ·floresta primitiva e mesmo sobr� as

de matas com algum valor econômico ou eco­

lógico, acham que está bom assim, q�e ainda
dá para viver-se dignamente.

,sendo assim, o que dizêr-se então de áreas,
obviamente não catarinenses, nas quais madei­
reiros avançam sobre as últimas reservas de
pinheiro nativo e caçadores ateiam fogo na

vegetação para que os animais se tornem presa
fácil, que se apresentam ou se apresentavam
extasiadora, gloriosllll1ente exuberantes? O

que dizer-se então dÇ> aspecto ilhéu de há
apenas três séculos atrás, quando os navegan­
tes u tilizavam-se -da Illia de Desterro como

ponto de referência, desérevendo-a de modo a

despertar as atenções de natliralist� famosos,
ou mesmo do aspecto.illiéu de há uns cincoen­
ta anos atrás, quando as palmáceas ainda eram

a bundantes e ,o, ar puro e deliciosamente
úmido nos verões?

.

grafia histórica, consta no número 6: "Estan­
do em situação geográfica bastante privile­
giada e oferecendo suas baías, perfeita segu­
rança" não é de, estranhar, tenha sido a Ilha
tão procurada, por navegantes e piratas que
'aqui vinham em busca de .água, víveres e'

lenha, começando-se assim com os primeiros
navegantes o processo de desmatamento, a

princípio lento e próximo As praias". Isto não

significa não que se deva deixar a natureza

'intacta, mas que há um limite para tudo.

Prova disto é que da "densa e imensa floresta,
que descia até a orla das praias" (citação de
Oswaldo R. Cabral, historiador), "na restinga
litorânea- existem poucas árvores com cerca de
5 aS metros, de altura. Na floresta Atlântica,
as árvores são de 10 a 20 metros (masela resta'
apenas nos pontos mais altos da Ilha, pelas

.

dificuldades encontradas pelos madeireiros,
caçadores e-lenhadores, e ainda assim ádulte­
rado pelo homem, A região dos banhados
também foi 'quase totalmente devastada. Ha­
via até bem pouco témpo uma fábrica de
"tanino" que usava como matéria prima as

folhas do mangue e a mesma árvore servia
como lenha nas residências padarias, etc.,
disse o Professor Ranulpho José de Souza So­
brinho, botânico taxiologista da Ufsc, ao que
crescentou: "Até há bem pouco tempo o

caboclo não hesitava em derrubar uma árvore'
de 1€10 ou 200 anos para tirar UI1l bulbo de

orquídea porque estes alcançavam bom preço
no mercado". •

Assim foi sempre, e será até tudo ser um

deserto, a menos que, se levem adiante a em­

presa do reflorestamento, com muita vontade.
Trata-se de uma questão de conscientização,
corno no exemplo do passado: em 25 de janei- ,

ro de 1715, moradores..da Ilha, preocupados
com a defesa das riquezas florestais e o apro­
veitamento da fertilidade, enviaram a seguinte
petição a Aguiar: (... ) "No tocante a se povoar
estes portosdizemos que nenhum necessita de

, ter mais povoado que esta Ilha de Santa Cata-
rina por muitas razões; uma para defendei: as

aguadas e lenhas dos navios inimigos que atual
ou quase todos os meses portam nesta ilha,
assim os que vão como os que vêm para o mar

do sul; assim em tempo que tínhamos guerras
sem que nós pudessemos empedir por 'somen­
te morarmos nesta Ilha vinte e dois moradores
pobres, sendo ela capaz .de ",acOl:nodar em si

< -muítos mil moradores'L'E mais, ,Ha, sercuns­
tância que avendo: os se podiam sustentar to-

Certo, muita coisa mudou desde então. dos os portos do Brasil, como os de Portugal;
Isso é evidente, obviamente evidente, Naquele de Trigo, e tudo mais". E não esqueceram de

tempo era diferente, as·árvores eram tão abun- rnensionar a cana-de-açúcar; "de outras e rnui-.

dantes que as caravelas podiam encher os to grande conveniências da fabricação de en­

porões de lenha e madeira 'para consertos sem .genhos de
.

assucar que Sua Magestade podia
que fosse necessário pensar em repor as plan- ter muitas conveniências", E em 1754 a Corte

, tas. Parecia que nunca viriam faltar. Mas muí-, proibiu o corte indiscriminado de madeiras,
ta coisa mudou. Neste interregno a humani- principalmente as mais indicadas para a cons­

dade se multiplicou várias vezes. E hoje são trução naval (daí derivou a designação "ma-
necessários centenas. de quilômetros quadra- deira de lei").

'

'dos de áreas desimpedidas para lavouras e ci- ECOLOGIA

dades c restam poucos espaços que poderiam
- - O que está ali é resultado de uma econo­

ser destinados à manutenção de florestas, to- mia subdesenvolvida, que tende a se prolongar
dos eles, matas cujo crescimento é lento, para por muito tempo. A menos que especialistas
que não desapareçam as condições de vida so- chamem a atenção' às consequências e digam ('

bre o solo. Mas, o que pode ser feito? E o que que pode ser feito para a: correção.· "Assim
"está sendo feito? Muita coisa, felizmente. falou o Professor Vitor Peluso, geógrafo e pro-

O QUE A ILHA 'ERA fessor da Ufsc, "As consequências" a que se

Mesmo na -nostalgia das pessoas mais ido- referiu é o fato de que a terra se torna impres­
'sas,.,que viram algum resplendor nesta Ilha, távei. Não havendo a cobertura vegetal que
além de mar, sol e areia, não constam cente- dificulta o escoamento' das águas há muita

nas de maravilhas constatadas.pelos que nela erosão, que leva -da superfície os elementos

prímeíro chegaram. A média da população orgânicos, deixando-a completamente estéril,
ilhoa não consegue suspeitar o que houve no

desértica.'
.

solo que pisa e no ar que respira, a considerar '"
Isso reflete-se' na vida do homem de três

aves, outros animais e plantas. E ignora o que
maneiras, segundo explicou a Professora

é possível exístir além de confortáveis auto- Maike Heríng de Queiroz, professora do De­

móveis, cimento armado, roupas elegantes e partamento de Biologia da Ufsc, que defendeu

outras coisas que oprogresso (cujo verdadeiro tese 'na França, é autora de projetos de reflo­

e minorável custo ignoram) traz. .restamento da Ilha e de estudos e incremento

O progresso não é mau, ninguém em sã sobre o palmito. Ela explicou que existem cli­

consciência diz isso.. Mas como é que uma' mas e microclimas {clima restrito) a uma área,
mente sã pode querer basear uma economia a uma árvore e até mesmo a uma folha), que

de, vários bilhões de cruzeiros na simples cole- sempre envolvem seres vivos: "Se na Ilha der­

ta? O que será da economia, desta maneira,' rubarmos a nossa mata, haverá uma modifi­

daqui a alguns anos? cação do microclima, Não o Clima geral de
Assim que o Brasil foi descoberto a Ilha de Santa Catarina, mas o clima característico da

Santa Catarina começou a ter importância Ilha, Pode se modificar um pouco a umidade,
'para os navegadores devido A sua exuberância porque a planta a absorve e a mantém na re­

florestal, Hermandarias de Saavedra assim se gião onde 'ela está". E secam-se os mananciais.

expressou ao monarca espanhol em carta de Como faria então o povo do interior da Ilha,
12 de 'maio de' 1609.: uma' terra "muy abun- que não tem água encanada proveniente do

dante de comidas y de gran recreacion y ferti- continente?

lidade", O professor e historiador Boiteux diz Outro fator importante, proporcionado
. que "bastante desenvolvida deveria ser a agri- pelo verde" é a poluição visual: "Se você está

cultura na Illia no início da época colonial,' numa paisagem deserta, fica deprimido, se

pois a História registra que no ano de 1535, sente inuito mal, porque o ser humano, não
'faltando víveres em Buenos Aires, fundada obstante estando distante da natureza ainda

por D. P!)dro de Mendonza, este, manda seu
tem no seu íntimo aquela necessiqade de vê­

sobrinho Gonçalo de Mendonza;' buscá-los na 10, de sentir, a vegetação", disse a Professora

Ilha de Santa Catarina, e éomo sempre aqui se- Maike, e acrescentou: "Não sei dizer ao certo

abastecem com abundância�'. o que é, mas o homem, quando está num de-

Em todo o· desemolar da História da Illia serto, sofre psicologicamente. Principalmente
colónial observa-se a cobiça da Espanha por

se foi criado num ambiente com bastante ele­

ela, o que sem motivos não aconteceria. Se- mentos naturais".

bastian Caboto, comand�nte de uma expedi-
- E tem o fator econômico, "disse, expli­

ção 'espanhola de três naus que partiu de cando a terceira influência": uma mata que
Saluncar de Barrameda a 3 de abril de 1526 não existe. não pode ser explorada. Uma vez
com destino às Molucas, tendo naufragado presente ela tem seu valor econômico, princi­
uma de suas naves, construiu a primeira nau palÍrtente o da m,adeira, e, outros valores vege­

com madeira da Illia, (lom "galeota" de vinte � tais. Além disso, há o rodízio ma ta-agricultu­
bancos, tendo para isso ali se instalado.. Em

.

ra, -embora isso seja um processo 'primitivo, já
1 777 uma poderosa esquadra espanhola superado pelo dos' prócessos de adubamento
'tomou a Illia, instalando-se com quase dez mil químiCO ou natural"'.
homens e centenas de canhões na enseada de,' A árvore é o princípio da vida, pelo menos

Canasvieiras, sobrevivendo ali por mais de um
.

<la que i: I1porta.ao homem Sem ela hómem
ano, As custas da flora e da fauna nativa., algum s_o' )revive, pois de)a: depende.

O inglês Sóuthey descreveu, o que é citado AÇA< ' DA LEI
no "The Modem Traveller": "A'-Ilha de Santa· No n'o:o Cód}go Florestal, instituído pela
Catarina estava no ano de 1712" - antes do. Lei 4.771, de 15 de setembro de 1965, consta
desembarque espanhol e da colonização mais o seguinte, que deveria ser conhecido por to­
intensa, - ainda coberta de florestas sempre ,dos. os cida4�os envolvidos com árvores: "(-.�.)
verdes, excepto nas 'pequenas baías e riachos, Artigo 10. - As florestas existentes no Terri-
de frente para o continente,' onde umas 14 ou tório Nacional e as demais formas de vegeta­
'15 pontas foram limpas, ao redor d�s ca:;,a,s ção, reconhecidas de utilidade As terras que
,dos colonos". Freizer confirmou o início do reveste, são bens de' interesse ·comum a, todos
desmatamento: "As primeiras sementeiras são os habitantes do País, exercéndo-se os direitos
feitas nas cinias das matas queimadas, produ- de propriedade com às limitações que â legis­
zindo muito, porém as próximas pouco". lação em geral e especialmente esta Lei estabe-

Na publicação periódica da Divisão de Bo- lece. (...)
tânicfl da Ufsc, o boletim "ínsula", do Horto '*tigo 20. - Consü;k.am.se de prese�ação
Botânico, publicação com fins científicos permanente, Só pelo efeito desta Lei, as flores'
baseado em pesquisas de Botânica e em biblio- tas e demais formas de vegetação natural si-

N

tuadas:
a) ao longo dos' rios ou de qualquer outro
curso d'água, em faixa marginal cuja largura
será (... );
b) ao redor das lagoas, lagos ou reservatórios
d'água-natúrais ou artificiais;
c) nas nascentes, mesmo nos chamados "olhos
d'água", 'seja qual for 'sua situação topográ­
fica; _

,

d) no topo dos morros; montes" montanhas e

serras;
e) nas encostas ou partes destas com declivi­
dade superior a 450., equivalente a 100% na

Iihha de maior declive; ,

f) nas restingas como fixadoras de dunas ou

estabilizadoras de mangues;
,g) nas bordas dos tabuleiros ou chapaílas;
h) em altitudes superiores a 1.800 metros, nos
carnpo� naturais ou artificiais, as florestas na-

tivas e as vegetações campestres. (. .. )"
.

Para a regulamentação do abate de vegeta­
ção, 'para que não seja impedido o fator eco­
nômico e que' não hajam abusos,a Lei prosse­
gue: "Artigo 30. ( ...), § 10. _I A supressão
parcial ou total de florestas de preservação
permanente só será admitida com prévia auto­
rização do Poder Executivo Federal, quando.
for necessária a execução de obras ou projetos
de utilidade pública ou interesse social. (...)"

O Instituto Brasileiro de Desenvolvimento
Florestal élBDF), que em Florianópolis é re­
presentado 11. Rua João Pio Duarte Silva, Côr-
'rego Grande, é o encarregado oficial de deci­
dir ou encaminhar 'qualquer coisa relacionada
com vegetais rio país, tanto para refloresta­
mento como para deflorestamento, devendo
ser sempre, solicitada sua intervenção ou opi­
nião.

O Ibdf cornplementa sua atividade criando
mudas que são vendidas a preço de custo, pro­
porcionando sempre ás devidas orientações.
Embora as lei não sejam respeitadas por cente­
nas de pessoas, inclusive na Ilha de Santa Ca­
tarina, onde se cometem dezenas de infrações
de grande monta anualmente.

O QUE SE FAZ
Na Secretaria de Agricultura está sendo es­

tudado um ante-projeto de 'decreto, que, a se

tornar realidade, fará com que fique proibida
a derrubada de matas .nos principais pontos
para a preservação da flora da Ilha, com bases
n o perigoso processo de extinção de suas
matas naturais.

Encontra-se em estudo pelos órgãos cem­

petentes, também, o "projeto Vérde de Ex- ,

ploração Econômica e Controle Ecológico",
elaborado pela Professora Maike, no qual con­
ta: "Antecedentes: � Não há exploração eco­

nômica significativa das montanhas da Ilha de
Santa Catarina; - É insignificante a reserva de
flora nativa intacta; e - Há indícios de erosão

, de encostas. na área urbana, oferecendo perigo
emínente à população". Para isto prevê o

"Programa Proverde": 1 - Reflorestamento
com retorno econômico das montanhas da
Ilha usando coino elemento iIÍicial de explora­
ção a essência Euterpes edulis (palmito) e co­

mo nicho ecológico a mata nativa; 2 - Forma­
ção de parques através de recuperação da flora,
e .da fauna com apolo de uma estrutura de
funcionamento; e 3 - Contenção das encostas
por meio de processo vegetal".

E prossegue o Programa, justificando-se
através de fatos constatados na Ilha e estabele­
cendo a estrutura de seu funcionamento,
como convém a qualquer projeto consciente.
Certamente existem muitos projetos similares,
mas os resultados vistos e mensuráveis', são
poucos.

O que mais pode influir para a conservação
de um patrimônio natural, de tão grande im­

portância, é a consciência individual, é a ação
de cada um, o que as pessoas fazem ou dei­
x am de fazer. De pouco adianta plantar-se
uma árvore na data comemorativa do início
da primavera, e depois, durante o resto do

, ano, cortar-se centenas delas, indiscriminada­
mente. Não é só o hábitat como lugar do ho­
mem e sua psicologia que estão em jogo, mas
toda a economia, todo o mecanismo com o

qual o homem extrai da natureza seus alimen­
tos, seus agasalhos e todos os confortos pos­
síveis e imagináveis. A expressão "Salve o Dia
da Árvore" já não tem mais significado, o

futuro. de cada, pessoa, de cada criança depen­
de agora do que for feito com as mãos, com as

máquinas, não com a boca.
Não seria confortador se alguém pudesse

dizei: hoje, ou daqui a alguns anos como o fez
George Shelvocke, corsário inglês, em 23 de
junho de 1719: "A fllia acha-se coberta com­

pletamente de mataria espessíssima, tão cer­

rada frequentemente de azevinhos e espinhei­
ros que se tornava dificílim'o nela pen�trar?"

j
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O racionamento dó lei­
te nesta entressafra' chegou
â 40% da produção. Agora
a quantidade já é suficien­
te 'para o atendirp.ento da
demanda, segundo infor­
mou o diretor presidente
da Usina de Beneficiamen­
to do Leite, Werner Ber­
ndt, acrescentando que a

situação continuará nor-

,mal pelo menos até abril
ou maio .do próximo ano,

Mas adverte que, se

continuar na mesma pró­
P?rção a queda de,�r?du­
çao observada nos últimos
quatro 'anos, daqui a três 1

anos, na entressafra (meses'
de maio, junho, julho,
agosto), haverá uma falha
de produção de 80% para
o consumo.

"Apesar das providên­
cias que estão sendo toma­
das petas órgãos compe­
tentes, para regular a pro­
dução com o consumo;
através' de financiamentos
,e facilidades de' ,aquisição
de gado leiteiro, instruções
e aplicações, de novos mé­
todos de racionalização de
produção, os mesmos só
surtirão efeito para que
não haja falta de leite nos

próximos anos, se os pre­
ços forem condizentes' .

DIFICULDADES
Toda a dificuldade, se-.

gundo Wern_er Berndt, resi­
de nos baixos preços, que
não condizem com os cus­

tos de produção e os cus�

tos operacionais. "Para
não causar prejuísos e con­

sequentemente, estimular
a produção, o preço do sa­

co de leite, que está sendo
vendido atualmente por
Cr $ 1,40, deveria estar
custando Cr$ 2,40."

Outro vroblema' apon-

f·

..

-'

Leitepoderá faltar

dentro de três' anos
tado por Werner é que a

carne atingiu preços convi­
dativos e muitos preferi­
ram vender as vacas leitei­
ras aos frigoríficos e açou­
gues, uma vez gue o preço
do leite não da margem a

lucros. "O _gado leiteiro.
exige uma serie de cuida­
dos veterinários, tratamen­
to com ração, farelo, está-

.

bulas, dispensáveis ao gado
de corte, que simplesmen­
te é solto nas pastagens pa­
ra engordar, e depois vendi­
do."
-

Contribuindo para o'
problema ele diz que há o

fato de .que no inverno, pe­
ríodo da entressafra, as

pessoas geralmente tomam
mais leite, sendo. que tno
verão, quanda a produção
áumenta (outubro a mar­

ço), porque a pastagem é
)ffielhqr, o consumo do lei­
te _ diminui, muitas vezes
substituído por refrigeran-
tes.

.

O consumo diário na

Grande Florianópolis é de
35 mil litros de leite, for­
necido s pela Frigor, Leite
do Vale e Capital, sendo
gue o cpnsumo per capita­
e de aproximadamente um

litro de leite para cada seis

pessoas. ,

A capacidade da Usina
de Beneficiamento é de 40
mil litros diários, más devi­
do à falta de m.atéria pri­
ma, estão send0 I?roduzi­
dos apenas 12 mil lítros
diários, devendo chegar a
20 mil litros (metade ·da
capacidade) até dezembro.
Apesar das dificuldades,
Werner disse que durante
todo oyeríodo da entres­
safra nao foi utilizado leite
em pó para suprir a falta
do leite fresco.

Cidade'H---------------�----------------------------------

Cenário de Vidas Secas, um óti�o filme de Nelson P. dos Santos"

Filmes do Cinema

Novo são exibidos

na Reitoria
o Cine-Clube da Universidade Federal está oferecendo,

nesta semana, aos universitários � demais interessados, um
programa especial com dois filmes nacionais. O programa,
iniciado ontem, inclui a 'exibição de dois filmes brasileiros
dos anos, sessenta,. ambos de um diretor famoso que
alcançou durante sua trajetória pelo Cinema Novo amplos
aplausos de críticos severos: Nelson Pereira dos Santos. "O \

Boca de Ouro", que abriu a temporada no dia de ontem,
será repetido hoje às 10, 16 e 20 horas no auditório da
reitoria na Trindade., Amanhã e depois, nos mesmos

horários e local, será a vez da apresentação de "Vidas
Secas".

'

FILMES ÊPICOS
O primeiro filme do programa especial, "O Boca de

Ouro", se constitui num trabalho baseado em 'texto de
Nelson Rodrigues. A temática apresentada trata de
personage-ns do mundo 'suburbano, caracterizando a

trajetória de um "bicheiro" de Madureira, na Guanabara.
Todo o desenrolar" as' implicações. do personagem.. sua'
história, defeitos e virtudes são apresentados em linguagem
cinematográfica que.marcou o cinema brasileiro em época
distinta-,No elenco do filme, estão Odete Lara e Georgia
Quental, além da mitológica caracterização do personagem •

título, encenado por Jece Valadão.
"Vidas Secas", o segundo filme do programa, assumiu

desde a sua apresentação em 1962, uma posição distinta na

filmografia brasileira.
A singularidade do

.

romance de Graciliano Ramos,
elogiado e traduzido para mais de 12 idiomas, proporciona
um invejável argumento neste caso, bem aproveitado por
Nelson Pereira dos Santos.

"Vidas Secas" segue no cinema, a trajetória premiada-da
obra literária, 'quando eIÓ festivais. de cinema na Europa,
entre prêmios e menções honrosas foi laureado com o

"Prêmio Catholique du Cinema" e � premiação "Cidad de
Valadoli".
Viril .e despojado de conotações supérfluas na sua

construção, o filme envolve o espectador numa sequência
-de etapas extenuantes e imutáveis. A luta da criatura
humana diante desta. .realidade adversa, desenrolada na

paisagem do Agreste Alagoano, impõe-se com uma força.
visual ímpar assimilada fielmente na linguagem literária.

, Outro' fato marcante do filme se constitui na substituição
da trilha sonora musical pelo ruido agudo e intermitente do
carro de bois.

,

Baleia gostou da ilha:

. ainda não foi embora
Com o mesmo ar ttmido.de mau tempo e não por causa

quem está em "terras" alheias, delas" não se havia feito ao

uma enorme baleia e seu filho- mar na tarde de ontem e gasta­
te perambulam furtivamente va o seu tempo contemplando
pelas águas rasas da praia de pacientemente as poucas apari­
Canasvieiras, desde a tarde do ções das duas baleias.
último domingo. Devido à raridade com que

Suas rápidas aparições que esse tipo de animal aparece nas

de quando em quando podem' costas catarinenses;e mais difi­
ser flagradas pelos curios os, cilmente ainda na proximidade

'

que se deixam ficar na orla da das praias, elas' se tomaram
praia a observar o monstro- alvo das atenções da 'popula.
mãe e seu filhinho, ficam res- ção daquela localidade.

.

tritas às necessidades da. respi- As duas opiniões que ten-

ração. tom iustifiçar a informal pre-
Nessas horas, a. superflcie sença têm o apoio de-dois gru­

verde das águas, que na tarde pos; sem que nenhum se desta­
de ontem estavam crispadas que por maioria: um dos que
pelo açoite do vento norte, era acreditam. que um dos animais
furada sucessivamente pela esteja doente, razão pela qual
enorme baleia de aproximada- procuraram águas mais calmas;
mente vinte metros e a peque- e outro que não acredita '!_a hi­
nina de três que, sem a preten- pó tese da doença, mas num

são de ser exceção 'na nature- cuidado maternal que faz com
za, nunca se afastava da mãe, que a mãe traga o filho para
de quem recebe proteção e águas mais quentes. ,

altmentocertos:
'

, ' Outras aparições não se

Lbgo que a grande cabeça têm, noticias: Ao menos os

sobe seguida da miniatura mais novos que observavam lia
idêntica, dois· -esguichos de praia não se lembram de ja­
água vaporizada sobem. no ar. mais terem v isto um desses
E os dorsos cinzentos sem de-: animais por perto.
mora se embrenham novamen- Muito vagamente, um garo­
te na água, deslizando elegan- to de dezesseis anos disse:
temente numa curva que vai "Parece que uma vez teve uma

mostrando toda; a extensão na praia da Armação".
dos dois corpos, até o aceno Nesses dias em que os dois
singular das nadadeiras da cau- monstros marinhos visitam
da. 'aquelas águas, um único cuida-

Tão -silenciosas como turis- do tem feito parte dos afazeres
tas que não entendem a Ungua dos pescadores: não se aproxi­
local, nem o silvo que lhes é mar demasiado com os barcos:
peculiar emitems Limitam-se a Afirmam-que "elas têm o cos­

zanzar pela pequena enseada, tume de virar as embarcações,
deumcantoaooutro,desdeo atirando-se de encontro a

último domingo. elas".
-

"Provavelmente devem ter
. chegado à tarde, pois ninguém
as viu pela manhã", disse ·um
pequeno pescador sem tirar os
olhos do ponto em que a du­
pla fez a última.emersão.

Toda a pequena população
fixa do balneário de Oanasviei­
ras, constitutâa quase que ex­

clusivamente de pescadores,
tem acompanhado interessada­
mente o paradeiro dos enor­

mes mamiferos desde o dia da
chegaâa: E são unânimes em

afirmar que enquanto tiveram
oportunidade de tê-las sob mi­
ra, elas não 'se ·afastaram em

momento algum 'das águas ra-
sos. \

"
...

,

vão de uma ponta à ou­

tra da praia, rodeiam a ilha do
Argentino - localizada na par->
te central da praia - e às vezes
vêm até perto da areia", diss€
um pescador, que "devido ao

Por enquanto, apenas um trator trabalha-nas obras do aterro

Maquina: na areia:

têm início os

acessos da tlha
Um solitário trator iniciou

no dia de ontem ao quese pro­
põe a empresa Sinoda SIA no

sentido de construir num espa­
ço máximo de 5 meses, as vias
de acesso à nová ponte no

aterro da Baía Sul.' .

Assim, passados 5 dias após
expedida a ordem de serviço
dada pelo Departamento de
Estradas de Rodagem, ou seja,
emitida no dia 18 deste mês,
começou-se a limpeza, através
de terraplanagem, dos amon­

toados de barro e entulho lo­
calizados na área entre a Prai­
nha e o canal Hercflio Luz, in­
formando-se .

que, nos próxi­
mos dias' começará o trabalho
de terraplanagem com a utilí­
zação de caminhões caçamba.

A atual limpeza rea),izada
pelo trator de plafua servirá,
além de um aplainamento da
área para, também, o forneci­
mento !le maior altura �o P,Ió-.
p rio aterro, sendo ']>rovavel
que, apesar das demarcações já
existentes, novas 'Venham a ser

feitas por'motivos váriOs.
AFUNDAMENTOS
Explicándo as. caracterís­

ticas particulares de r,avimen­
tação diz o DER que, 'coino'o
aterro de areia executado :está
assentado sobre uma camada
muito espessa de �:a orgâ­
nica do fundo da Bala Sul, vai
haver um recalque, ou um

afundamento do material do
, a�érro, muito acentuado nos

primeiros anos".
Por esta razão o DER está,

através.de sua Séção de Pesqui­
sas, projetando um tipo de
"pavimentação por etapas".
Em outras palàvras: o pavi­
mento terá um caráter provisó- .

'rio de 2 anos, devendo apre­
sentar, ao fim deste período,
uma série de defeitos, como

consequência do afundamento
e das acomodações do material
do aterro. Estão sendo espera­
dos recalques de até 34 cm nos

primeiros 5 anos, contados a

partir do início da execução
do aterro, porém diz o 'DER
que "como tais recalques são
bem mais acentuados nos pri­
meiros anos e como a área on­
de se localizam as vias a serem

pavimentadas já estão aterra­
das há cerca de um ano, é de
se esperar que, apôs 2 anos de
uso do pavimento, esse fenô­
meno esteja reduzido a um

mínimo, podendo nessa oca­

sião, serem corrigidos os de­
feitos apresentados e feito o

_ recapeamento definitivo do.
pavimento".

Desta maneira, o recurso

da pavimentação por etapas,
definido por razões de ordem
técnica e econômica, diz o

DER que, "significa que esta­
mos executando, para um de-

..

tenninado'período de projeto,
como, por exemplo, 10 anos,
apenas uma percentagem da
eSPllssura de payimimto exigi­
da pata e�e período, já que es­

tamos supondo que, apos de­
corridos 2 anos, será cOl)1ple­
mentatta essa espessura, atra­
vés de um recapeamento'�.

'

O que não significa, diz o

DER, que esta espessura seja
insuficiente támbém ·por 2
a nos, mas' "poderão ocorrer

tão somenté' falhas resultantes
de, recalques e acomodações
do terreno de fundação. Mas,
se após esse período, não rói
feito o recapeamento, aí sim
passar-se-á a contar com pro­
blemas de falhas como conse­

qu�ncia de sub-dinlensionamen'
to".

O pavimento, para ,esses
primeiros 2 anos, Será consti·
tuído por: Uf11� base de pedra,
britada nUJÍla espessura de cef.:
ca de 27 cm; um revestunento
,asfáltico, com 5 cm de espes­
sura, de concreto betuminoso
usinado e quente, de gradua·
ção aberta e uma camada de
cerca de 3 milímetros de lama
asfáltica. .

As flores não são mais procuradas diariamente, como antes

Fila do I�PS é debatida

na Câmara Municipal
Enfrentar as costumei- as diversas linhas para o

ras filas que se' formam Continente, se tornou pe­
diante do INPS todos os queno em vista do consi­
dias é uma grame prova derável aumento da frota
de paciência, principal- de veiculas, desde a data
mente se levarmos em con- de sua instalação "
-sideração que o Instituto. - Por esse motivo -

de Previdência Social rece- prosseguiu - principal-
be as contribuições des- �ente' nas horas de maior
contadas na fonte, sem ne- movimento, os ônibus que. -

nhuma espera. descem a rua Tenente Sil-
O problema foi levado veira não podem, entrar no

ao plenário da Câmara estacionamento do referi­
Municipal, através, de re- do Largo, devido o seu

querimento de autoria do acesso ser estreito" onde
vereador Sidney Dias � outros carros param aguar-

,

Arena - o qual afirmou dando a vez para entrar.

-que muitas pessoas são Dessa forma, os engarrafa­
obrigadas a irem para a fila mentos são constantes na

do INPS, desde às 21 horas referida rua, não permitin­
para pegarem as fichas no do que outros. carros, de
outro dia, às 7 horas. . pequeno' porte, possam

- Está havendo .no prossegidr em direçãoà
INPS uma grande desor- ruaAlvaro de Carvalho.
ganização, pois segundo CONCHA ACUSTICA
fui informado, o horário Umaindiçação aprese-
de inicio de distribuição tada à Câmara Municipal,
das fichas é a partir das 7 pelo vereadorJosé Frederi·
horas, entretanto, algumas co Peres - MDE - pede ao
vezes essa distribuição Prefeito Municipal provi­
começa às 5 horas. geran- dências no sentido de estu­
do a corrida para as filas dar a possibilidade "de in­
no dia anterior. . .

cluir no orçamento progra-,
E inconcebivel que pes- mado para o próximo'

soas de todas as idades - exercicio, a implantação
até crianças - sejam obri- de um complexo artistico­
gadas a passar uma noite cultural, em Florianópolis.
inteira esperando para con- - Este complexo seria
seguir uma ficha de consul- composto de uma concha
ta, mesmo porque, olNPS acústica, um teatro de
recebe as contribuições em Arena e um auditório ao ar
dia e sem nenhum atraso, livre a ser construido da
sob pena de não atender o covanca existente entre a

segurada, disse o vereador Aenida de acesso a nova

SidneyDias._ : ponte, a Avenida Ivo Sil-
O requerimento do. veira e a rua Visconde de,

vereador é do seguinte Caim, no Estreito, disse q
teor:' "Na forma regimen- vereador José Peres.
tal e após ouvido o plená- Em sua justificativa, o

rio, requeiro o envio de ex- vereador explicou' que a

pediente ao Delegado do Associação Coral de Flo­
Instituto Nacional de Pre- rianopolis, a Orquestra.
vidência Social de Santa Sinfônica e os diversos gru­
Catarina,

.

solicitando pro- pos teatrais .. como o Gru­
vidências no sentido, de en- po Teairal Nósl- e outras
contrar uma solução para comunidades artisticas da
'o problema das filas que se Capital, não possuem local
formam desde às 21 horas, adequado para suas apre­
em frente aquele instituto sentações. Enfatizou, que
para os previdenciários que "cabe ao poder público,
desejam uma ficha' para proporcionar meios para
serematendidos pelos mé- que estas manifestações se

dicas ". desenvolvam em toda a sua

De autoria do vereador plenitude ".
Sidney Dias, é também um

.

requerimento solicitando
providências no sentido de
que 'o horário da linha de
ônibus Cidade Universitd­
ria passe a fazer o seu tér­
mino às 22 horas e não às
20 horas, como atualmen-
te vem fazendo.
LARGOFAGUNDES

O vereador Flávio Viei­
ra - MDE - solicitou que
a Prefeitura mande alargar
o máximo passivei a entra­
da do terminal de ônibus
do Largo Fagundes, extin-

. guindo com os canteiros e

escadarias ali existentes.

Explicou o vereador que 'o
terminal destinado aos

ônibus de transportes de

passageiros que. executam'

Por outro lado, a inexistência de, recursos técnicos
especiais que a' linguagem cinematográfica permite, tão

largamente utilizados por cineastas contemporâneos,
possibilita em. "Vidas Secas" uma visão de realidade
consideravelmente objetiva e extremamente sóbria. Neste
contexto é que o homem enfrentará a sua realidade. Contra
esta desenrolar-se-á sua luta

, Polêmico nas tantas exibições que o marcaram como um

dos mais discutidos filmes. brasileiros - produtos de uma
. fase épica -, por isso mesmo está agqra em exibição ',e
oferecido ao floríanopolrtano pelo Cine-Clube. Os papéis
são desempenhados por Maria Ribeiro (Sinhá Vitória) e

Orlando Macedo (o soldado) além dos meninos
.Gílvan e'Genivaldo.

A t�ação do professor é

objeto de curso'
Com o objetivo de dinamizár a atuação do professor

na assistência aóaluno, corrigir maus hábitos alimentares
através de um rnelhpr atendimento da merenda escalar, e
,incUtir hábitos higiênicos ,para a prevenção de doenças,
está. sendo realizado na Escola Técnica Federal de Santá
Caianna o lo. Curso de A tualização Sobre Aspectos
Gerais de Assistência ao Educando.

O Cu�Sà" qué.. �eve iníCio no ,dia 16 qo corr�nte e se

estendera ate o dia 27-fiSste mes, mantendo alto horas
diárias de fl!lla, foi prómovido pelas Secretarias da
Educação e Saúde, através do Setor de Assistência ao

Educando e do' Departamento AutônomO de Saúde
Pú blica. Colaboram também na' sua realização, a

CampaYJ.ha Nacional de Alimentação Escolar e,a Acaresc.
Participam do Curso 68 professores normalistas, dos

. quais 55 são da 1 a. Coordenadoria ,Regional de l!ducação .

com sede em Florianópolis, e '13 dd CRE de Tubarão,
que deverão. atuar em estabelecimentos de ensino de 10.
grau, com matricula superior a 300 aluno,s, situados na

faixa (!tária de 7 a 14 anos.

Primavera não
motivamais a

.compra de flores
O fogo da primavera não é mais tão ardente como em

épocas anteriores. As floriculturas não registram mais a

costumeira afluência do público, apenas alterando seu

estoque independente de qualquer ccaemoração. Este,
em resumo, foi o panorama registrado no início da pri­
mav:era, quando a mais decantada estação do ano hão
representou nenhum registro especial para milhões de

.pessoas, que lembram apenas seu início no dia 23 de
setembro e que é a estação 'que se caracteriza pelo desa­
brochar da maioria das flores.

Admite-se também que a pouca procura de flores nas

floriculturas tenha no preço seu maior inconveniente.

Preço alto,masjustífícável. Salientam os proprietários!
que a prolongada ocorrência de frio atrasou o desenvolvi­
menta normal das flores, inclusive eliminando uma pro­
dução maior. A escassez ocasionou um aumento da

ordem de até 40%.em relação ao ano passado.
ROSAS NATURAIS \

Em algumas floriculturas, a. procura ,de flores na en­

trada da primavera chegou a ser inferior a outras datas
importantes do. ano. No dia das Mães, Natal, e Finados a

afluência de fregueses é mais assídua.

Apesar de representar um ramo de atividade altamen­
te compensador, esse comércio funciona dentro de
padrões rotineiros pouco renováveis. Jamais Uma flori­
cultura promoveu intensivàmente seu estabelecimento,
incentivando o público na compra de rosas naturais
como um presnete de pouca expressão material, mas de
alto valor representativo para uma comemoração qual­
quer.

. As rosas naturais, mais interessantes e essenciais na

decoração de ambientes formais para formaturas, 'posses
ou mesmo para decoração de ambientes familiares e de

trabalho, têm mercado garantido ao preço de Cr$ 15,00
por dúzia (haste longa) .

.

Se a tendência atual é esquecer as comemoraões, não
por desinteresse da populaão mas sim por falta de criati­
vedade das instruções ligadas diretamente )- à festividade
comemorada, a primavera deste ano passou quase' que
totalmente despercebida, exceto reportagens de jornais e

algumas alusões em conversas informais e citações nas

·emissoras de rádio.

Quando comea a primavera e quando termina? O

que caracteriza a primavera? O que se faz na primavera?
Se muitas pessoas s�bem responder,' certamente outras
não darão respo�ta.

'
.

Em relação à janeiro, o acréscimo foi de exatamente IÓO%
, ,

Oleo de soja
sofrerá novo,
aumento I

, A elevação do 'preço das folhas d� tlanders, matÚia­
pru:na para � e�balagem, é a pr!n�ipal responsável. por
maiS um acrescuno no preço do oleo de sOJa, que prova'
veIn1ente entrará em vigor na próxima semana.,
.

Embora ém todo Estado do Rio Grande,do Sul' os
'moinhos já distribuem o' produto aos supeimercádos
com aumento de Cr$ 0,27 por conteúdo líquido de um
quilo, a Superintendência Nacional do Abastecimento,
delegacia de Santa Catarina, desconhece totalmente a

pOSSibilidade' ,de um novo aumento para os próximos
dias. Apenas admitiu a existência de veiculações sobre
este acréscimo, �presentado pelas indústrias afetadas
pelo aumento da matéria-prima para embalagem do óleo
ae soja.

Nil pauta dos aumentos, o óleo de soja contmua na

vanguarda como o' produto 'que mais aumentos sofreu, '

do m.ês:de janeiro até setembro. No início do ano alata
custava Cr$ 3,50 passando para Cr$ 7,00 atualmente,
representando um acréscimo exato de 100%. .

ESTOQUE , ..

Tudo leva a crer que a possibilidade de aumento de
alguns ce..'1tavos, não criará uma nova crise no
abastecimento. Na Cabal, há boa disponibilidade do
produto ao preço de Cr$ 7,00 e Cr$ 7,25. Em outros
supermercados o abastecimepto é normal e ,há bom
estoque com preços quase similares.
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